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SÍutest: uu Ilol, Geouret, de A. Seixas Netto, vâlidn até
às 23, l8 IIs. do dia '31 de janeiro de 1968

fRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFEIU­
CA MEDIA: 1009,0 milibares'; TEMPERATURA' ME­
DLA: 31,3° centigrados; -UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 96,7%;, PLUVIOSIDADE: 25. mms.: Negativo -

I) 2,5 i1\ms'-: Negativo - Curnulus ,_:'_ Stratus - Precipi­
tações passageiras - Tempo médio: Estavel.
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Florianópolis,
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acerda deixa
•
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;

"DAKAR'" E "'lVIINERVE".
As equipes de salvamento que

procuram o, submarino francês

"Minerve" e o submariuo ísrae,

lense "Dakar" desaparecidos há
v I'

I.' Id tpoucos c IaS aproxuna amen e

nas duas extl'emida{�s do' Me(i.i­

ttrnUll'O davam mostras de oti­

mismo, O dispositivo aeronaval

mobilizado para recuperar o "Mi.

nerve' conseguiu captar' sinais
sonoros correspondéntes a IlJU

objeto das mesmas dimensões do

:;:ulnuarino desaparecido' desde sa-
I

hado. O objeto detectado enCOJ1-

b'a-se a 'uma profundidade ,de 123

, a 200 'metros.

BOMBAS IDENTIFICADAS

Fragmentos das quatro bom­

bas termonucleares que eram

'conduzidas pelo gigantesco bom�
bardeiro B-52 que caiu no gelo
ártico junto 'da base norte.amérí­
cana de Thule, na Groelandia, ro. I

1'an; ehcontrados e identificados
pelos numeras de serie de cada

uma delas _ anuncrluam os fun­

(ci�narios do Depart"amento, da

Defesa,

E,ARNARD E O PArA

I

A audiencia concedida pefo pa­

pa ao cirurgião sul-africano Ch�is­
tian Earnal'd; que realizou o pr;.
meiro tra{lsplapte de coração,
dul'l!lU 20 minutos, e foi bastante

cordial. Paulo VI felicitou o d ..

'l'urgião por smls exitos e pediu
que Qontinuasse em seus estudos

a serviço ela Humanidade, O llfo­
feSSOi BaTnu,Ftl "afi1'i'l'lOU. que C1'<I:

filho ,de pastor protestante c que

se intt)ressava nelas problemas
espi�'ituais. El{tretanto o dr. Plli­

lip :B!aiberg. que vive. com um

novo coração há 28 dias, deixará

o hOSj)ital dentro de 8 dias, f:i.ecla­
rou sua- mulher.

SITUAÇAD NA GRECIA

"A guena civil eclodirá, sem,

duvida, na Grecia, se a junta mi­

litar não for derrubada logo"; de.
clarou !'lm Fral)kfurt ;':ndreas -Pu­
pandreu, líder do partido da

União do Centro, A�drea's, que re­

sIde em Paris como exilado, in­

dIcou tambem a eventualidade elc) ,

um novo golpe militar na Greci:1,
desenGadeado desta vez pelo co­

ronel ,Ladas, da ala direita da

junta militar, ___

FRANCO REPRIME

, "I,
O governo fílspanhol, concedeu

novos pOderes à \Polieia para' eu.

l'rCl�tal' as' manifestações estudan.
tis .nas universidades., O Ministr.
rio, de Educacão autorizou a Po.
lícia a ent�·ar·nos v

predios univer­
sitai-ios para t�i'minar com qual-

,

� quer acão considerada como vio.
llição �Ia ordenl. A medida foi
lIdoiatla' após l'emúã,o do gabine­
tc presidida por Franco.

REUNIÃO SECRETA

, CP general-presidente Juan Car­
los Ongania conversou secreta­
mente com de� 'CIos pl'lncipai� lí­

deres sindicais argemtinos na se·

ll1al)a passada, culminando ,os es­

forços em que está empenhado o
(.,

govel11o para ,restabelecer as re­

lações com o movimento b'aba­
lbista: Ongmlia tamlJem esta pré'o.
Cupado com a oposição, 'cada dia

lUaj:'s DO rte, \ �,

) )NOVO PAH:l'lDO

A criação de wn novo pariidD,
o Democrata Socialista na FI;mi­
�,al foi solicitada -pelo congresso
socialista cxtraorilinal'io que se

realiza em Paris. .

Segun<lo Guy.Mollet, secretario_I
I
geri\l do Partido S,qcialista, Fl'ai�
cê� (SFIO), a opósição de es.'

querda, alheia ao comunismo ad­
/ quiriu conscieneia do caratCl: inc_
( llltavel do projeto de unir defini ..

tivamente os"socialistas, os l'a-

dicais e as demais formações de
esquerda, atualmente sob a IHe­
sidencia I,_ de ��mllçois l"I'Iütel'l'and,'

.'. I

�çl$� "quant.o '. a Jpunição
. A punição do .),1';, Carlos' Lacere 'medida dessa lllttql'eza e111 nad.i

.

l dá, pi�i�eadà pelos .setores milí. crmtribuiriam' para a consolida.
.tares, ainda não foi decidida pelo ção da Revolução, mas, ao COH-

govêrno, mas a' hipótese não foi táriõ, para o .seu desgaste.
afastada, .já qúe, de acõrdo 'C0111 ,O enquadramento do ex:govcr-'
infonnaJ�tes categoflzados, ape- nador na Lei de Segurança Na-

,
'

nas uma opção se apresenta atual. cional, em vistl elas provas eÍJJi.-
mente llo marechal Costa c Sirva: gadas e acumuladas pelo SNl,
oú enquadra o ex-governador ca, passou a ser então <;t fórmula mais
r'ioca na Lei de Segurança Nacio. defendida pOM êsses setores, em-

nal até o final desta ,�enFtna" ou ,/ 'bora o -goyêrAo _ e, êles IJJ:ópj:iós
deixa.rque êle fiqu� i!ll'lml1e para -=- saiba �lue, num proce!jisp nor-

provocar �! seu 'esvaziamento deir, 'mal as opoí't�niclades de dcIesa

tro do .ccnár'io político na.ciunal.
'

do sr. Carlos Lacerda serão 'nuruc-

Nf;J�h'uIÍ1;t decisão foi tomada

A imprensél

•

gnverno �In",
inaugurada

'

Y

NCr$ 0,10

A Câmara dos Deputados recebeu inforf.llaç�O do
ministro da J ustiça, sôbre a remuneração aos vereadores
das capitais e' cidades com' mais de C�1l1 mil habitantes.
Declarou que êles só poderão receber subsidies, a partir
da ,��ta'rerÍ1 que o Congtesso apwvou a Lei complerncn­
tal' I'sobr� o assunto, IOde dezem bro de J 967 ,\ .ern vez

de 15 de março como pretendém;

rosas e capazes (�e provocar
x a

mobilização da opinião publicuainda -pélo I,govêrno. dcv ido à ana­

lise que está �endo feita da. rcper­
(;us�io du pronunctarnento que rI

�I:. 'Lacerda fez' sábado em São

Paulo, através' da qual será esta­

hclccidn uma posição definitiva.
Um, dado importante' refere-sr:

principalmente à repercussão que
o ·(tis,curso obte�6 nos' meios mili.

'Í:l?es: os mesmos que 110 inicio da
séinành _' não 'obstante o des.

: mentido fIe hoje _

.11'�OCl1r�ntn� ()

,
ucneral Albuquerque Lima e ô fi­
zeram depusitárlo de seus ídeaí J.
,

A, hipótese de se baixar I um

Ato .. Jnstitucional passou a ser ,TC.

jeitada por ês�es 'próprios setores,
'

, porque ,a�' repercussões de unia
\,

'Decreto sai
,

"

regulamentando
fei�comunicac5e's

.

"

em seu favor. Êsse _ riaco - <;e

o'''govêrno decidir r('al"l�'llt[' ,,'I.

ni.Io _ será aceito pelo presideu­
te da Republica, pois o .liemfi ..

mento das' reivindicações dos 11Ü.
lltat'es é o fato �que mais está me-

,

recendo a sua atenção atualmen ,

te.

I Analisando as hipóteses que Sl�

apresentam dentro elo quadro ,I,

conjuntura 'política, 'os próprios
setores ligados ao presidente da

Republicá acreditam que o govêr ,

no poderia enquadrar .o sr. Cal'.

los La'cerda e sofrer o risco �k

um desgaste. ,Acontece, porem,
(Cont. na 5:' 1Jág,)

)
,

I

Albuqu,erque cha

noUciarios
muito subversivos

.A

, I i,
Iniciando o programa de' i)ümgurações na capital do Estadó,' úa véspera

no, o govel'l1ador' Ivo Silveit'a pr�sidilJ ontem as solenidá{lcs de inauguração
Ofjj:ial e o Labor�tório Central de Sa'lHlc.

do s�n ,segun�lu aniv��sát'io de govêr2 �
_.. {

de duas fIe' suas ob'ras::' �a "h1'lpl'e:flsa" ',-, ,

'C,/

I'.�
." .

\,

O general Albuquerque' Liíua
definiu como "uma �cntatiYa
ilusóri� de dividir as Forças, 1f­
madas 'para facilitar a I etomada

.

do poder pelos que dele foram

alijados PO'l' desonestos e sub­

v�rshqs", o noticiario (1'os uUi·

mos ,dias que o apontou como
,,,r,, _

p-o'l:fadór' de reivindicações
"'grul;OS- �n1Jltàl'es junto ·�o 1J!'{!."
'-sidente Gosta e 'Silva.
I A respeito, "o m,inistro cio In.

y

o presidente Costa c Silva eu­

caminhou projeto ao Congresso
mo(líficanclo o clecreto-Iei ?36, ae
"28-2-67, que, reg'ula as elllpr�sas
de l'adiocol11unicacão e teleeo-

- -,.. _.

S0111:

L9cai.s: ondas
..médias, freque1l­

cia modulada, seis;
Regiol1,ais: ondas médias, e

tropicais, três, se�ldo 110 inax:-
mo duas no Estado;

L

ESt<.lÇÕCS

)

Nacionais:

cudas, duas.
Para estações

é de (lez em todo

de

radioC\i.fusoras
,/

de
terio:r distribuiu a seguinte nota:

"Insiste o noticiario de cer!:.)

ondas médias I

imprensa em envolver o meu 110-

me' com aconte�imentos de na·

tureza política.' Repilo li tentati­

va dê, 'envolvimento, cujas ra­

zões não alcanço; não_ fui porLl-'
dor.. -C\e qualquer reivindicação
jimto, 'ao excelentissüno senlhlr

presidente da Republica, com

quem despachei asslUltos admi­

nistrativos" de interesse da pasta
de que sou titular e para os quais
estou inteiramente devotado,

, 'coIT\ integra� apoio ,ele s. exa. '
'

Por formação ,pessoal, aves:o..\

ás Íntermediaç,ões dessa nature­

za, c por ter ,bem nitidas as no­

ções 'de hierarquia e de respo11.'

sabilidade, jamais me prestarLt
a portado!', dc exigencias �o'líti.. 4'1"
caso

municacão.

D� a,�ordo' com o arti2'0 12 do
/ �. '

'gresso Nacional relativo "lO <lccc'cto-Jci, cada entidade só po-
, "afl-ouxo, salarÜI[�." O _mblistT(,), dcr{t te],' concessão ou pelllniss1í()

, :l<; � "4,;' ;,. � - "" � '_l. �,.1 ' J; � __ ,'" • r: _ ;-.,'" _,,, a!' ,rmou 'aas :JO'i' 13'1.I'stas "'qne, '1" -,,,,,�,,,,,,.':'.,,,pa'J.'<t, e-xeCl1ta],' �sel�·'I7ÍçO· 1I-c ra(�FlJ-
lo projeto, o presidente pode":l r1ifus''ío ,no 'país;,;; nos scguintes
l�ealizar uma' corrccão sala1'Í:tÍ limites:

.
,

Iio 'momento em que houver dl-

ferença entre o residuo infhl­

cionario c a inflação de fato.
, ." O 111il1istro do Trabalho revtl­

'1011 ainda' que' durante o despa­
cho foi também encarlJinhadir. ;l
minuta do decreto g_ué regula:.
'i)lentil as atividades ";indieàis 'in,
ternacionais no País.

\
'

-Americano sabe

quanto" café
tem o Brasil

,... . � d
II f.rrfJje.lo, _0 a rouxo

salariál" já
foi a Costa

Ma,carini vê
decreios desprezarido
o poder legislativo

j

de TV o limite
o território n'l.

\
ciQjq<l,b �endo no maxlJ1�o cinco
em VHF' c ,duas por Estado.

O decreto' dá o prazo" de dois

adaptem, à razão de 5?°;i, ao ano.

Assim, a 28 d'e fevereiro, as enti­

dades de que trata o decreto-lei,
devem estar enquadradas, atr;�­

vés da venda ou transfe!'enda do

execsso das estações.

'-,
anos para que às eJ11,pl'esaS

l

ürená marc � hoje
a data da J cfinvenção

O Presidente da ARENA Senador Daniel I(rieg"r,
COllVOCOU uma reunião do Gabincte Executivo' Ne!Cional

, I

da ARENA para, hoje, em Brasília, com a particij)<lS'ã.�
de lideres e vice-líderes governistas na� duas Cas,�s tlo

Congresso, a fim de examinar, entl't' outros Wi\s'u,�ios 1'0,
líticos do momento, a data definit.Í\ia de realização ü?t
Convenção Nacional prevista para meados de maio c ;j

sua organização definitiva.

A direção da ARENA está cf)�jj<l1J(10 de n:alinl' Illllél

g;nmde reunião, antes 'Ia rcahzação ela. COIIVl:Jl(;no N;!�
cional do Partido, com todos os Gov(�n1<lll(}res tle E:o;ÍiI.
elos, pura um examc conjunto do panorama politi{:'o, (1")_
ea de pontos-de-vista e tomada' de ]J!')sieão. Essa )'('1) •

. _
I" >

Ull,loO, 110 entanto, ainda está sel1do examinada P(·Jo Se-
I r j

nador Daniel H.rieger com outras figuras de proa do
Pllrtid e do Govêrno,

p
PossiveI1l1e�1te, segundo :;:e inJ'ormou l'lll allos ('é'I';'_

Iões da ARENA, a Convenção Naciona.l deverá S(' rI'a·

lizar na segunda y'uinzena de maio, em dateI a ser ri>.atla

na reluüão de amanhã do Gabinete Execlltivo Naciunal,
ele comum aeôrdo eOI�l
Estados.

outras figuras úo Partidn
(

Enquanto se, anunciava, em

Londres, 'que a comissão de a1b

nivel incumbiCLa de ,tentar reso1•
ver as di'vergencias entre o Bra-

sil e os Estados Unidos no to- J

cante.)lo problema d�.S�té, �?...;",),.'.
1uvel visitan\ o Rio, Ue "I'U1'reil'J t'''''

,

was�g'ton a pal'ti-r"11e 5 de J'l'- "i

vereiro, o Depar_tamentIJ <la Agri-
cultura dos Estados Unidos di­

vulg'avá, em 'Vashington, dados

sôbre a 'safra ea.feeira do Era-

sil, da Colombht 'e da Venezlle-.

la lJara 1968. A COl)lissão ele' al-'
to -nivel é esperada nO Rio' dia ::;.

O ., deputado Paulo' l\1acarini

(MDE de Santa Ca(arillH ),\ ( ao
I

comêJ1h�l' 'na Cârnara ,os, decl'e­
to�-Jeis cditad,os pelo jJt-es,denfe
LÍa Rej)ub)ica no pcriOdo, de re,

c.cs_so d,o pon,gJ;esso NllC'OIJ":!'
-';, �) ........�. ":t__..;s:-;;':<afirmmt qtuç" o"'''Faíb eviUi3n (l' 'tI'

total de'spr�z�' em que é' trdo ,o

rodeI' Legislativo.
,

Ressaltou o parlamentar "o

xdrocesso politico e ll(lministra.
tivo" que representa paril �j;j

c()mUl�idades brasileiras a alte'-'
I'ação do ICI\[, _

nos termos pro"

'postos pelo presidente dR RellU.
l,_

blica, uo Decreto-Lei 347, "O no·

\'II eritél'io - disse _ não trou­

xe qualquer aperfeiçoamentt:
ao sistema de disClAninação e,k

rendas c servirá para desacek­

raI' o ritmo de trabáll10 das' ad­

ministrações municipais". Pi'O'--

,seguindo, declarou que ':0 meca.

oisl11o é abs'olut;uuente Í;)lexe-
dos

O ministro
1-
Jarbas Passarinho,

do, Trabalho, entregou, ao' plT­

sidel1tc'_ Costa e SOva,' pl'oje,t,o Ü;O

lei a '-se,r encaminhado ao" Cou.

i\ COll\'ellçiio Nacional podGl'á "buril,,)' divnsu'i

questões políticas do JllOlller:ÜO brasileiro, lll<l� sua prin-,
'cipa] tarefa será o encaminhamcnto e a llPl'OVilção tlo�

estatutos c dO- nôvo programa, cujos projetos já r"ra'll

distl'ibuidos a todos os Diretórios estaduais dv J)arHdu

,0ticÍal. O SI'. Daniel lüieger pretende enviar cópias (11",

pi ojdos tal1lUéll1 aos Governadore::; ele F.st�ldo, llanl n'­
t'euer �Ilg'estül's.

Segl'llldo os dados rev'elad._.s

em'Wllshillg'ton, a safra do B;':I­
sil será de 23 milhões de, saca,j,�
isto é, cêl'ca de dois ,l'I;JiUlões ,]t­

saea� a nfenos do qlle o estinlli"

do em, oltiubro tly ano passad'l
para �968., ' ."

Disse o, coronel PassarÍl1ho
que esta' é' a seg ulld�t fase - de at1-

,-idades do governo 'pçJo desa­

frouxo saladal, sendo' que, à pr:­
hleira fbi o estabeJec'ílllcMto do

'-)'çsilLu9 '"inflacionario, tao I, lo�o
assumiu o poder, Revelou que

"
• }it:l;'m tere�ira e def�nitiva Jf�lSC
e�tá

'

�endo" estudada "por. llllhl

GÓmissão interministerial. com­

posta pelo's ministros da Fazen­

,d,a, Trabalho ç; Planejamenttl,

Os quarcnta e dois aproYlulos na prime' ra dnmada do ycstibulllf OH FaclJld�de de Direito saímm ontem às ruas c foram sublllctidos pe­
los Htcr,ulOs ao Il'lIdidollal Iroft; que lranscorre\! sem illd<lcnle:;, lllUi(o alegre e 11l0"imclltado.

/,
'.

A produção, COlólllb'üIlW, eh,,,-.
, , I

gará a 7,6 mílllõç's de sacas, O�l

seja, 400 mi!', sacas aquém, d,t

estimativa anterior,' enqua'nto <].. '

Venezuela chegárá, a 800 mlL

sacas, o que representa uma que­

bra de 25 mil.

nomia

pios".
financeira

o calor dos calo'uros
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o ESTADO O MAIS ANTIGO ÜJARIO DE SANTA CATJ\!TUNA

alto

.

o 'Vice-Presidente do Centro lndustriol do Fio
I

'

CJf: Jcúieiro; Sr. Arídór ge:kér, em re.uri,ião�coril�unta da

\ '

r':n)(\5 miranda duçad .'

preco
, :/. t

\

IMÓ,VEIS = VENDA e' ALUCUfL
1 - Terreno em Canasvieiras, frente pr-ml o mar,

14x30: dóis mil cnlzei-ros 1'1010s,

'2 - Chácara em Serraria Cíhrreiros), 30 mil me­

tros q�;adrados c/pequena casa, ele madeira: -dez mil cnl-

zeirg� J1QvqS, '.
,

I

3 - 6 lotes, juntos, ou se:pnrad2.:nente, em Bom

Abrigo, à partir cle três miJ e (].1linhentos cruzeiros no­

vos.

crll7eiro� novos mensais,

Qualquer soíuC;ão não. é e jama;s será absoll1(F1, toda­

, pode1t'oOS "ituá.;la numa ordem evolutiva, O proc,es\:o

,- '!ítico (;, oocial de U1n: Pais, córno resultado da fenomc�

5 - Alu'ga-se magnífica lesidênCÍ'a em CoqueirQs,
ele frente para o mar,409

-

cruzei'ros novos men�ais.

':, :rla ,de grúpo e de 1ntei'êsses Índívidu:lis, é f'unriado prW
7"'"

r

.. ina !'érl� de eléméntús que, muitãs {/fieil, não condii DIRETOR: DK, WALTER LINI-IARES

cem. 'a realidade, É um'a das princ;pais cQudiç6es para Q
Rnil JORo Pinto, 39 "A", fone 23-41 - CRECI 1628,.

l'ecúnhec'ruento da. realidade social é, a formação d(,;. " I),

UlUil coúseiê�cia sód;.l, odu�da: di! étic, patfidâ,;a,<toc rr .

.

'. ;
.

sç Go�ca aCl,l11:1 das cúnt'ngenc�as de Gi1ratet pu.rafrie�te .

11 -I b� l� t, ; \
(§

S)"pessoal. U�l� co�sCiê�ch _

s?cial, êxige:,se .d� in�ivi�uo. . Lj '_ m�_ 1_ !(lr�º __ !._�_h�.cap
na sua qua�lQade de cldadao e� uma- consClentlzaçao par-

" .L_ .,.. -

I. =,

tidárh, na sna qualidade' de politico,
.... __.,," .._--

\ -

"

-

-
'

... -- .._----�----�--,.�.�--_ ........_--------------------,
--

'.

.811(
Santa'" Catarina

r,; '�ü'. ·,,}o:'i.',

,

- - .............�----�--_.-
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iÇ!"" t-'",aa 'oU cse

às 3 e 8112 ]IS,

GúyStockwell
Clu Gulager
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I
, - enl'...-

� AGORA MEü FYU-IO.
Tcéufeolor

Censura até- :i :11HlS

RH;2
às 5 (' f:l JI2 Irs,
Hacof 1:Jií'Oilôíi
Gecu°1l!i<: j}'q!rj�hf\;,·t
Nil'{rijl .f(-n I'"

'i!' .'i'�" I'§t��fi'"
�t-;rK�rW:r fllt{

,
I

�t!'J !) ii' )l: li:c Ifti.
mial'l, Df'llhül'l

€:fg:l'i't'(fil ��1'flI1't(�oétj''1

I ilHO, f:ffi'l1Ur '.if !\iN�f;1
CerirntÚ� ;d.;'i :. flTIfi'<;

,

-� em --

.

(f Si!GliEDiJ DO H_À.. '\'1.'\ j

NEGRO
'i'otaISüopc, Ea�tifülIJ;t:"r�,,·'
Cel1fml'u até 14 UJl'I.ns'

,/ tine _Rajá
às R J'I2 h\<;,
'Vhtol'io Gasmnann
Hgô Til.gr!fll'mzXi
G!n,l J',ijj;óí!rT.igM�c

1 - ('i'H --

A NOI'I"'E DO l'R,AZER
Crnem jSC()J�e-Ea::g t,1)r3 .'lCMo I'
'Co[lRfll'a a/'{- 1'8, ;J'Y!(,F

.! ,i) t

Zury

AtONnC'MtNIO�· SOCIAIS
HOjé, o Estado de Santa

aatarina está em festa co­

HYêl1)!Ol'aI1Qo o 2'00 "antversá.,
Jlio' d�o govêrno' Ivo Sllveira,
O chefe elo exeeutívo cata.

r-inerrse, logo mals fio' I�:tcc
Jád(j' de /]:('c;pad}(,ls. recrpc'iA­
mU'(t o DWncÚ. o(·'ebl.

'

o cisldJi'C-' dl\:<;('llhíS[;L lia

(. f:Yf)l"!\1 (.r(f�1 ., lt�e��rf(ilt.f�f�';1�i·t�·'.

1��:i�'a1�t�I.�f�:,,).r�· 1
.. (_..;:tlitlH?"(·('J' I·l(.� t f··..

i'i�ff{i a:.'f,,,,/:j;('O d,.') í\fl'í�I�,,�I'I"':'
S'f>H '1&{<I�lf, {; �\'t!'or 1i"'ll�r:·i1rf.,\",
v t' ifri' �I't�(' ;!;f�1,",'�ê(-

. :jliílll'"(" ����UI!H
'fjfp f:ll'(!i:. F;, ,,"oi �M"'j�' ::l!'., 10, tlf., I'��

U,,;" r.ti'i'tr ,'l'n.. ·t',h,J:. Jil'í,u'I'!'r;,)';
&:X1!)i.

,

-,ç:, x,

�\: ����i'# ·�f�t· fl�� l!. � ;;;��l'Í;l:Yt"l\r�l( •.

('�(!!lf j;f',\fi'ri�e l�1'rll SW9' -Pa:tt�.�"
t-:t"r-;i_ 6' I,«��:);)'�.l!má',,�']! Jlit;>Jiã; J'l!l'(}c·

Ih'rll�th�TI�f:�F �tt!'Ü&)l�t-�ãlt.l' (I�(I)l. r_il­
l':i; 7''1'- r.i'i'f': Cl1r.Jihe,. ]9'a'!'f� fi' \l:�til'-
f),:}'"\?;:1;1: €íX,1 - Sua,' fatna' tf�"
hITn', cl\'<c(jJ'ad(}'r cftl<: '''�N1 .,'t'

�

lIi"tn,'l �:st:TfI'og, drS{R'I""lI
�i'if,fi�itr:ul'� 1J';�' if'jJ1� d�l� ir!)_'J'
dr ,"i"ntfl f'nbr,Ih1f1i

\

f'ulZt>hiÍ,i í'Jír (:!d'};av;)(, .�i��
hado Íl[óxlnin rrCfjjILfCI',·(V ,,'

Lo ,Gl'ltil' '10 Caí'HílV:d d'",
f:l,i;üJe CamJl(:Fllrp f':m:;;:;vi"l.'
[11'1 Gôjmln,; Clr;lli"_

o Deputado "vice.Iider (Ü

Arena" <" ,1 sra, Fernando

Bastos. sábado toram vistos Estamos sendo intormarta
:l'a;Yl�tlt(�d'o' no Santacatarínu,

o 'que o decorador Osvaldo
Cnnntry Club. Gonçalves, está conêeccíe. !

nando o luxuoso carro de
Carnaval, pára 'a 'Rainha' da
Escola de Samba Protegidos

fil.;;iFr.�>tflr(')1 !')ia efrt'rntJp' Club. da ,?'l'fm!@',;,lt,
(:··IÍl\�JM.'l;I'l\t\(.)'
1I<';a\fl'(''ji:'lI>'(I)'

do Departamento de 'I'ui-is .

1110 dre S, P.

'xx'X'

1�)!tV (! i Lavo srs:

��rii�b\ Sel'g'i<o
1Í·t1afj),{oi,�:t\t'··�'f... [iS�l,C LOlut,} :'

��â,,- 1)!,·te,;HI'��>;rl, iomav;\''J''

�'"tf,� {Ü;'�t'�\'tl'b..,. �Has lit1�ra';

t!'-·:41f��:.'-k-\� pr:\tl\7':4,t'l:;� ,i(Ul� :1 II � < (_:ri :
./.��ttpl'i!f'-fl!(:(" .J!'.",' -�'f�' l'!l:-()Jn rI:1 i ,'i'e cc

ti)! e:G\l'l'h:��çi&�), ��"x {enol' ,'eL

��fqiãi(fSHI';l. il'tf t,i;t'>i Tenis G!!­

h1€',o Nilfíl(m I?':n:l'Íl'n ;l('j,hã (]I­

lJa'I'l'4a'I' :l' 1'io1-:xn"l'i:' panl 1)' (':�,.­

I�lfr,,':r]i (j,�, ;'Chmlf'l! Pln, !!il.;,u:t­
ç�f"o

xxx

CB1

Il�:ustri�1 culpa, encargos socieis
fina ceiros pelo

I .

5 ;'anuf�tu;ado
F:EGACIRJ, declarou que os encargos' sociais das:'

. ernprêscs c OIS taxas de j,urós são responsáveis peles

(ireços otucis dos rnonufcturcdos brosileiros rnostrcrr

do que ê'SS6S índ ices cresc _;rCíll'i de 5,57f er'T 1937f, pi
2,487, em 1967, "além' do' esfôrçc . e:Kl'rcrord'inório

dós fábricas ,em €rtls'e>rt\fe'r .. Q:trírt6rlf:05, de CuSfos de' p:;"ü
'iir'r r�t(' fi�MI

Ess:fs entldcdes incfl,isfrkiís- ,PC}"" sug:estão d -

cu- f:f.'�",N'I'!1, ,,;tt 1'111 :I,r:�':

t'O' di�etor S;-, _- C�:riõs :Glilril1úrães':, de A.fri'1-e;dC'i,.' f6�'6'; , 't>f:E'{""�:I:
I, t " 'I�.,(,t�"._

'r�ií'Kf o+'iédisé""junt�: ó'-7ern'jifi-Asds' fCI'[J'f.iS éMi'déds, p\fl'r�f.' à�;1- e;, Wlll� 1fl''',

':�bp"r c�s aiteroções O'corf.í&r') iíriS', pr'éço'S de $éli�' proo kt'.íi;�· ':Fapf'<i(I'
l',llIúr 1'1\''''

<

Cr1"IH'pfj­
dutos' riOs últimos' anOS, á fJM de ofe'ré'éér CiS- côMé'Li

, I
,J ,

-- €'tll' -

,s6es ao. exame dos ouÍl'dddcrde.$ �ovel'ffonim'Í,fcris: (2' à � UUSF\,PS, fi' I'�us,nh\iij\':��H\
.

ll,,-t Mj�)ríl!�W'0"i<1.
úpinii'ío pública.

(") po: irico
'

11m individuo qUE joga com a represcn-
). \

'-. .

í '�HJ PL:1IT!hr, r1:' representa uni .grupo de indivíduos,
"�as reivindicações, suas aspirações, �U:l ideologia..

O prt:do � (; me:o no (F131 o politico pode desen-

de· "ca-o elT' tôrno do ideal partidário.-. 'er seu esquema ,'�
u

-

..1
'o' ainda

/_ res:tJo!lsQb'lidade é gra,tj:\"c 'ir. 3S consequenclas

.; .-' �'r;s, Jarnais poderíamos. admitir UIIl: pol;tico. ál�heio

; 'ualqut,:r' partido j.jswdo ,qé total in:depeúdênc,ià politi-
.

I�to SE!73 fà1Ja de af!ITílaÇ'ão p31iidária ou simulação, MOTiVOS DO í:XAMF
,
'.

J d' i de me
f(\.'; l!I: il'lftl'r t-

e ;a; 'lltcnç3cs ·c�t::ma'm vo t1 as para a eSBrra,. ,
-� ,iHIP\'l'i!'fiI",-"tJ'

s i!lterêçs�s pessca:s, tão el'H! v�ga na atnaíidade, EstQ.
. Con'sidéram ,ós iLl�dtisH'iÓ"iS qiLI€i á exari1ioJdos�: e);1� q�'�r';,a"

J'acão ,mElrtidária não .aCtmitimos somente' no Ilrasil.
-

,. f:' "-.
- �,; :- -, "d': .F'

00

-

,- _
• •• , ,.,'�.�_" '_orgos, SOCiais e Inancelros PC) era é61''Figir a di5h5r-

J. rea!1da.de nao possmffios polltlCOS em taiS conctl<,-oes _
�

/ ,

, . ; .

1
.'

I
.

t
/ . .

t' -1
coo que se observ.a 11éi mui:f6 témp-Ol Ólil S'êjd d 12'nd'ê'r;

.

( aue CXlgll"13 snper'ot cu -tUfa CIV'Ca,.. 11S ona - e fi e ec- '

3.1 ali::!çla â. �lma áütê'ritica tl'adição polrtilçâ:, -Possuimos, eLa genera I izada de', SÃ" fêg�f sõ15rt 6} !Ó�fié�5 éí'i fE'�

:.à"l':sàmenté, nolíú;o:; de tradicão. l'.fá entatftó', 6 rilrtior 'Go/1sobilidodes dos préçGs- dutdis GCt;S, _rm�éfcdd'irrQ5 ,

�il;S;tO, a /�er- exig�do do hôin�m .público, ri; trátó com Enfendem qi'Fiõà que- õs €'li'tá'go� S'Ó'éfi::I'l$', pré,!:;;-
/'. "tmt, 1l1P"!;í!!\.

2. co:S'as da politica, seria a conscíência, p1rtidária, que tos com um.mont6nté' déf 6'6 põr téíffà, tf5ol" SQ(,1-<:iêêf- ar li fIW'

C. ,;reria ser inerente à sua própria condlç&o' de politico. tCiS'por todos, porque' há c6icülos' m6fs pés'slrrrisi'dsc,
,
,. Lex Er.l'lif3l' '

t'''1 '.partido fOrilli.Hle em tômo de um idea�, � um ver-"-'" c.hegondo d situar &SS-e õnY,!s �rri #érêêhtó"g�m, pOfóii- :. '. Naíiia j1,'linlev.a
L'" -ieirCi i é1Í i:1óliticó-pàitidário ;;6 seria passiveI cdffi

. ma dos' 80 por cenJo .

c�nf'.c�e'nt'zação, intimá e' objetiva. E uma córtsciên:cia
._0: Dartido não

I se -forma: às pressas, sem, antes' tinht ex­
. "";ment�ção pes.'ô'dl,- qlie' desperte no lndivicÍúd o s'eúti- \
c:::nto ,da nacionalidade, visando o bem comum.

A expr.essão rmáxima dÓ' um povo é 6 seu govêrnú
(':'" reflete fielmente, em dado momerlto, a�s ct6ndições, de

,

'

L�:O própria hi�tórra póHtída e soc:al. Sem qúafsqüet' :lni-

1
-

açõc::; de' ideólogias eSíràíiilas ao péMárrtênto naclO­

�-}l, a formação pirtidál'ia seria o resultado' da tradição
.
,':' !Jcnsilmcnto politico c a arirmação' categõi<ica: da cans-

. \

�nfzâção dCl,S ideais do ürn partido'. E úifiá verdadeirâ
":1sdência pat:ticlária, fundamentada' n6 sâíiditisn1.o' p'ó�

,

-

"Cá, poderia atingir uma esfe'ra maior' dé ação sOcial,
, -t"'ndo cem huntànísmo /e objetividade. os problemas -

.

ue teci"ma soluções globais. Solução tUÍ'elal é fruto de
'nuridac1e politica; ím�tur;dade poÚtie; é falta de eons­

(
.

·lY'::,!1. partidária c, est� ultima, �0J1d\l7 a inevit:'ível de­
I -'!:!pDsiç:;\o' file um partido, -

�j Ilt'l1l'I\':'I'��1�'1�1l(J' _t'f.::;;>(, .yf,r-wt(r�
11;'h' lijTI!tl" ('A-�rOO' S4'fl'tl'ú' �rJ.f.ilf ('"{.�
�"i1,,)tj'!l\t!�<'I� 1!)("I!(1jl �'\1)''''�I'''I'f'Flr, I'

'

(�'�)}f!i�d}.;fll' �nisi, �'i"l'ãl,'i); rrtl:�t�"IfP'!!!I�J1::t§.hjlj;inljl.. "II�I." i' ,

, '(':;�,!fÜ'1' i"tn' l<r(,s·Pí;V�' 1'l.';;1l (,i,�;Úli,o t",o Lrr)l\>�o":tl', al:o?o'ô'i';� Üm;IJí.'m i',
](\}' :�R.rr�

':-1'

,f..c• Pll'i' �(.�. ,\1��0 glt'l" 1;- IiYh?·�I:;l1i:;':'c.lV,'·"
'

1;1'(>'1(; f'�)' él1;1l ,T.(f\1!' lY\' g'W1n I!!.

j!.I'· jI;t' Jif'" j,; �:l' ,�ftí'�:;t;:

(·jtl,3rlr.. fi 81':'-;1. 'fi�Va. f�On'H:�I;-:'
jJiiljJl·!r,j,;'i.l'í:i· (ía "Fcl HO'lI'l·t­

fln�H .::jTI PJ'��() J'Híit!O.

.P!'!o, !1ftf;(;ii'otlon[ü,"tk ftmlr{>.t.

ekt:1, &r' JMtj'a:rwn<;; ri ,'i)·;;ll E­

lo}' C:rrlos . (N ["f].) �t j'!l\'M.

Tl:ê�j illil' '·li':t.r'i,·ô;::: iliÍ'v(I'",_ (),rv"'lll, I�i::i U,],l(1.:- tk flj!1-

serlÍ o prlil)ji,o Ii'�r jl;ln't'::rSi:t' ll'l'eI1':HI, l'('aJi�õ'lI-se () 2,1\

(ttrc Lirai' n Lo lugiu' iIi!' ba'j _ ll'estiva:l ehr eh' ('ja de S,m­
le Municipal rm /:;;;0 "a,u:!'!')' ta. (:ailal'i'l1a, No l'est<mral1-

i\ ll]'omor,f!o p. (h F('(�rrt:tf'i,r ,

/
-'-- .�--_ ... -----.---_.�- --���--_.----_._-----�- ... -�---�.--_ ... "-. - · .. I··-�-_ ...

te "Coeb" a comissão orga ni
zadora do Festival, hornenar,

geou a, Imprensa, RÍllctio f'

'.Fer�wisã;o Catarínénse.

x x x,

lHO': Na úItil'na M'i'! �ili'dl
1"1'1'1' SC�I, ai'1al'Ütm'é'IIl'�(I)� a �:llf"
�ariífl'Y (fé' l1.>ari��l\17fà, (J' I\}'('ll,e'
I{,(y,r 11'(, J'fyt'!<ílfffió' jrr.«;�Il·rl'tll!ffi' t .e'�

'f('{'(' jIi ..�ill r!'t}'u

W'I1' j':tl':'l\ r
('.Olft. 'jf(ll)llfhr;"
;�.ilf' f.f�11�.ll)'.

/' ,

xxx

�l'atM' (l� �'ieg.éeto':õ:,
('111' S'H�l� l'CS'id'lh��i'a, f.) •

('a�;ül 'fereZa (' Lavre GOfl:) {',;.
]'(oceh('l'rnn O� tÍ'l..dItls·ti"ia;i;';:
li 1(,!1ri({uC F�a'�.t ·t, Hlffr.,l'i'l
Fudç que sr fê'Z ae01111lanh,:'­
de �Uft e�}r.Jt)sa;.

xxx

()l' CfqJ11iãio cr� CO'llvd.a e'
\

'" ",,- P
.

,""'l'll, ug'o' :t"otog:e·p.es tNíaí';T-
(ta), I'H� ]!J'róxhna s(�.xia-feh·.l
ddxítrã,o l1oss-a cÍdade. ]�':i,,�t
l'�snB�' !lO Ri(i},-No' QL'l'erifflci'a
P'alucé (r srr, C 5n'a. P'r&t19gl!­
)!P'I'I, f1m':n'n honH'I)'âg"p','v(Ilni,
tom j1Hft:!'r Iwlf'l ;:;l;sat· {)kc,):!"
(:�u'(losü Fírl1lO (Vihl'r�'t;' -_

!'artieipal':1111 (Iú jalltar o

sre SI'â, dr, MigTlPl De Ser­
,X, V('�:j!!l:a; Cm:d0 c;o aeR,­

t!i"mic:.o de n1('clic'i11a .Tauro

Colhtçfr,

xxx "

;{.:
.

,'f'_('I'ISUTIl't'l'l;!l(l!' (fI') dia::
ll'fI'tbL adial�Ül

-

('O'l'li'Cl', é 1J1'€'.­
ciso p,ntil' em teml')o

-""_---._---�--"-------", .. _--_.-.--- ----_._---_ .. ------ -----

-Fundação' ,Edticachl1ud de SaHhl' &alat�nal
'Univers,idade Para o Dese'nv&Ivimenfo do

E,sfado tte Sardà C�farina'

...... . � .._____
.-...I. �

. _

---------r---

\ (

/ R&X"MA·RC,AS E ,PATENTES'
.

. -.

Agente Orit:inl ci" Ir'ropricdaclc: ]11c1ü�tl'ia[' Registr�
d� ;m:J-rc:1!!l; t'l1it/el'll'cs ..]c j'fll:vl:mcão Ilornês comerciais, 1,íü;Z
los' ue e's!'8 b(d'e:c.:menl'() i l'l'S ilgll i'il S ,'é :fI3'�é� ele pt::)pagaI1c1�';

Ru:'l Tenente' Silvei!il, 20' -:�s8lil 8 � ]10 8f>1dal.' _
-

Ali oS ela Cas� N'ilir - l!;'lrnoiil,up!m]jq rilixi'l Posli'll ___: 0í
F01�f' lq,P, " ('

>,

FACULDADE DE ENGEi'\HARlr\ DE JOINVILLE

EDITAL DE CONVOCf\ÇAd
I --- rnscrjçó'��' Vcs;ibulclr 1/6S de 4 à 31 de Ia-

n:e:iro 10(}1)� . t

-2 --'- R8a'lizaeão Vestioular 1/68 ele,6. à 10 de Fe-

vereiro ,de 1.968,
o

(
/.

3 - lnscrições e infl-'Fmacôes na Seclctar;a da ,F'a­

'cuJdade. de Engenhari'a
'

de :rbinvi'lle, ti Rua: -Pliácítdo
� "

d'e Oliveir,�1 s/n (Colçgio, Estàdual 'Govcnmc1or
RAMOS",) Fone 2124: JoinviJle Santa Catari-

()'! í l,iJ'19·i'co
"CELSO

,

!la,

(no nÚ'mero 40 da rua 'Felipe S'chrnidl)
l' "\

31-01-68
! r 't

!....:

,/

,
\..

VENDELSE OS ULTIMOS TERRENOS NA PRA L\

4 Aluga-se loja' no-Cellrro, 50 metros quac;rados: 400 -. �O BOM AlBRl'GO - ó'F]M'A OPOHTUNm'AD1,f_ PAC;t�_
'MEN'FO EM 60, l\'IIESÊS COM 2oi)i DE ENTH!\DA :�_
SEM JUR0S, TRATAR COM SR, NILDO NÓ l'M.i:� D�'i
PRAIA -DO BOM ABRIGO, OU PELO FONE 2205,

\ ,

L

Venha ver,o q,ue' fi·ternos· p:ara voc.ê:',":
.

\
-- r-

J- _,

A t"J;B�iUrradora VALE DO TTAJ2).r I�TDA., com

,.c�'1t.;' crH' �}ilN7�'elT:-Ill, comunica �I praç:l, fi .flbr:rtllra ele
',[i',i ;\Cf'NC 11,;.\\ Cril': Hori:l.il'Ó]!1ol!is; ,) }�1I:-t Tr,re'za Cris('i�

\1'<1, .'):2 ---. r()hH.� ('j'20J _-- Ir;o' F.sl'ré'i,('o' c 'nrl'n Sf]'] il{.'é'nk:
Tra�lqJlOJíJd(;";l Cangur� t tela,

(
,

C�l rgas l' F:m:omendas, Ml1(hnç-ls com (':1 r Hl'; i'ç'-
ch':l'Jos, P:10 necessi1ando de emhala'.'J'iK
-_. f)0d'e i�, i'lf'.rad'f'ce �uã r"f'ferên�i:t. "

2.2 .

. _-,-� ..

-'--'t-,-_.
--". -� .. �..,�--�,-"�--"_"- -- ..

" Willson' AdliUr ,'ires )

MASSAraSTA DIP.LOívlADO'
(8,1\:0 PAULU)

',T -'

M:A S S 'A G:E IN" �;
'J

.

f..f � l� 1_�Ylr1Jr'I�� l" r\\. '1. f:
•

:.:..J t. . .l,:.tl..:...4......

t ):1lJ'rr'Ol);u'])I"C /'II.. t. 1C.J � ••,

J ) f�SPOHTIVA'
1':8TETICA

COSl\tlETICl\
G INAS'FICA .MEDiCA

IHJ li F'ELIPE SCHMIDT, 83
F'LOR.rANOPOLIS

.'

'T1:'a0a:lhamos eXa'l)istfva"meMe, é verdade, mas 'satisfeitos de haver
,

tf':lbaIl'N'l:dlo' palra: V'&cê.
_

Isto é, se vO'c�'é'da;(J!\')IePes qde' acham muito difícil escolher preseH,tes.
Nós íinst:t1(!lI'l'ro'so Gn�T� 'u, ]loi'[Ú mais bonito, da cidade. E presentes
sito a;, Jil�'ssn; e'spee��Fí<d1tde_

.

F; fllua: provar €!illJie GfF't' cllLcnde mesmo de pre�entes, tomamos a

lihet(hf.tle de $'lillgel!111' dês�lc h�inquedos �l:té
-

p'rata �e fei, aço, ino:({!_­
""rr;Í,vel e cris�n:iiS:', 11�é-t{)lJll.aJ8 ou estrangeiros,

- /Mí.m disso,
�

GtF;I' é, lU-mhl loja frvqlnça,da, I

. -Não l'echarl'los atO' meio-dila (para você vai ser uma mão" na, roda,.
l1Cín?), e lkelCndenw& acabar com aquela velha estó'l'lá ,de' loja bO'-;

nitll; (� preços aJ.tqs·, , ,

Hem:, J!ú't' 'lltlll}iM:s' ôt]�ras eOigas
:que voe' ví&R�e ver:
V i10n, _ver o q.ne \j(zêmoB
para. voce.
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.... J.t"Y! f
Lcc!ol1::l-se jillguas: Portugut.3, Ing!6s ',( f'cailcês,

p:ú:a dizer, mas gostaria.mos mesIl'i'o
, �

TIO' nÚfl1erO 40 da f{ua 'Fetipe Seh'midf, �
ii..
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"O'ESTADO o MAIS ANTIGO DIAIUO.DE SANTA' CATAIUN�
, ,"

TERCEIRA PA<;INA

IL',
'

.'

Ncnllull1,a' li'st"utu�\a econõ ea�, ""

mica tcria sustnut<1<:íiiQ SC1,t O, l1aJlel da CEL.ESC • i

,qUC o pl'oblun1a <la cnCl'gi!L
'clétrica .estives�e seluoíoua, Emprêsa que procurnw,

-

do. O exemplo catartnens» absorvcJ: a solução dó, pro-.
c, típico. Qu�mdQ nas diver, blema em Santa Catal'in,a, a .

,- ',--'"
sas rcgiões � nntadamen, CEL1';SC buscou o ,eQl,iRí',i.iI- ."',SlW9rte
te as' de mais densidade ii1,: namento básico para; J:e:{!f'. ""

-,

dustrial -"- re'clamavan�\fi'.i'-, �indo em, obras a sl;�,la,�ãp:, NÜ,�;"Te�tR ':rl}i\i!�ta: p(j)�l�m,
ca energética pará poder tranquilizar os inYésÜÍii.ox�3 � ser', <)' aumento. (ta', g:eraç,fin
�ustenta?, a,�ua' f1l'oq:lJ.Çã6" u, e _.regular a, tumultuada fai. �\)l�� q�le � o' :ii;imizel}�mento
reflexo, além, d� ing�r�:lC�<l. xa do ctescAvohimento. Nã() de;'matél',ia pÍ:ima indispen.

, no campo social, se JazH 'foi: fácil planejar; o todo, "h
'

's.áveÍ '��; desenvolvímento e

sentir na receita pública c, sua tarefá. b mais dif.ÍciLbi o 'prQgi·à�i� 'sub�que:ilte, em
em consequênêia" na dí.stl'b.' ainda:.1: obtenç[ío dos récur� bora 'depeÍídeqte 'de investi.

buiçã(j 'pêlo G(}\'C1'l1�" �1c sos: rCC,lúQlados' e, o início' da : Ii:iel'lt�s
; é'ni "lhrga- esc� la I'

)' bens é serviços públwos', Cl' jOl'lladá de empreendjrlJe:r;�,' dê trallãlÍios t�ep:i'éOi'f alToj�1
" ja 'reduçã,o' se antQl,ui�t}�' .��; ,

'tos. t:oitt poucp ,ma\s de ,(lIP, "dós, de li-at,ltal !(lecisão pu­

d�senvolvimentó; cmno' bode- '

'quilômetros de l�nha' ei'itf.o'; ,�'aJ 'q).jWlqucr Govêrno, que k
trave e estagnítVji,o. 'Els�ad() 'públicas' e 'particulares, ·'a\J{Q._: �'es�e' ci)il�iêHcia:'-d�.'seÍl pa-
de densidade'" ; cl�;n:í�i;r:�fic-a de de ,tll'ans'missão e dis�rÜ, Í)el., cohilo illst-l'uinento 'm\l­

bastante a'cetll:nadll" ..l.ug:áWlo, blticãü: energétic<J; refletia'..:i ,tdtrda�, d�sejail�s" c'Ollqidsbs
pol'Ísso, l�o,meI'Cado de': ltÍrtC) in���iciê-ri.Cia da' getaçã'tr \;'''' �d� \�,U:.,.PO;,(),,' Ç)l $�ucle, cs­

de obra.; ,mi'IJt31:es �l� )t:v�!js: nia'l'ca\'.a; 'qe úían,eira, d'<is�i� 'i��i ,inon"tWjol 'A:gô:r::a'., f'alt:1.
al1ualínellt�,/, ,o, des�!ívo"Jyh ,'nirtíad61'3, llS f:s.treitaso fj:on� ,'�va, ,a',�é's.lIi·ú'ttÍj..:á\

"

mento sitc1o..ecollômicd:, 'l:C:' 't�Íl;áS' da expàH�ão, eé,olÍ'ôri:Íh.: ':,,:1',
'

'"

queria n�,vos :�ln�l'çgQ('e" ê. ,';. c'ír. 'I,ni'eialldo, o", ,sey.
,

tl.-aba,�:,
'

" ','ll�írtsm,it'ir & ijis-tribuii·
les só: sedi,iu P1issWé;, c��n�, "�l(} pela. con:�'ti:'uçã? �: ,:��tk '!" ,._ :', - ,:1:.:

"

(: E��rgi�" c:�,
illdustrial�ia;ção; :. '1\f'3,8 � ,qüei,-,< '?1?li�ção. ue. u!!iÍ1�s gerai:!�rà,�',;� , ;'" '''-' '�,: :' �: ",,':.

,

se al'l'is�aria;:::l' ;il)-véstoo.�n-.' ,é aQroveit��ldo. f! 'ri�al�:aríc!I�I3
- ': Aa; ,a,s:s'4-mh'1 :°1, �oyernO' em

tos de inont,a. SCI 'd'!:)nJtc', Üt11C,,' te.rm'oelétri�o' , exist.enté�' tJ;J'j';' ill\iileq)'��s 'de· 11.9\)6). G." S'1'. Ivo
'.. ': ,\.'

'

• _., "," :-.. ""
" 'Ir,....' .

'

-.
,
•.>,,!, �:\;;1 ,. , .'

"

tos o,bstácülos,: a yené'er,,!�s. - ,�ml; � ,CentJ'�i�,' Elétrica!> i �J.é;, ,", Sj!v�ir���,.s.flbji!,:, e�ta;t' l'escr-
r,' .,,',0 '?

.

,. ",r', ,. :.<.); , ,,' .,. I -

." .1 't,." ,<1;" , \..o... • J

tava 31' hás!�;, U::ió �li[:ta",e�t:vu�, , :Sailta Catarina" S.��: delt,',u;,'ii1,' :-,' j(�i:to '�à\ ;su�, AdmiT-ristrl1e1ío ,I
.' '{' 1 "....... � '." "

,I .' /'" ',r,', . ,_, _,,'''. I"
.'

• f , .,Ir, -I :.. �I.: ',' '<" ,

tura que, ,ç ',11. cn,c�i·�.iat"elf,tti, :!}!lfiSO�, cxa_)l'eSSLVO parai ',a':'l'c',.:, taIt�rfÍ;,dt: :,traJj��J15,{>tr ec, tlijitri,-,,', <' ,"'

,�,1'
":-,,,

:':, <�.:�>,�, "i.?';':';3:.':)'�'" ��'

buir energia às mais diversas da Idéia ào interêsse' do 'a, dírnentos situados em diver­

regiões de Santa Catarina. tualtual Govêrno eni ení'ati- sos municípios do interior',
,Além do 'mais, havia. neccs- zar as obras 'de errcrgia e1(·: o governador Ivo Sil\'eil';t
dade urgente da integração trica:, ",,' dispõe, para inaugurar ,1'1

de zonas geo_econômicas ao
'

"', áo ensejo do segundo :lolJ'!,-
sistema da CELESC: e para Expansão versárto do, seu ehn'êl'llO, n'.
isso sua 'prmridência inicial bras da mais alta s;gnil!ir:J,.
foi determinar a íncorpura. " .Í')lÚ:t1lltC o',�xei'eício fora{J1, çãn e in;'1�Ol'��1l.6i,a1 (Oler na-

ção ou a compra; de pe(�íL:-' efetuadas as i'�lC6,I;pOl'a-ç.ffcs que' (fiz respeita 'à, llllltas ct'l�

nas emprêsas �ol1()eSSiOl;a'� das, seg:uÍlttes' "en�}l'i'�às ' ..:- ,: , transmis�lo" quer no que
rias em áreas anteriormente tQ�nIJiiíi.!ti�,"',C:a:fbonífera ,ÚI):: se' refere à rêdes de distri,

vazias ela ação ..:d:a Centrais Al'àdnguM,' ,Cril " 'Tubarão,;" buiçãor; Relacíunando
'

essas

Elétricas no norte; súl-e oes
' FÔrça,,�é:'L't.;_Z·:de "Cá.noiIiha.s:, realizações, o.Ieítor )lo(�e ter

te de Santa 'Cata�iil�' P.v.:�ii.i.l- ' CÓrriPl\�Thia: 'fIiuroelétrjca (le'
'

uma ,iél,éi'a( do, dinamismo th
:� ,

�

.( i"

t-<?:t'li:ttla. do :,]:lrGg,JJ('�jSO, mas

,Rle.allaz ali�dfLde ,susfentar a

ln!U'e1�a, que sei requeria, para
0.: piem); aíeanec. da, mesa c-

cohôndca,
,

)

( ,

�� :'�,;;
,

!:�/.
, �,'

l .7f ! _!...._

(lindo, �s�hm: �:ll:a ,JTInt\S:<:_ âe
dois, têr.ços,,(ió� .ú;ri.·_i!(Hí,IJ' ç'a�.
t.al'inense,'l�a:, J:e)�Jioilf-i.al�ili'd;:i�,.
de do fOl;neeÍlh,enhl,.,�núgê.·
1,ico 'p_or 1)arte 'flh f\n\'i3rTIo,'

AUlnent:m�r() o capital Ih

CELESC, si'mlcnk "no ano

�de '1.967, de �o para 'lA bi­

,lhões ,de 'eru'2ieirn,<i, vcÍho<;:,
pôde, ela não ,só indlliY' � i

\municí_pios,� iloYos' no SCtl

sistema dc �HsÍl'iíH1ição co'

mo também,'mel:horltl' c alHo'

pJiar serviços; em 'maí:o; 80;' ;'1
e!uüu!{) Rio, Neg-i1ff. '!'lO r�l­

'raná. ElH]..Ul1Ut.Ó eú). l,.9,n ,fL.­
ram eonstruidos ;;,IJ, quilí),
metros de lÚllias c',rôdes1 ,e L'
1'.964, 416'rJ,.9G5, ";;;3.· ctn lL�l13(i
e 1.9!1�, I resp�c-t.i.'i3ml?'i1fe;, 7,-;0
Je l.Ml<1, o qu.e dá um,a niti," ,

, \

,I

r11l
.' áno, desa:e: '{jllc' ctUl'ant'l

, -' , .> 1 ',"
" 'o llcrlOdo' <l.e 1.!l(l7. fnnnn c"-

'. trcgüêS v
�:b -';jovo' ,éfl�rt "inf')1';" ,

'ma.is d.e _'(H.iz-p.utas (lh"l1'" l\ �

'energia: e1liitl.-ica" indllt;'1·tlJ :>

lJal'l'ag:mn (+� 'Rio, I�tmHI), :\'

maior do Eshdn. ":1. ,amp!h",
ção da usina do Es]:\erirha"
no. Oeste, a Ijnha' ele tl'an<'.

panhia Siderúrg;ica Nacio_ ,missão LagR!3-.J<lu,çaha. fi

flal em,Tubarão, referel1te, 1. sub-esta;<?.fi.P ab<lixadnra d"
150 quilô�et.ros (ie linha:i" Herval!, elo Ot'stê e a uSÍlJJ.
de transmissão e 29 sub-c;:.. hidrodétl'ie'it 1](" Cm�lPns
taçÕes itbaixad�ras, reSllOI1-" Novos: Lhlí13S r��,Tt!,lilS)�i",
sáveis JJ�]O fornccj'm.ento eni' são _' Pontf' Alt.a<\l.g' Sul
tôda ;,fl ,áreà,,'sul "ca-bril1eus::,:'

g'l,larurià. ,.Já' estão uclíant.:;,.
dos (e qna,se cónercti'!:a!l(Fi f
os enténdiménios para a

compta do aeêrvo da C()n�-

, ,,' -

Hi, ,@1:)ras para jn:ms'ul'nl'

CU.l'itibanos; Rio Fortuna,

f'anta Rosa de, IJmn '- Ani­

táüolis; São J,óar"úinl-Urufl.i
d:UOlW, Retiro,; ll,1arl.'�'
Haiópolis _: P�nandm;a
Major Vieil'a, �Úa l'\figut'l
(rOes.i.e -'- De�cans(\ - Ha.

. l)jranga; São Mig'uel D'Ocstl:
- "Gua.l'aeiaba _:_ São .J.osiS
dos ,Cer�rós -:- "Gua�ujá do
Sul _ Dionísio �;Cerqueil'a;
Rjo BOilito _' Fira.beiraba
- 'Gal'uva e respe,ctivamen ..

te sub-estação;, Videira
Iomerê -:- ArrôiQ 'I'Í',inta
Salt'o Velosó;� Lag€''i _ en,

1;5(.) Alto; Lag'es-:Painel; p"('.

sidente Getúlio _: j\� i,radol':
,puporanga - PetJ:filândia:

Salet�' - Rio do Campo; l'i�
deI' ,de (Jistribuição: Cano.
h'has. Ólri,Hll,mó;' (' mo d,";

Antas ..

.
.
... '

Ato'lia f:Jequenos em,p,'ccn-

. ,'1,...,.
.­

, '
"

.":."',,! "i·

/

�.: -

.,
.... ,

"

I

.

1 �

, ,

"

\
,

'

, J

,
., 'I,

" '

,Alétll das ('ll� Já mencio;i t
.'

"m0l' nes�

,
'

cELESC 'e'n,stf'Uii� 'em. 1 !\()j,
], '16-:1 fJ.uilÔhlcrt.n,.: (l,e 11.,

I
• \ '

• .-

nhas:" fIe. t.ransml��ao qw�
somados :' aos 159' quilônle.

.

tens. fie Ú66; .I�rlnàl1� a

,luaior'.�xte�s,ão' dk,tod9S Df;
, ,teuJpo. nas 1it1l:la!i' de tranl>­

missão, desta.camos - .Joi,n_

,riUe - São Bento, Mafl':�,
com 107 kms; Ponte Alta -­

Curitibanos, com' 3'.3; ViedN­
ra-Arroio Trinta..';_ Sa�to
Veloso, com 35; .Rio Fortu.
na - Santa, Rosa de l,ima

Anitápolis, com 32; P�nte
Alta do Sul _ OlinJiraft, com
2,8; Lajes�Painel, c,om 26"
Herval do Oeste - Catan-,
üuvas, com 24; Salete - RIo

dosr Campos, com 20;, Itu1}(.l­
ranga - Petrolâl:ulia, com

19,5; .Jaragllá / !rês Rios

Norte e ,Sul, com 19: Lages,
- Capão Alto, com 18; .Jal'a­

guá - Gl1:ribaldi, com 161i;
Caraiba - Há, CO;l1 16; Ti,

,inca.s - Ganchos, (;On1 15,7,
Machados Escalvados,'
com 14;, .Jaraguá - JtO]lo .

cllzillho" com 13,4; Morro

das Pedras - Arlnaçã.o ,­

Pântano do Sul, com 13;�;
I'aulo Lopes - ]ljnheira,
CO'111 13,1; Enseada de Brit"l
Furadinho - Praia Com)Jl',i­
da� com 12,4; Dom José ,_

Aguas de Chapecó, coiu 12:

Donna Emma 'Vittmarsull,
com 11; Presidente Getúlio
- Mirado!" com 11; Jaragu:í

........
- Rio Cerro, C01� 11; Pouso

Red0rtdo - Corruchel, com

10; S�nta Cecjlia - Sepul,tu
m --, Coletol'ia VeTha -

Campo Alto, com 10. No se,

tor de rêdes de distribuiSão,
exclusiva a exccuçãopal'cial

No ...r.��. __

:',.

�- "

.�
" \ "\,.

,

CI�A.J CATARI'NENS,E
.

'
.

.

"

DE CREDITO, FINANClAMEI'\lTO E INyESTI.�ENTOS
;;i' pione.ira noEstado oferece paraV.
se� dúyida o me1hor negóc�o p�ra a

aphcaçao de su�s economias '

\,.':<t )-:'-...

.. -", \
EdiflCLO da

futura sede

a rua Deodoro 17

I ,

Anita
Garibaldi,lO
fones: 3033

,

2525 e 3060

I A MA',',S ,�'E='FA· RENDA
• ' RES�ArE nVIEDIATO

, -
I ,/

';'GAR'AN'11���A.BSOLUTA
.. t....� ......

y
\ /

rVCATARleNENSE.

, , ii
\

QE CREDfTQ!; FINANCIA�'��TO E IN'V�ESTIMENTOS�
I

CARTA DE'AUTORIZAÇAO N,o 238 ·'·CAPITAL E RESERVAS: NCR$ 819,044;83

:1",1,
'

Hcrval do Oeste, L,;j:)s, Ca,
tanduvas. Nova J'ctrúpulix,
Fraíburgo, Ponte .Htu', 8::'(,
Joaquim, �lal'a"inJ'l, Cunha.

POl�,; Nava Erechirn e j\;:­
roio Trinta, fO'l':1l11 conclul,
das as, de Joaçaba, 'Ca)lf'l­
n11as,_ Curitibanos, José Boi-

ma oxccurado dt-u (',ímdJ-çõ;,';
para o lllano det5Üij\O�,,'il;'.('i\
to {)_.-i Ínterim; ('!t::.�d-r I:'n"I"'

disse UH'l dos seus lH.'et(rf(";,
'I'amhéru p,ara f.l �',H"�" .I,i," ,

1"0 Sihr.ei,ca as ohras ele I',

ncrgía.. elétrica ]1;H'típ,iJl�lt''''
do coníunto realizador (lo

teux, Santo Aamaso, A�:tla'..; seu Gnvêrno, "(;0111 nua ;, '

Mornas, Rio das Antas, WiL. ma �l:e servíços e. �:n1J:rí)NILH'
tmá'rsun, São Cl'is�Í)v1io, [\'li) D1ClltOS". ':T�m.o" muiro 'f)

àêlQ. 'Nova E'spenmça" ü:i1Jl, que fazer em Vl6fl, í:Iíss,C f.

cllos;:' pitrolãmliá, Doilln dr. Vihnul' D�lj{mlwl, [>oi:;
El11'111a,' ,Anitápol'is e Santa pretendemos ClH.11'fll'ir,,,
UOS:l1 .. de,',Lima, I!l.fOU'l6:<iS", do sr. 'I?:on>l'natl-.ol'
"1\', CIi:LESC alea:rl�ou óJ,"i i:te ilumina�' tôtl::t �"Afa, ,l;',!,

seus" .obj.etivos; c ,) llrogra. ta-rina".

c4�lêlhos de' Beleza
I

,

I'

...

). '" , .

,Dr, ;Pires
,•. _ ,z.-

,(

;,' G>s�bcncfic:os d,e um banh� cl0�5�i ��� trip �g��tl{tye'is
c Í'tí!onfo'r�a;ites CJue fTl'qu��teI1)'é}lt�l: :,110S. �sq,u,êF'�r::os, - )

queH:';,€3; pOG0H1;' t'211t,lben1 }Jl'Gporc'i\ol).:'j\.f,'':1ci,dentcs. 'élÍ'ra-

n,e;_�.&::, @� 'mai's, s�Fio� s:ao as qucinia(.lúi�;s. (De'lc,NIl,:V\; é,\li-
4 : '.

. h._( -:", ,;.

t\l-l�c:."t\ tüdtt' J)H'l\'2I, No v,crã<l é p,:,:,::;S,) ,ter tliiclaéto 'S9111
<:: .. "-

- . �- (
..

�

L� 'l)jj111�íros, L:cntélL-l,S cem, o ��L ,S��l CJ,n.pl'cg0 ,p1:u-

l":Jl��Lk c C:��,ict .... d;..l prcjll�1ica a_;,.p���s;'rW�Í3ia�s ,(:, S::'C�1>

�5. lil._t1L.: a \ ... .\._:v���\·(.L.�1Ç:.Ll·... ' ·SL-.L),_HTc:ca� su }(_ rt�lin Ull1a

o

!l,aJ a::;�o

i�� C\� .,-::: ·".. 1\.1(TH .�"er3� �v('.h:n��)-s� 8�·'eí18."'1 bs qne se

o Im;lt,l de. vista .;::,)'m:' "20: ,e'ltl"id:'io �b
, '

,

I,
.

" , ..

,ma'li:Í1a..; c ,o eritem i., I�n�::t S0 c�t:mn ";�

p ;.�nj .se· �

_C' � i·lI: ciS"
1]1(1;) C,_ rnuns.

LPC ,]),\\l ,;;cja .. ra::il,\na' e -progi'esgsil'a, bêm, en(Jn'jido'"
j)J'"wca um l dc<:idrat;;çãçl cutanca ac.entuada ç 'o j,ne"
v,;_:i\ ci aparec mento Lias l'Ueza, ·a.bt.es elo ((-mDO, ·E' (')

,.ue �-::' Cbsena, f!'c,�J lI::.ntsmcnte, em !.'lcssüas j:W"::H-'1 1)\,1-
rém ccm ;n'terlsa viela desportiva, O; habitantes de cam·

po ali os 111 id11.he: ros constituem ex.empk'$ tipico",
[\:1> pri:-!-:" ex.posta' ao' S(;'1. domo d ro,sti21 ,c' as mãos, u

pe!e S� a��res�,otà cl1nl�a.(l;�;' enve'l1'€cida, iBill con(ras!(
I ',a::_:-rante com JS, rcgiões encobertas 'Jl1de o tecido cuta­

t,e) se l1l::nlem a'J]ela .i:well1.' As ma:lÇhas ,silo elesgracio­
:;jeli'tJes q4é: o s�L taOlbéJ)l, /podc' O,'ig'l121f. R.eferjl�o-�;iJS
principa,Íncnte às ,ardas, que são post::ts em cvidenc:a
pcJa aç80 -da luz, Finalmente 2itarncs o critema solar'

, ' �

estado inLamatori.o. pr.em,ln-

\

que não é ma:5 cio que um

cj�o ele queim',dura,

Os fat(lS aciJJli) citados nàú ,';;nifíealll que os ind,i"
viduDs' se privem dos benefici�s dos banhos cle sol (he-
I ilCterapia), Quando al11icaclos .ue um modo razoáveL'
:,C;1S'ato, CLlnst 'tuem lún otimo 'ami�o, jXICl sua pck, c
�Ué.l "<HJdc. ·1\/0 in'.clo Pduéos rninutüS e CHi.

area6, Pouco a pOlCO i r a�!m�Illando �i c!o�c e

pcquelHh
a .>upá

,:1
,-;�:t" :

..,iH �)...:;".' �;f{.v li a kl, � cril;n .. ·s e ldeos que t5!ill,::rn ScT­
\'�'m c' 1]'11) ]gsntes br{.'m:c�:kne-;: As p�]e" sumamente
�'eJ]sjve s �).od(nJ ser prct<:>�i.das

"

�. c,om ,1I!tl crem,c anti-sQ-
la:' �l t�a�e de ge:cbarina,

\

, ,

. \
,NOTA: O

'

',- -', ii) 1'l0SSOS leitor,es poderão soJicj(;�r
qll:l'quer cp\]]seIho sotwe () tratam,ç,oto

-

éI;' pele e cahe-los ao medico e,_f'ecialj5t� D". P,·"e,s.
'-'

, "à rl\a Mexico. 3 J
- Rio de Janeh:o,', bastando, enviar
deste ,'o I '

opresente attigo
-

.

ma ,e o' ,end,�ref'o cC'mpleto, '" 'para a tespo.<;ta.- '

,
.

---_ ....l-..__ ......
.................. __ :�.... _ _.

•• ' '''' ,
,\

- ___o_ ......._.....____..............____...._ ............. _ ••• _

Edital de Convocaçâ!�

LABORATORfO SANlTf\S S,A,

CG,C 60,576,42S

AS::'EMBLEIA ,GERAL EXTRAORDINARIA

" São convidac!�)s os srs. Acion'stas do Laboratóriu
Sf!, '" 's A ,t ,(

.

iJlüaS" .1"\,, a (;0Il1�1arCcel' a Asscmbléia Geral Extraor-
dinú,ri-a; a rsalizar-se 'h.>S 15 de fevcreiro p. futuro, <'Is
J 0,00 horas, em sua sedc social. na localidaJe ele 19a­
ra\ distrito de Paltncira, Mtmicjpio de La.ges, Estado de

S'anta Catarin:t, a fim de elel'iberarcrn sôbre a 'Scguinte
orcle� do dia:

a) Alteraçflo dos Estatutos 'Sociais

b) Outros assuntos de intl?rês�e s<.lcial.

Lages, 24 ele jam'i 'o de 196R

Dagoherto O!ivei'ra Dias' - Diretor Preside.nte
-fíRAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acácio é
d'ais anos

Pref�ilo,:
,GUSTAVO NEiVE$

Positivameáte Santa Ca­

tarina está 110 rumo de seu

desenvolvímento - e isso
.

d:t:
\

porque, mauguran O' ase

de plánejamellto', .adminis,
trativo, cuja execução estã
confiada a uma Secretaria
- a do PLAMEG - esca­

pou de vêz às sinuosidades
das injunções emergentes
que costumavam; antes,' de­
cidir nas soluções e priori.
dades.' Já tive ocasião de

aludir, nesta coluna, sem

nenhum desapreço ao senso

prático do Governador IVo

Silveira, ao fato de ter ele,
durante tôda a sua carreira
pública, aliás honrosa, gran,
geado o seu invulgar pres­
tíg'io e conquistado os mais
altos postos por eícito � e
sua admirável habilidade e

daJ,iy,idêllcia políticas, mer­

cê disso ímpondoyse comi}

homem de espírito público
de quem muito realmente
seria de esperar. Eleito G{!.

vernador, foi precisamente
êsse' mesmo espírito adver,

tido! dos anseios da comu,

uíuadc que -lhe . guiaria us

pa�sos, lllarcari�lo-lhe'.o cri:
térió pelo qual haveria ,(tI'

ater-se à SUIuçãO: dos 111'0''''
blemas dO' Estádo, com eX',L.

tu �isccrnimento 'objetivo.
Nem por outra razão traça.
ria, por seu turno, o Plano

.,' -

de Wletas de seu Gov�rnJ,
quê passou a éxeclftar' co �j

segul'all'ça e' coníinuidad,'
inalterável. ,As stÍas reali.

zações, �111 dois anos apc-
nas de ,g,estão, cUzem da met·

neh'�i iiIÚesviá,\el como está
}eva.ndo "'o Está�o atlS nw.

lhOl'cs dcsiil1o�, no concê.r_
to �la FederaçãO' Nacional.
O a�lll1jllistradol' se rev.'"

tou' �!ilig'ente , c in[atigán'l,
sô'bre realista, positivo �

IprceisQ. Todos os· setores !:tl.

vid'iJ. 'econômica, social, '':_

euJturàl de Santa Gatadna.

p'epérimelltam a:s soluç&:s
oporiiuuis aos re�l1ectivo!;
próblcmas e a política go_
'vetnamental· tein um senti.­
do; : () ,do desenvolvimento

iut�gra1 �lO' Estado.

As eidadcs e 'o� ,C,lmpOS,
oJ 'parques h{dusb:iais e as

áreas ele prud.l�ção agrop,e.
cuária, o ope'fário dus ceu­

tr�s fabris e o hOlllClll ru,.
I

' .�

rai, tudo ,se cómpreende no

amplo esquema de a,mpa,l'fl
do Govêrno Ivo Silveira,
que não tem preferências
regionais, nem pendores dt'

natureza sentimental ,ou

partidária: é somente o Go­

vernador dos Catariucll:te!;'.
a quem não importam pre­
conceitos ue faeç,ão quando
não se im;pirçm no 5a\1(,)

desejo de prosperidade co­

I1mlll para todos, os q,ue tra­

balham pelo pl'ogresso de

f.lllt terra.

Não c,tbe aqui a enume.,

ração ,de obras, sequer d\�

álgulllas da série numerOS;l

que já se conhece, devido à
iniciati_va d� seu Govêrn').

\Mas ressalte-se qúe não es­

queceu nenhuma das faces

(lO' intel'êsse coletivo de
ban'ta Catarina l\ flcs\conhe.
l'C 'ü�compatibiJjdades que

i1ã9 as ct,.; � U).11 govel'mtn�,o
que tomou .. 'si uma tarefa

hCI'cá\ça, pa,ra com os que
se" Ule oQúsessenl à açãO'
inspirada" ,pela vontade de

ser, útil;' ,a9S' seus - coesta_

duallo,s �. Nel pa�� cons�go
mesmo. '.

O"político, l�a verdadé, ;
em alg'um momento se des.

velou nesse perlodo de for.
taleeimento das classes pro.'
dutol':�S �" � ,de d�l�all1islllU
dos o,l'!;'aos executivos, <la

atl\i��nisÜ·a.çã(l, foi para pro.
môvcr." a paelficaçãO' da fa.
milia - catarinel1se, Vjsa.ndo
ao desarmamento dos, espí'.
ritos ,,' à canaluadío de tU.
cta':,{' ,as energias ;norhis e

r;sicas pa,l'ót O" únieo, c 511.

)J(�1"j'or·' o'bjdi,,,ú do üesenvvl.
vimento ((o.. Santa. CaLariam.
Ainda. ,ontem, liU dlsem·.

so que pronunciou por O(·}l.

sião de imll1g'urar-sc o 111'6.
dio da Imprel!Sa ,Oficia,l do

Estàcló, o dI', Norberto' Ull­

g;an�tti, 'jlustn� Secl'epú'lu
llo ',Interior � .Iust,i,l;,t, acen-'

tU?U e;�a, cUl?qui:sta do Go­

vernadl)l', t.iio, di�'�HmH'lIL:
l'í,il,Ú"l\(\it' 'qÚt: IJn'íni l.f 'a Lo�
duti o::; �qlt; ()oc:.iLadt�al!o:i a

intc;.;ra.ção, qsp,Qri�âneq, 'j�,.•• J.�

ta, ele q<!a�!'iqttel' contran�d­
mellto::;, na gTtmdé e mel'i­
tória callsa da unificação
c,úa.l'inensc em favor da,

l}l'OSllcritladc g'cral. Êsse 1'a-

.
,

'!ir

o
. . .

T
à MAIS ANTIGO DfÁlRIO DE SANTA CATARINA

Domingos Fernandes de Aquino.DIRETOR: José Matusalcm Commellij-c- GE RENTE:

. �

omemoraçoes
Enquanto se forjam crises, e se manipulam qUllpa­

nhas de agitação, um intervalo se abre no. pano. de fundo

da política estadual, pois hoje é dia de, comemorações,
enraizadas nas tradições catarincnses que muito estimam
a trauquilidade e a discreção. Sem alardes publicitários
nem' alaridos promoclonais cumpre o <';o'fêl'l1o Estadual

mais uma etapa, de sua gestão, acompanhada de' ac6l'do
1 ,

cem os elementos fornecidos pela adunnisteaçâo através

de suas realizações, Não convém lembrar as 'dificulda�
,
'. '':/ '

, des iniciais ((ue atravessou a administração estadual, Ile-

chada em sua flexibilidade ante imposições politicás da

conjuntura uacioual•.Acompanhamos de perto Os pas-'
sos do Governador Ivo Silveira, não apenas por obrig...
Çã9 profissional e por compromissos' públicos mas por
tê-lo entre (is amlgos de O 'ESTADO. Esta condição não

impede nem iIÍlpedI!á que exerçamos uma vígiíãucia pu­
sitiva -do pôsto

-

de observação que nos é' legado, pois aos.
amig�s perten'cem. maiores retqloJ]sabilidadcs< de coopc­
ração. do que aüs .inimigos.

,

A crítica ccnstmtiva c hcnta contém características
mais marcantes se exercida também cüm �í preQ(�upação
�b auxiliar, pois é na sillcel'idade (Iue Se formam as

grande<; c illWrred(mms ãnlizades. A bajuiação grahJita
é incompatível COm ° espírito d'Ítado peja moderna con- ./

cepçãn de lIlWl'cJ1<;a. E aJ>l�sar das Jim ;tações que
[rellfallWS e d ;)S''êüb<Jáclllos' (Jue, deparamos, temos pro-

dução das coisas públicas,' já que O' aplauso também é

obrigação dos quo exercem função Iíscaiizadorn, Muitas

vêzes, sofremos o ímpacto de acusações que se coníun-

dem C0111 problemas personalistas que nâo nos dizcnn

respeito, (�üIl10 consequência do despreparo dus, que não

sabem acolher a críticas pols auiam sómcu�c o elogio
"remunerado 'ou grahlito. l�IHjlUdl'i.ldo� nêssc comporta­
lIH'l1tO c muvidus por êssc cspíl'!to, voltamos nossos)

olhos para o 110§SO Estado 'de. �allta Catarina. E é uêle

que iremos encontrar o estímulo para as nossas atívidu­

des diárias, Ao seu povo, apenas, devemos obediência c

satisfação.
Julgamos nCC\)SSál'ÍO mil clima de paz para que pos­

sa se' descm'oh:cr um' trabalho produtivo e betléficp, c s�'
c;c cx'stc em 110SS0 território muito devemos ao incan­

sável dcsvêlo do Covernador do Estado. Não .se recolhe

ante a pressão do momento histórico, que exige muita

eH-

concentnÍção. Nem Sl! envei'gonha ao pregar e de[ender

IllJ, prática o. que entende por pacifkação, à custa de aJ- �

rUlllas incompreensões que não a[etarão o seu 're·conhe-
, ' I

(�;mcnto e a sua graf clã u aüs que n'êle depüsitaram c

deposi.tum, ,além de confiança, amizade. Homem
-

sÍlil­

pIes, nã() es(!ueceu suas origens, nem tampouco as ,raí­

ZI:.', )lol'íti'l.'as à, quais se' ligani a sua consciência, e os.
('

f'eus sentiment.os"

, curado aceihll' (JS (raS presentes com o IJleSI1l\' re�llisillQ d S úliarinl'lFeS que a�pirnnns l11uito' rrO'gresso cümo

que nos faz crer 'firmemente na evoluçã-o sücial da hu- :11 ,tnllll;:ntü de brm-("'tnr social e econômico. �ãü übjc-
manidade. Cónw emprch:a que SUJllOS" é IIJistCT �1{laptal' ft' 1<; f ':JH"� (h: trahalh.)' (IUe consagram Os administl'3-
nossas condjções, operaci,onais ao e.stágio em que se eu- dOl"el'_ sOi1lt'ntc demonstráveis lU prática do dia-a-dia., .

\ ' ..

Jcontra êsse impOJtantc veículo de cOlJlunicações huma- , , , ,Cnntcnte'i eslamos por cOlltar com homens dedica-
nas. Tão il1lporta�lte que se alça à ;coudiç:1o ele, b�!�tii1o d%, (k<lic.'H:üO (!tll' se torna contestável nu medida cm

das democracias, slIstentáculo"das lutas cm defesa das (IU'.� ddxa, de. ser princípio de c()Juluta. Ua mesnia for.
(

,

,

l'bel'ades illdividuaís. , .' "�Ulll a a:IVaçào do I)l�cfcito Ac{lCio �alltiago pode servil',

. \ '

Desprezar uma missão' como ti clue li os. é ofel'ec.�da de parado glJl:�' e de, exemplo, p:H'a' c?l'roborar e eorolll'

significaria praticar, o -mais aviltante dos -crimes - ° "Zlc' e

eO'm brilho as esperanças dos norianopolitanos. HommÍl
J:e>sponsabilidade., A ,omissão. se constitui em crime tão que aceita a. crítica COm a lUeSJ1U� 'telÍacidade COm que
'horrendo quanto:, o llÚlis" CJ'ucl e bediolldn tmc'dal1�lJto,

. tcc}allia .a ,col'abçvução pílblica. �'1n!.ll....�lltªr!U�1.....� c..J'JQ: .

mais pemicioso -(Jllando cümetido contra as cgusciêl}cia� ri<lllópoIis por certo exigem umito de seus administrado-
humanas. r

O mesmo crime, OCOITC quando' hú ülllissã� res, Jllas salJenl aplaudir'com. alegri:í aquêles que vejam
perante o acêrto dos que se responsabilizam pehi coQ,' por seus interêsses.

,
;

).
I '

)
/, fio d

:rel�IQS 1I0S colücado na linha eIe.. freute' 'dos. clue
,

pregam o ofmism,o, cOm o ,mesmo direito cüm que usa·

mos as Jarmlls poder�s;lS ('e nossas' ,trincheh'as 'em defesa'
dús - causas (llIe jul�al1lus digll<Js de luta., Não cbegall1o�
à loucurà do' otimismo cxagerado qlÍc acarrc.la (kccp�
çües maiores e torturantes. TOduYÍê!, vislumbramos

acüntech�leÍltos UlUa ponta de l1tuação otimista, pois nos'

situamos em nü&SOS devidos lugares de Nação jnvclll e

progressisla. Em que:: pesem os niartirios, da humanida­

de, as g�el'ras' dcs"astadoras e li I1Jiséúl '(lue assola, 0.,

11IUlldO'� O que não poqem<is é' pCl'uplllecc'r jlllp�l�sivejs.;;;.
<tlltr os fatç_s �lue nos pCSJIl1 �?I)l:c asl' conscicncias, pois
é nosso dcycr participar da cruzada Hnô�lima que se

propôs batalhar pela solução dos
_ gr.uves problemas do

\

. presente.
Em nosso país, j'o"em e eS).'1erançO'so, muito mais se

just�ica o clima de ütimismü. Tvdos reconhecemos co­

JlIO Ímico _meio J �áb-l, do conduZÍI";lbc I) futuro ,um regi­
me em que rcÍne liberdade e desenvolvimento. '

Apesar
dos tropcç� nos mantemos até pqui, presos aüs mesmo

fio de e�erança 'ljue ainda lião foi quebl':ldo pelo pes­
simismo. Alentador, por issO', m,eslIIO, o aceno quc fa-'

JjClll' illglJIls polítiCOS ligados\ aO' <';oyêrno E'ederal em di.

reção ao diálogo e ao. debate públicos. (lue não
_ fiquc

apenas 1'1.,0 aceno esta oportlllldade de levar, avante os
r

� O QUE OS OUTROS DIZEM

"0 ESTADO DE S. PAULO": "A llae<lo éOl1tiuu';J
alurdida ;lnlc a serie de acontecimenlos que J�lssjnalou o

fim desta selilana. AI ienLlda da vida' 90lítica (" �), ai n­
da não chegou a cO/llpreender os motivos que, delerllJi-
1l�L1';11ll Q Campo dc SaÍl)<Llla :.l mclclar-dc 111ila hora pilr<t
outra, sem que nad<� ,�parE:lllnllel1le o justHicasse, a en-

'tratb cm ,pi'on:tidão- das tropas",

"JORN/\ 1_ 'DO, CUM 1;�J\CJO": "0 lll'Ú:UcilOl' ú ..m:r
do gO\lerno é o de l1'là)aoeilar qualqner t'1.)O de provoca­

çiín, de não tra!l�fQrll1ar crlll motivo de crise 'imples ma-'
ui I'estaçõés cle o�;i n j:10 lnéapnes de ati 11 :'i r seriamente i�
ordem l1ublic:t ou o bom fU:lcionalllcnto do re�;;m,;, Não.'
se trata ele minimizar perigos, ma; é pr,:,c:so não ver f;1�1-
ta' mas cn:le há a;lcn;\s 'UIl1 jog\_) (!c SI'J11br,l<;",

" J'

,I _

(JI)j#thüs )goven,lôlmelltais,' a:(Íucles princ�pios ddendidos

pelo Presidente, Costa· e Silva com a lIleS'JlIa segurl:\l1ç�
com flue ,en[rcnhl O's

I
(Iue nle procuram 'O�staculÍ1-:ir os

passos.· "

j

1I0S A rd(lrmutll�'ão pnl'tidúria c1ifá a exigir Illcd:das
CUll(·.rctas que n�e p�)ssibilitt'1ll a· el�ti\'ação, sem a fal��
iml)r�ssãG do aband-ono a que estão relegados Os varr­
(lns políticos. A dc.sagregação�partidár;a será tão nefasta

, '
'

quanto a própria extinção pura e-sifnples. E p�ra lluC os

Jla:'Ú�los se -congreguem, l1ecf�ssitarà!) de\ cohdições I'a�
\íOráveis ao sel! li'ne funcionamento. A, incapacidi1()e de

\

'um politko não.' pode ser €onfundida COm· a insrtui'cão
.

em si� Sabeiuos· dos pcc�dos e das dcnciéucias de b�m �

,

número clt' 110meilS públicos, bra�ileiros, lUas isto nào

significa. que· pOSS<Il1l sei, aproYéit:ldos, o·s mais capazes,·
'que também exist,elll em boa quantidade•. O 'Contrário,
seria a Ilegaçào do. fl1tur�, �l sacramcntação do desespê-...... !) � ,

-

-.

1'0.

O diálúg0 é UlIl dos meios l�ábeis\ de dar vida aos

pm1idos pohticos, püdend,o se tl'anS�Ün_l;�ll' em útil �arô:
metro da sinceridade. d?s ()U; se dizem amantes da li­

berdade c da democracia. A Nação aguarda CO'm Ullsie-
, \

dade ,medidas, (Iue, ratih]uelll o seu otimismo. Ele ainda

existe, m::nitido pelõ mesl,lio e têriue fio de esperança.

(

"'tORREIO DA MANHÃ": "O presidente está
, �1;l1da 12'111 ('nnrli,';-;,-" cIp eneontr<lr' IIllia solucão poJitic'l'
para o SUSPENSE militar a que foi lan<;ac1o o país. O
t:amit}llD nào são palavhls que negu,eJil a evidencia da
crise, mas o CllC(,)j]t.ro com a soberania da vontade' pn­
pul'ar, para o quall devy Illarc!l'lr a�)ojaclo llas forç:c1s e;­
vis c 111:lilare� cOI1l'1rohletitlas C,flll1 o �e'1tjmento demo­
cratico da maioria esmagadora d',i l1a\;:1o",

" ,

, "10!AFUO OE j\lOTlCJAS": ,.() lJUG �c l\?111 ii ra-
fe!,', Ilc'<te il1"l'ante, é aooiar o nlTs;dente da :Reoubt'ica,
<'e e"l'i\'er rellmcnte o 111,1""::bar Cesta e Silva cliqn()�,'o a

dar' 11"";1 ('rj1111nç;C80' ,II) M ;'1 'slerio e imprin;tir rumos ao

F'�U' f!.0"D"I1'1 à ;:J!tu"L! ri,l" f'x:"cn.cias do país. Poi� só :1"-'

�'11l 'nrvl","í " "'("'emo ctCI1l"nl�trar () proposito de uma

rcanicl,l'ac:�() cios recursos dis!:)('nivei, 1)"\'a debelar uma

Ui)� 'riaua 1)0(' :'lll� l)l'\)priu� Clc""lcnluj·',

ocorra dentro da ARENA.· Acre­
dita o sr. Filinto Mullet que essas

atitudes é que conferem. á Fren­
te Ampla um papel na vida na­

ciorral que ela' propria não teria
condições de obter em

.

situação
diversa, 'pois, � seu ver, à Fren­
te "não, tem capacidade Iísica"
para agir, concretamente, no ce­

uario . politico-institucional. 'do
País. Dentro dessa

, "capacidade
, física" ,induir-se-ia uma' susten-

tação , m1litar.
'

.

REFORMA MINISTERIAL
A altu direção da ARENA

a, começar pelo sr. Daniel, Krie-,

'll!.çr,1 presidente da agremiação,
já foi informada em carater . for-

l.

mal pelo governo da disposição
presidencial de modificar o Mi­
nisterio. Ninguém, no partido go­
vernista, tem mais duvidas de

que a reforma se processará, hu-
'vendo controversias apenas quan­
to, á oportunidade: embora certos,

setores entendam que o presi­
dent� da Republica, como mili-,
tar, tenha adquirido na caserna'

o habito de "não mudar conran­

dos durante a refrega", outros

admitem que, a retardar-se, a

mudança poderá dar á crise uma

profundidade "indesejavel",
,

'

I
Os setores parlamentares

mais chegados ao Executivo
vêem na reforma ministerial a

formula de superar a' presente
crise politica, que admitem seja
provocada, 'cm maior parte, por
Lima crescente

.

insatisfação dos
l{ülitares com a atuação elo go­
verno, notadamente dos ocupan­
tes de determinadas pastas, c

quanto aos próprios rumos que
o governo, como um todo, tem

imprimido ú nação, principal­
mente pela tibieza em enfrentar
a movimentação politica dccor­
rrntc das ultimas atividades da

Frente Ampla C; em especial, do

i:>r. Carlos Lacerda.

_l<'RENTE

O senador Filinto- MulleI, li­
der ela ARENA na Camara Al-,

t3, não eonsidêra ,subversiva a

atuação da Frente Amp�a, não

obstante tenha como excessivas
as criticas Ido 'sr. Carlos Lacerda
ao governo, as quais,. a

_

seu vet,
'l\iiO possuem a importancia que.
50 procma dar;' consll?staneian­
do apenas "o elireito de lrit�car

� d� oposição". Q lider arClllst'l

confessa-se admirâdo pela rilíl-
','vaucia que setores do governo
atdbuelll_ á Frente Ampla, e se

diz "surpreendido" que o mesmo

\'

CONSTITUINTE
I

Um dos vice-lideres \ do
MDB ocupará a tribuna esta se­

mana para propor a convocação
de uma Assembléia Nacional
Constituinte, como solução para
a crise politica. A iniciativa.: a

que até o momento está alheia
a liderança da oposição, visa;
mais do que obter eficácia, fixar
um ponto de vista, Seu propo­
nente entende 'a "crise permanen­
te", em quo, em sua opinião' a

1 I'
Ih d

'

nação se encontra mergu a a,
corno decorrente lia inconípati­
bilidade do sistema. implantado
110 País pela Constituição de
1967 com a indole e com as as­

pirações do povo brasileiro,

ARENA

A direção da ARENA' réu­
nç-s,e hoje com os lidereS. c vice- \
lideres do parti?o no Senado c

na Camara, i�üciandó os prepa­
rativos para a conveP.ção naci��
nal que a agremiação pretende
real izar erp. maio proximo. .§'
possivel que, co/no reUIllao. pre-,
J ;rrúnar, h"a�ja ,uma conferene;a
de goverlladores 'estaduais,

A direção arenista' pretende
reUlltr-Se, ,s€IJ_l1nalme)1te nos mol­
des do encontro dc quarta-feira, r

vi:mndo conEeyir dinamismO, ao

vartido, prinçipa'mente no que
�e reEere ao entrosamento da
bancada eom o g'lbinete executi-

,
,

,No m-::rcado Lnanceiro, a

procura· de financiamento tem

sido maioi'· na arca do ,,-capital de ,

giro do que no setor do credito
direto aO consUll1Ídor. Para al­

guns observadores, isso' indica

que as empresas estão, ,encontran­
ÜO problemas e0111 o aumento de'

estoques, c estes estoques esta­

riam aumentando devido. a um

movimento de retração do mer­

dldo, comum no inicio de' cada
ano,

"

Outros analistas, mais seve-'

ros, ad'�llitel11 que o clima de

--tl>mpestaLie politica, P iUlUllCla­

ela pGll)� metercologis(as ela vida
, -

lllclOlial', polie tornar a rcce:;,sao

saz,unal mais grave do que· aque­
la L10 p[Illle;ro triiÍ1estre elo ano

jJdj,�aJO, antes da PO%O do 'go­
,�<'IllJ Costa e Silva,

.Preoehpação
.

d'i industria,
agoru, é. niostrft,' s�rv'.iço, é dizer

'l"e ��t(( �nlballlawlo muito" que.
,]" enGúm::lluas súu' atunas,

'

(lUC
as �'endas estão crescendo, que
o mercado não poderia estar

mílb iltlVO.
,

f- ara evitar a crise o melhor
\

'

atalho é o trabalho.

Caio convidado

O presidente do iRC, sr.

Caio qe Alcantara M,ichado,' re­
tornará a Londrina entre os d.as
13 e 21 ele abril próximo, pará
proferir conEerência sobre a ca­

feicUltura brasileLra, l�a sa Expo­
,s,ção Agro-pecu,irn e lndustuai

cti:lquela cidade.

Amcndóim r

,

l-:oi acelerada a coll.leitâ do
, Llmendoirn. ira Ait::,t Pau'li�ta,. pa­
ra iJproveiLar a semana que nilo
c11ove. As fortes chuvas· alller,0-
rcs estrangqJaram todo o sistema
de transportes dà região. Medi­
da� de urgencia das ,Prefeituras
vieram possibilitar aos J avradores
a entrega do amendoim nas fon-

. tes de cOlllerc.\iaJizaç�lo.

C:unsdho da SUPAM
(,

'A SUDAM eSlá em illlell-
�os preparati,vos para a instalação
de seu Cansei 110 Deliberativo 110

Pl;oximo, d· a 5. com a presença'
elo ministro Albuquerque 'Liú1a.
Deverão rCUll ir-se cm Beléill tn­

uo� (''i �nvcrn;}dl_)n;s Li:1 r('��iftu

Amazonica, sele go,verqadores
dos Estados nordestinos, minis­

tros, senadores, deputados fecl��.
rais, . estaduais, secretarios de
Estado e 'outras autoridades.

Espírito Santo

Foi aberto, em Vitoria, o

SÍluposio sobre Problemas do Es­

pirita' 'Santo, com a presença do
ministro dos Transportes,' coro­
úct' Mario Andreazza, do gover­
nador .Dias, Lopés, presidente ,ele
honra, de seu secretariado, de

qqase tactos os' prefeitos capixa­
bas e ele outras autoridades, Após
a abertura, quando falou o ei1g.
Helio de Almeida, o ministro

,Andreazza as�umiu, a presideneia
tios trabalhos da primeira con­

ferencia
/do conclave, sôbre' trans­

'poftes, da qual foram oradores� o

eng .. Eliseu Resende e o gover­
nac(or do Esta/do,

"

o governO do marechal
Costa e Silva tem niaúifestaelo
sua disposição de fàcilitar e in­
centiva,r a execução ele contratos

que, se amparam lÍ9s dispositivos
do Protoctllo Comercial Russo'­
Brasilel.lio, assinado em 9 de, a­

gosto de, 1966, entre 'o ex-nlinis­
tro ROQ?rto Canlpos e o sr. Ni­
coli:ü P-atolitcl1h,' ç. segundo C)

qual o Brasil obteve credito de
100 milhões. de dólares,' para
compra "de 'q:luipamento& na Rus­
sia. Tais- esclarecimentos foram
feitos pelo miillstro Magalhães
,Pinto à Camata Federal. A ;LS­

::;inatunt do protocolo :.._ esd,�re­
I:C o l,lúllMro r--,.- não implica na

utilitação �!1!ltoW<l.tica J,ou obriga­
toria do credito nele o1crçcido".

,SegUill,do o minislro, a lIÜO '

ulilizaçfj.o' do credito, até a�Ofa,
está subordinada a razões ele ca-

.

rater puramente l1om,ercial, entre

as qitais p0delll ciLar-se: a falta
de tradição de equipamentos so­

viéticos no mercado brasileiro; a

a,usencia, PQ país, de estoque� de

peça;:! e" so'bcessalentes para, rehJo­
siçãü;' a diversidade de especifi:­
cações tecnicas; c nCío indw,ão,
no financiamento oferecido., ele

parcela em cruzeiros', circunstan­
cias' que - diz o lllilü�lrQ. -

c010Càlll :r)
< fOI:necedor so iético

cm inferi'aridade'com relaçãb 'aos'

conco;TL:;1t,<; de out r()�
,

()j"eus".
'

.'

.'
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ACicio é �ois anos Pr*fêilo
·.çun.t -.d.. ;t-4·'pa.'·.g; ., .• "

"da 'i
'.

'. na '. smce1':i ac e de Pi'OposUq,
to, gue ,não escapa' à obser, e <la Snperíorídalle' com (lUçvaçio .'

.

de ninguém e que 'o nosso E'stadó é cunduzldo..
merccêll ssalíentado pelo ti. Foi assím neste .biênio ven,

tti.lar da P�sta da Justiça - cido . e assim há de ser ain,
antigo adversário politico da rros três anos do atual
do Go,ver�ádor - diz alto período governamental.

•

======::;-==='=_...-

;.'".

, .

VAGA'S ,)

A CONSTI�UTORA FEIÜ�AZ CAVALCANTI SIA

, .

AVISA QUE HA VAGAS PARl\�
ENCARREGADOS DE OBRA

MAR�OElROSCARPINrtEn�Os
, ARMADORES' )

ENCARREGADO DE PEDREIRA
MECANICOS

/
FLETRECISTAS DE AUTOMOVEL
ELETRECrSTA INDUSTRIAL, E UJBRIHCADOR:

os iNTERESSADOS DEVERÃO SE' APRESEN­

TAI} NO, ESCRITORlO, 1)A CONSTRUTORl\., SI­
TUI'\DO EM PAULO LOPES.

2-2,.-68

VENDE-SE

Câmbio. Diferencial, Motor, 'e Pintura em
,

"

c::.ndições. Tratar à Rua Eugêni0 Portelar
'jARRE-1 ROS'

perfeitos
nó. 12

(' �

�"--:-'-'--'--:--_'_''' � _. __._l�_,......_ _

64 em estaco de Novo," O corro mais bonito de' Fio,

�iC:1Ópolis. Ver e tr.atar na. Rua Eugênio Portela, no,
< '''.'-

BARREIROS.

'1.2.68
,
----

ARARTAMENTOS - CENTRO

, I '.

1 Localizado em excelente rua residencial no centro,

.

com 2 quartos - Uving espaçoso -.,. cozinha - copa ;'"'7'

banheiro, socic1:1 em côres e box' _: ãrea ele servico cmil

entraC\a In,dependen'te, - quarto de emptegada e,oWC .:_.

ga_ragem. Muito bom preço par� venda.

2) Finamente mobiliaelo - 3 quartos - sala ele visita _.

icozinha -'- ·b.;:tnheiro social a côr(;s -(área. de' serviç0 ,

com �ntFada independenj:e - dependências de emt.ml, I�'i:;d.da C0Í11 wc - garage' para 2 carros - pisos corn

.synteltq - armário 8lilbutidol-' - aquecimento central a
'

gãs\_,.. lustl'es de qristal, etc. O p'reçô é realmente

para'l;venda imediata.

,

APAR'l'AMENTOS EM CANASVIEIRAS I

I,.. COl1s,truçlão' mbd1ema -t' toà�s a.partamen1tos :le fren te, •.,'f, --::- com lvmg, quar o espaçosp, cozm la (:j "rea cor.1

l tangue --:; box para ,earro. Ehtl:ega em prazo fixo cle
",�

I acórdo; C0111 co�tl�tO.' I

l AP�TAl\1I'N'fOS E" COQHEI�O:: I

I Vende-sej no Ed. Normádie, sitm;,do bem junto. ao mar,

com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar e WC.

I IlNH - JU'T' >'�ANCIAOO EM 10 ANOS

Você paga apenas NCr$ 300,00 mensais, sem entrada e

'.'

f,�. '

sem mais nada. Apartamentos com 101 m2 � s�la -

� livÍl1g:_ 2 dormitórios -- banheiro em côres copa-cozií­
n11a' área de serviço' - quarto. e banheiro de empregadR.
'Localizado 110. melhor ponto da ilha de Florianópolis,

I "

I
�

CASAS -' CEN.'];RO
(

1) Construção recente, em local bem ccntra:l. Casa em �.
centro l�e terr�no - com 2 �uartos - sala'. de visita --

< �,sala de ,Jantar - copa' - cozlI'illa - 2 WC - garagem e 'a
quarto- de- empregadá "com WC. Vende-se à vista ou fi-

nanciada.
'
.,

.

2,) Ern terreno de 400m2 ....: com, 3 quartos _' cppa' _

Cozinha _c_ sala de jantar - sala de estar - banheiro so­
,eial - Porão ,.- Hwanderi� - WC de empregada - ga­
ragem cl quarto dê ,empregada. Localizada em ótiIl)o
ponto residencial. Vende-se em cQndições a combinar.

PRÉDIO .NÜVO .;- ESTIt:EH'O

Vellclc_s0 prédio de constirução recente, 001;1 'e2:colenl:es

I in,stalações: escritól:io cl pàrquet - duas ll1stalaçÕc)s
! '>anitárias _:_ piso de cimento \- mais de 50 Hq:llpadas
fluorescentes - área de 700 m2. Ideai para Ofici�la me­

cânica, depósito ou armazérn�

.�
TERRENo.S NA LAGqA IM. C?NCEIÇAO

r;m local ideal para descanso. ÓtiJ,1�3J localização (a 200m
elo ResLaúrm te Oliveira. Preços acessíveis: desde .....

NCrS 1.200,09.

I\iinORES 'INFORMAÇOES
.

,

Para D&fender Contribuinte

impôsio de Renda Guet
Recibos de Ouitação

ulçâo im,ett�aw. doo rn'� C�trlos', La,
.

. , ,'1' ,

cerda, oaso êle vj)ltasse a, atacar

as mst1tniÇfies.
> A tomada de uma posição con,

tráriâ 'à vOli��8 fe de suas bases
.

,militares .aígniücará, em ultima
,

análise, que o govêrno resolveu
, dar 1l,llla , demonstração de sua

autoridade de chefe das Fôrças
Armadas, ainda de acôrdo com a

inte�retação de nossos íutorman,
teso hescindir da' colaboração

� da' 'jojefu ;'OfiCia.ijdàd�, rio entanto.
é cón&iderad.:o': uma temeridade

por
. obsc�adóres' cetegortzados,

pois, ao Impopularidade (lo primei,
ro período revolucíonárlo afasta.

rá � hipótese de existência de um

apoio. tora dos quartéis.
,

O mtnistro Mario Andreazia es.
,

.

Laootdá dei](1 éOv.êlio
, "... �

... 1'" )

., ..
:1'

(Co�Lda L' pág.)',
,

que agJllil� ao c�ntrã;rio." «(marc�, .

,

chal Costa e Silva' se estará des,'

Iigando coniplei�in�nte, d0:8' gru­
pos que Jhe: são ,chegados inais ín,
timamente c que, desde o tem­

po em que era ministro da Guer­

ra, lhe deram apoio incondicional
e permanentc..

o Diretor do Departamento do Impôs to de Renda,
Sr. Cleto Henrique Mayer, disse a um grupo de redato­

res econômicos que a exigência,....de, apresentação dos re,­
cibos 'de quitação; relativos ao exercício fiscal de )9,63,
é um imperativo de defesa do próprio contribuinte, "por­
que, inclusive, oferecerá

\
maior rapidez na, concessão de\, Quamlo O' general Afonso Albu.

) querque
' Lima aceitou -a Incum,

certidões-negativas". I
bênCia de ,t�hsIÍlitirf;áo>presidei:r_ f.:

Reconhece, no entanto, a p_rocedência de' algumas . t C t
:

Sil
' '

' �
'.

"e ," .

e, ,os.a; e!
.

va as. reivindicaç_ões
reclarn ações de contribuintes, que realmente pazatam o dos r,Di!itares.} p.��. M iêrdiule

Impôsto de Renda; mas pede "a compreensão de' todos, éOlnO,media9-õl<��':"�í;:cris� '�U6
pois na medida em que saneamos a repartição arrecada- se iniciava. A resposta 'dada pelo,

, presidente Costa e Silva c- trans,
_ dera, estamos trabalhando em !favor do contribuinte pon-

�
,>

tual e cumpridor de seus deveres",

Explicação

Na sua conversa C0111 os' jornalistas, o sr. Cletc'.

Henrique Mayer explicou que a divulgação dos nomes j
de contribuintcb em débito com o Impôsto de ReElda�
evidenciou a ocorrência de numerosos casos em que o�
tributo fôra pago em dia, sem que tivesse havido á ne.�,'cessil'-iá baixa na ficha de contr6le. .i'

.

- Antes a constatação deJsa irregularidade

,,;-' ,r

'Juízo de Direiio d� Primeira Vara Cível'
.

- ," ,

_ ,da Comarca dle Florianópolis
Edital

e
de", praça' com o I?razo de 20 dias

acentuou - sustei a "inscnção ele débitos do exercício ".i
,O Chanceler Mag�lhães Pinto,. inso�i.to ,parif dis­

de ,1963 pa�a a cobrança executiva, a fim de evit�r as'· curs'ar no próximo· dia. 5, na Confêrência MuÍú:lial ide

consequências prejudiciais ao bom éOfitribuinte, pontual . Comérc.io e De�envol�iriJ.eI).to, � protiio para defedder
Vende-se uma P,'ik.,up Fo'rd F-lOO - 1962,

' . 1\.1 D '1'
',."

bl 'I"
'

.

cor no cumprim.ento de suas ob{gações fiscais, que se veria ,em ,L,pva e 1 com apolO do ocO: atmo-amencano a

'/('Jmelho e MGtfim da: �Itima sé.rie �'stad,'" de ""Oy'o,.· d' 1
... .

'1
. . � refo,nna do c,ojn'ércio mundial,' s.eguiu pela Air FI-�l'l1Ce

'- v. laute c e uma lllJustlf;cave. Il1tl�nação judicial pani sol· •

I'ver divida já quitada. para Paris, ondé' ficará 'deis' dia� �dtes de 'viajar, para
í,

I
' •. a Indiá.' '

Em seguida, o, Diretor do D�partamento cid ,�pôs� ,

to de Renda confessou que não havia outra alternativa
senão solicitar o cQrnpârec'mento dos cOlltfibuintes c�­
j(')8 romes figuravam na r;;,lqção dos devedores, para que,
sem' o �onstrangimento do ônus da proh em exe:cuçãQ

i

AUTOItOVEL judidal, fornecessem à repartição fiscal as infoiinaçõe�
, VENDE,6f:: UM AEREO WILLYS DE PASSE!O

de que esta não eli'sBullha, por citellfistâncias inte1r�men�
te alhcias às rotinas de trabaJho da atual administração.' normàtiva.

BRASlLIA - Através _de U11l nôvo decreto':'Iei 'o

Presidente Costa e Silva au.torizou a. utilização, en} ÚJ68" • 'COMITIV1;\ ,

..

dosirecibos do adicioDál,iestituível do Impôsto de Rend<í"
'

'i

quii:il Fei:reira Man,già; do ',Conselho -de Política J\!dua-

que prescreveriam em 1967, facilitando também o"res�' '...
O Minisfro Magalhães Pinto, que· �nibarcoJí no neira; 'José Fernandes LlJna, d� 'MiÍ1istérió. da Inâústri�'

'

gate do ellloréstil1'lo comoulsório instituído .em 1963 sob' Galeão, em vôo 'direto pára Paris, onde permanecerá e;d'cr Coiilétttio, Mi1�on de Qliveira ,Fé.rr�ira, do Mí'lif,t�:-'
a forma ele- compensação- com o Impôs!o d� Renda �evi-' dois' dias," lo"fará: tirriá" c1hl.itiv�, iri.tegn'id�i pélo Setretá· rio do fl:aheja;mét:i:t�, Antônio Carlos' do Amaral OsQ.::;

elo no COrrçL}te exercício,' sempre qu-e o subscritor 'fôr � rio-Gerai'Aqjuntó par(j. -E,uropa Orientál e ,Asia, Mi- rio,
-

da F'�ed�açiíó elas AssQciaçõés Comerciais do Brá-

coJrtribuinte elo lmpôsto de Renda.'
'.

nistro Davld Silveit;l "da ,Mota, pelo 'Secretário ,Carlos sil, Tomás Po�:npeu de �ou:sa 'Brasil Neto, da -Confede- "

. '�
, I Alberto Leite Barbosa 'e ,ri:elo Sêcretário Teresa Quinte- ração NacÍl:mal da Indústria. ,Como assessôres seguirã@

A falta de regulamentação para essas dilas tnatérias' ,
," -

�

-

'I '
-'. la, Sij.bchefe d� DI"i�ão �a Asm, além do asse'ssor de 'os Srs. Flávio ,de OÚveira Castro, CarIos E4ua�do Mau-

foi o. -argumento utilizado' pàra .l't{sÚficar as n'ovas provi.. ' ..,

- -
'. ...�"

". i.mp· rensa 'do Itainarati drolematil. Orlanp,o Soares Car- . ro,.,
/

Al..fredo Marti.p.s e -Fábio Yassuda,· da." Con,federação
clências. � -

, ,
, bOM".\

-

, -,

I',
'

,

Nac�0nal ela Agricultura:, os Diplomatas ,Carlos Alberto

�<:.;", A.. p@..;lição Ida ,delegação braslileil'a .na Cbnferênda �',J;:;eite <B<u;hQs�, ,e" Tei",esa Maria: Ma<ihaclQ ,Quintela,' do'
Murid-ial de Comércio e Desen:v01vimento" conforme Itaniarati,' o- Sr, Francisco, W:atsOl:r, 'do lAA, Paulo Ribei.­

afirfi!.0u o própr,io qhaúceIer,: � l:?aseia n? docu01ênto ro Wright, ,;lo mc e (Mair Mossé, ela Confederação Na­

preparado pela comissão u:tennÍllisterial que, estudou o. Gional da Indústria.

assunto, f01'II\.ada Dor' representantes de vários Ministé-
- -.

- - ". I

DENIEL d' d'
\

A

a ,� ,

II'
'ftin

ampr'e's8'"',.. ,.' ", : II \ d� ti ·

,
� :".�

Q '.
.

"
, ,

• .

" -', ,'12< 'I - Ii'.
'

FAZ SABER a todos que êste. editál de praça C0111 d'e- Ira'nspo'r'l>es
,:�"

f�'�'I'in>VlarIOPo prazo de vinte _elias vire,m, �u do me,smo tive.rem no'"
. '".' '- �" lf�: ;1, 'la '�
.'

;'

_.

,_ ,: ' \..,:.. .",'�' � f.,' ;:���#," .', , ". '

' '.�' �

tícia, qu.e no dia 1 ° de fevereiro de 1968, às 15 horas,
.,

'

..

o porteiro dos auelitorios dêste Juizo levará a público leí-

r"eAdre'
.

de' 'r'a'i"'d'I!E�'iii' CO'" lí� I�" �\ll!,'il\I·�'C��ço� i� ,g�
lão de venela e arr�matação, à porta principal do ediÍíciô ;. ,

,
. '.'

.

-, .•.
'" ,�:'�. '.' ��.1 i'�!l!' " "."

:' [��.:� '.:\do Forum local (Praça Fereir;;t Olíveira 110 10), quem, I, .' - .... ', ·,�.·,':ft��· J� :·�Ii,_ (I' .' '{',�i�
inaior lance oferecer acima da avaliação, os imóveis· .. "! '

abaixo transcritos, penhorados, ii Firma J. MOMM FI­

LHO &. ClA., nos autos da açãó eJ!,ccutiva que, noJui-
20 de Di[eito da P Vara Cí.vel ela Cornarsa de Lajes ......:..

, se, conforme consta da Precatória aqui autuada sob
.\

864-67:

i
h

f'

O�Doutoé BELISARIO NOGUEIRA RA­

MOS, Juiz ele Direito da la Cível da Co-
I

'/ \ \ •

Iflarca de Florianópolis na forma da ler.

1) - Um terreno com a área de 1.680n1'2, situado
em Ca'poeiras, E�treito, re� istrado no Livro 3-Y, .fls. 79,
na 21.641, cm 9-10-63, que foi avaliado por Nér$ ....
1.680,00

"

2) - Um ,terreno com a área de 7.905, 60m2 si-
'I

'

EStreito, re-

23.505,
tuudo na estrada do Sapé, em Capoeiras,
gistrado no-Üvro na 3-AA, fls. 20 na

2-10-1964, avaliado por NCr$ 7.?05,60.
�

3) - Um terreno com a área de 1.105, 60m2; si-,
tlrado à ,Rua Waldemar Ouriques em! Capoeirâs, Estreito,
re�istrado no Liv�o 3-AA, fls. 227, na 24.323, cm,

13-5-1965; av'aliado por NCr$ 105,60.
,..

4) - Uma partI:: ideal de um' terreno desigl1a90 por
lote número 107, c�m a área de 431m2, situado � Ave­

nida Santa C<it1rin,1, no .F'!.streito, registrado no L.ivro

3-AB,. f1<� 42 n° 24.774, em 9-10-1965, a'valiada pOl:
NCr$ 3.000,00. "

Em virtllde ele que, eX�iede-sc êste, bem como ou­

tros igua: s, que seriJo pubÚcacloi:i c �fixados ll'l- forma dq
lei. Dado c l�astaclo nesta ci [ade ele Florianópolis; I$st�4l)
de Sant, Catarina, aos viüte e nbve dias do Imês� de de-

,

zembro do <lHO dc mil novecentos e sessenta e sete. 'Eu,
Maria Antonia' da Silva (Mar·ta Antónia ,da Silva). En:

'

carregcda de Serviço o d.atllografei.

BELISARIO NOGUEIRA, RAMOS
, Juiz eb Dire:to

1-2-67

;,
'./

I Sj3TOR MA1<.ITIMO
(alta�frequêlicia) f�W'r.'�:"-

e VHF, e as eluprêsas ofere�rão ainda serviços de segu· A reiJlliã<;> ue 'Genebra

>tan�a .

e orient<j.ção, jllcllisive postos, de socorros. Essas

atividades n�ío serão fiscalizadas pêlo DENTEL, . ql',�

autoriza o serviço de radiocomunicaç::ío.
.os técnicos da Divisão de Engcuharia do DEN­

TEL� acreüitatn 'que, futuramente, o\utras solicitações
déverão surgir, especialmente p::rra servir a' outras n-

, " , �

giões do 'País. O,s critérios para concessão ��1Volven
Cistudos çle viabilidade econômica, dehsidade de tráff ..

-mitida aos militares, segundo as

-nossas fontes, diZia respeito à pu-
. \

"

na'e:J: '

'

.

I
\

para

A \ posição . p�sÜdinr ria 'lI C()nferênéü).,' segundo,
se inft?Üllou-Se, fixará'na n'ecessidade, da éfiação dé rior;:
mas �ais reali�tasd)ara o com6rcic{_{i?ternac.ional, a rim

de que 's�jàni eliminadás 'àS atuais désigu;datles� entré (3

paises industrializa4o� e os· subde�envolvidos e a' ÚN'C�
TAD se' tarte,

'

ràpidame�te, . fIlais
'

operativa
�

e.' menos
, �' .. it�:; :_'" ,;

: .. '.H
. ,.

.

.

- �'.

�--t- "

o Depart;uilento Nacionai de ComuníCaçõe�, cou­

cedel� a· duas emprêsas de transportes rodoviários, Uma

do Rio Grandc ,do Sul a 'outra do Paraná, licença para

utiijzar uma l:êde de �adiocomunicações, por' entender

.. 'lue êste serv:ço 'entre as estações de destuÍo e os veicu-,
los rodoviáriQs 'ele transporte é un). fator qe _

maior se-
.

',(
-', .

guran-,;a.
A informação' é do Assessor de Rebções Públicas

do DENTEL, Sr. Luís Fernando Teixeira Dantas.

Ácrescentou que á priineira delas, Rodptel, de Ca·

xias do Sul, Rio Grande do Sul, está operando e a

Televia; de Curitiba, tem o prazo de seis' meses pílra

se instalar. A Rodó[el trabalhará pbncipa mente '001:1

empiêsas de transporte de' cargas, enquall;to a Televia

terá como prlncip,ais .clientes emprêsas de passageiros.
/

ECONOMIA

Às emprêsas 'de transporte 'que já pos'J1,lirun seus

transmissorcs poderão continuar a cperar, embora os

téçnicos do DENl'EL acreelitem que a maoiria delas,

pm razões de cco}'lomiai qartio preferênci� às cmprêsàs
eWeciaHzadas. A concessão dada pelo ó,rgao não im­

pl�ca em eXclut,ividade, c, de:(Yençlendo da
<

acehaç�()
dos serviços, "nitras enipresas pode;ã� surgir, além da3

duas cOl1cessionirias atuais.

As ftcquência,s usadas serão HF

go c Dote11cial de usuários.

o sistcnia de concessão é o mesmo dado às cmprê-

.

..�." .. �. t',

I

teve em Al��l1 �U,l' , esPilÇ!) de'" .c

met108 tIM' b:'t;9' h�l.as. Ap�s.Í\r dQs
estorços de seus am1liáres no

senttdo
'

de dificultar qualquer
contacto com os jomàlütas, CE. t�; ,

consegtâram quebrar o 'disposítí.:
I

vo na hora do embarque, tendo o

correspondente do "Estado" per­

guntado ao ministro dos' 'l'l'ans.
portes qual a sua opinião sobre o

sr. Carlos Lace�da.

4PÓS aiguns segundos de demo.

ra, o mlnístro respGndeu: "Lacer­
da é um oposícíoníste ao governe
do mâl'echal Costa e Silva". Em
resposta, a nutra perguntá, disse:

"A oposíçãe feita por Lacerda não
. se, situa ,nR flfiXa da ÓposiçãÜl
marginal, mas da 'demooratin"

----�.�-

a I'". '.�.�,

lOS, classes produtoras e empresários. Q regress i dó
Chanceler Magalhães pinto será no próximo dia 1 8

,
de

fevereiro, estando"p;ev;ü,ta ante; uma visi�a áo hpio;'
onde se instàlará a segllud3. sessão da C.onúsão :vt stâ,'

\

I:hasil-Japão.;
oi

'DELEGÀÇÁO /
,

, \

, L

.

O Miri,ístto Mag. 'l,lhãeS Pinto,' das Relãções Extd-
, ,.

"iores, foi desi:!1nádo Dor decreto do Presiaente Cc 5tft é
, ". '_ ,,-

, - .,
• l;.

:: .Silv.a pap chefiar a, Delegação do B'rasil à I Re'm 'ão

,'Ja t:omis,são Eco�ômica JVr'ista Brasil�Japá6, a ,re2'li2 ar­
:'e em Tóouio 'mitre os dias. 14 e 16 de fevereiro.

A :qelega,gão. tyrâ CÇlino subchêfe o próprio Embai,­
xador dei B�asil tIO I Japão, Alvar6 Teixéira Soares, ,�
como membros:, Ministro' Da.vi Siqu�i�à' da Mota 'Jú,
�;()r,' Oséar Soto Lorenzo Fernandes, .do Itàníarati; Joa� '_

,A J?,elegação hrasileira terá, ,ao todo, 18 membros...

1

, )

r

soas de, radiodifusão, CO:!' caráter precário. ,e sujeito' à:

L�caEzaçã.o ,do CONTEL e DENTEL; . podendd ,ser

G.;:ss�da's ,no lllOmento em qU(i deixarem ele atender as

disposiçõ�s do C6el!go d� Comunicaçõe�" regulado, p�la
Lei 4117 e Decreto-Lei 236. É necessário qu,e as ICOU­

,cessionárias, sejam emprêsas .ele .capital nacio:'�l, ,nã'o.·
\ aberta à participação de acionistas, estrangeiros ou pes�
)as _juridieas."

,

O DENTEL infonhou' qlle, de acprçio, CO�1 .'
o de9i7

tt;u O Conselho' da União Mundial 'de TeleroÍnuilÍca·

ções, em reumao reali�ada em,Genebra, da qual o

Brasil participou' com uma delegação che·fiada pelo' ,Co­
mandante Al�a:ro' Sous, Coel40, . terá de ser criada ,urna'

-

Organização Central de Telecomunicaçoes,' com a iín-'

rlantação de novas frequênçias.
Nó setor de móveis aéreos, o serviço de 'seguran­

ça 'de vôo continuará a ser controlidó' e dirigido pelo
�,Àinistéfio da Aerouáutica, .através da Diretoria d,e RO­

tIS Aéreas c as r�didchlUnicações ..e telecoIIlunicações
de rotina das emprêsas serão coordenadas pell} Orga�
illzação Central. Está em estudos nas divisões técnicas

do DENTEL o projeto que indicará o conveniência da'
.

criação de um órgão estatal ou a entrega do serviço à

iniciativa priv<!.da, ficando a �eu cargo sàmente o cpn­

trôle.

decidiu, também, cre as

coinupJcaçães tio setor ma::itímo devem ser feitá� �tra·

vés de S$B, entFe portós c embarcações� As com'L'nica­

ções em SSB permitem a utilização de, apenas m =i'a

faix� de radiofreyuênciQ, possibilItando a amp1Íaçã) do

número de mensacrens para o mesmo equipanicnto.
o' , _ "

Essa determinação obrigará a modificação qo� cir-

cuit09 existentes na Marinha brasileira e a impla·:J'.aç5v
do nôvo sistema, que devé!rá estar concluicla, na I)2rt\'

da rêd� de BF, até 1978, 0 em MF {tllédia-frequ�nc"("
é!té In1, uc acôrdo ,com as resIllçõcs da União 1\1U!t-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esta tarde no
"

..t

"

,
dolto Konder"

I', ,I -II'","', .

"
,

o Clássico da ri�aUdade 'em comemol'ação ae segundo aní Jersário do Govêrn'G 'Ivo Silv�ira-

A diretoria do lhmí, tendo
á frente o dr. San! Oliveira
vai se dirigir, se ainda nuo
o fêz, à diretoria do ICmn,er-

gunda rodada do Estaáual
de Futebol de 68 entre os ti

mes dos dois clubes,
/' Aplaudimos a decisão do
maioral avaiano, o' q�al, j'o­
gador que foi, aHft.s dos

ciário, sulicitadn antecípa ..

'

ção para o encontro da se,

à competente massagista, Luizão, que emprestava
o seu concurso ao Figueirense, deixou o "alvi-preto"
'passando-se para o Avaí,' onde passará 'a trabalhar.

Entretanto em virtude de ter viajado para Pôrto

Alegre, onde íntegra a delegação da CELESC, estará
ausente do seu novo clube hoje em Brusque,

, '

Escreveu: L. S.

CRUZEIRO DA AGRONOMICA CAMPEÃO DO
TORNEIO' AMIZADE E DISCIPLINA

Jogando sua penúltima partida na tarde de domin­

go no Estádio Coronel em Barreiros pelo TORNEIO
AMIZADE E DISCIPLINA, diante do esquadrão' do
América F.C. local, patrocinador do mesmo, conseguiu
um magnífico feito ao vencer seu antagonista por 3. ten ..

tos a' '2, após esta� perdendo na fa,se il1icial pell" 2x1.
O encoiltJ;·O agradou em cheio a platéia presente,

pois, ambas as agremiações jogaram excelente futebol;
principalmente a equipe presidida pelo popular Sr. João

Carvalho, que dêsde, do inicio do Torneio pintava co"'.

m.o o legitímo Campeão. E isso ocorrel,l com êste belo
resultado de domingo, sendo aclamado e elogiado pe­
los torcedores de tôdas as agremiações que participan�
tes do' referido Tornei.o.

Marcaram os gols da partida: Ânizio e Bugiu pa­
ra 'os Americal).os, enquànto Zizi, Marina e' Jaime con­

signaram os tentos do alvi-anil do Bairro da Ágrônon:-i­
ca, que assim sagrou"se Campeão por antecipação, fal­
tando apenas o jô�o contra a equipe do Niterói F.IC ..
no próximo dia 18 ele março.

Formou assim o quadro do Cruzeiro F.C., Ney�
Tico-AIci-Alves e Fatéco�Jaime e Neno-Celso (Anizio) ..
Marino-Zizi e Ari.

Tanlbém nos, suplentes, a equipe d� 'Cruzeiro F.C.

consegui,u uma expressiva vitória por 8 te'ntos a 6, de­
monstnlndo ,uma excelente perfomance.

Após o ternlino,do �ncontro, a equipe do Cruzeiro
F.C. juntamente com torcedores, Grêmio' Feminino, atle­
tas deràm volta Olimpíca�ao, Estádio C()ronel América,
brindando o magnífico feito, ao ser Campeão por ante­

cipa�ão do Torneio Amizade e Diciplina, promovenejo
pelo América F.C. local.

CRUZBIRO ,VENCE O BQTAFdGO

A equipe do Cruzeiro F.C., formado por garotos
de 7 a 16. ànos; jogando no,domingo pela manhã no

campo da la turma de Abrigo de Menores" diante do

Botafogo F.C., saiu vencedora por 8 tentos a 3, dando
um verdadeiro 01' no time alvi-negro.

Na preliminar entre os quadros suplentes, de am­

bas equipes ta\l1pém I venceu os garotos miniaturas do.
Cruzeirinho EC. por 4 a O.

"AGUARDEM TORNEIOS DE VERÃO'

A Diretoria do Cruzeiro F.C. elo Bairro da Agro­
nômica está organizando para os -dias 2 e 3 de março
do corrente ano ,nos gramados da 3 o

e 4a turma do ,

Abrigo de Menores, três sensacionais 'Torneios \ de Ve­

rão, jamais elaborados naquela Praça de Esportes.
No elia 2 de' março a tarde: será realizado o Tor­

neio de Verão entre as repartições públicas, nos grama­
dos da 3,a e 4a turma, num total de 12 equipes.

No dia 3 de março pela manhã no campo da 4a

turma, será �ealizado o Torneio de Verão entre _times
infanto-juveniis, num total de 6 clubes.

Já no dia 3 a tarde será realizado o mais sensacio­

nal, pois estarão em luta 6 excelentes agremiações de
nossa várzea ou sejam: São José F.C., Padre Roma'F.C.,
Osvaldo Cruz F.C., Anlérica F.C., Cruzeiro F.C. e pos­
sivelmente a equipe elo Campeche F.C.

Será, portanto uma magrlifica promoção do Cm­
zeiro F.C. do Bairro da Agronômica, que estará reu-

,

/

nindo e.um sabado e domingo grandes agremiàções de

mais conceituados de todos
os tempos, sabe n que é a­

tuar debaixo :do sol', índe,
mente que a todos I catiga e,

como dirigente que é, sabe
o' tremendo deficif que a-

,- , I

carreta a realização de par;
tidas nas tardes J:le domin­

go da época quente" quando
todo mundo só pensa em

permanecer em casa ou ru,

mar para as praias que poso
suírnos em grande número.

Vamos aguardar a palavra
dos dirigentes do

'

popular
grêmio de Crícíúma, que de

verão concordar com a rea­

lização do jôgo sábado á noi­
te.

Havelfange' critica }""(l,lla de.·

Apôio' las Fêderaçães \ ..

o sr. João, Havelsnge rea­

firmou suas declarações de '

que a' direção' do futebol (h
CBn está entregue aos srs.

Sílvio Pacheco .e lUmeid'l

Braga - ambos aj'lstados �

um esquema adapta,D',fl du

"Plano Aneron Corrêa"

esquivando-se de faIar na

inclusão ou não do sr. Pau­

lo Machado de Ç&l'valho no

comando da seleção que ex­

'cursionará pela Europa em

preparação ao campeonato­
de 1970, no México.
As novas afirmações fo­

ram feitas na hora marcada

para a .r.uunião do· Comísê

Executivo do 'lJori.feio "Bo ..

berto' Gomes Pedroz2'/' , q'hl
não chegou a se l'ealizar de�
vülo á ,ausência do sr. Men­

donça Falcã6, presidente da

Fcdéração :Paulista, que_ dei.
xou ele comparecer �u.stl!me)'l
te por não ter obtido do 31'.

João Have]ange 'explicações'
conside];�qas ..__sati,sfatÓrias
sobre.· declarwçí'l'es- do mes­

mo tipo a ê]e'atri·buidas.

Have]ange Desabafa

Nas suas no'tras declara-

çõ,es, o sr: João Havelan!!,e
criticou a atitude de algu­
mas federaç.ões' em face do

tl'abalbo da CBB, num fIe.

sabafo em que ficou' clara a

a sua intenção .de responder
aos dirigentes paulistas Pau­
lo Machado de Carvalho .e

Mendonça' Falhão, qlie se

dispunham, a ir ao Rio pro­

por o início imediato dos

preparativ!}s para a Copa do

Mundo. Disse o presidente
da CBD:
"Quanqo pedi a todàs . a/,

filiadas; inclusive a entidàd<l
dos jornalistas,' ,que fizessem

planÓs para a próxima' Co­
pa, soment'e u�na r�sponder<
- a gaucha -:- d{Jmonstran­
do as outras um total desin­
teresse pelo assunto. Estra­

nho agora que as filiadas,

pretentam Se' nlanter num

assinto int'erno da CBD."

, Evolução
O presidente da CBn afir­

mou ainda que quando ()

Brasil voltou derrotado d:,,1

Europa fez mn levantamen­
to e chegou á conclusão ue

que C) futebol esta)'a esvazh
do financeiramente.

"

"A renda. em 1966 de todos
os campeonatos foi de 8,5
bilhões de cruzeil'Os � acre­

dito que cheguemós aos 50
milhões

<
de cruzeiros, novos

em 1968". Hàvelange, conti-

nucu: A nova estrujura pa.
ra os torneios nacienais mo

,

vimentará 80· clubes em 600

jogos interestaduais, sem

contar com as partidas (k1

Seleçã«, mais, de 20. Isso é G

que chamo lte trabalho, não
merecendo a celeuma criad.»

há pouco .per questões ex-

tra-esportivas" .

-O sr. João Havelange
clarou estar "acionando os

botões desde aaura" le111-

b d t� .

'A'
\

ran o que o \eemco 'mw-

ré Moreira viajará para
r

a

Europa onde observará jo­
gos e educação física I) mes

modevendo ueorrer som A­

demildo
. Chiroh cuja indica­

cão para prepJ\.rador fisico
�stá praticamente confirma-
dL ,�

O dirigente recordou tam-
,

bem, que o m�dico Limo To­

ledo já estev.e em emIgres,
sos de Medicina, em nome

da CED, numa revelação de

que a entidade se está preo.

cupamÍo em tres' pon'9s es­

senciais, técnico, físico le mé
dico.
O presi�ente

�

d� CB'D res-"

saltou que l1ão irá, à reunião
de Casablanca, quànrlo a F!�

FA fará os sorteios das cha"

ves para a Copa do ,Mun­

do, porque não faz parte €h

entidad:e, lllas salientou que

já foram tomadas, tôdas a.s,

providências, inclusive a it�s
crição de mais de um país

.

sul-americano.

(
Torneio

A reumao para a regula.
mentação do Torneio Rober
-to Gomes Pedrosa não se rea.

lizou ontem' no Rio,' devid"o
à 'ausência' do .presidente da

FPF, rlenutai\o João Men­

donça Falcão.
Em consequ,ênci.a, a- reu­

nião! SI!) poderá ser em mar­

ço próximô, ,quando o pre­
sidente João ,aa\'elange re­

tornar de �uas férias na En

ropa.
Entretanto, o sr. Octávio

Pinto Guimarães, presiden­
te da Federação Carioca"

comllll',receu à CBn e ad,ian_
tou que serão formados três

gTUpOS de cinco concorren_
tes; anticillandb-rsc ao pro­
l1lmciamento' do' presidente
da entidade paulista.
Disse também que sabe

estar, o sr. Mendonça Fal­
cão pe acôrdo com a inclu­
são do Náutico e elo Bahia,
mas, acrescentou, só os a ..

ceitará com' a inclusões de
mais um'clube caÍ'ioca no

torneio.
,

" '
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bras de ' sta�1
, .

rossegUlr D
pal, a cobertura cl.6.,]ãnoe de

arquibancadas, "

Disse S.S., que 11�, necessí,
.dade de uma �judà mais e"

ficiz ele todos para que [}

aceleradas .as obras no es, Figueirense tenha.. recursos

tádio, sendo à meta pl'iuej- para terminar 'aqutln que- é
I

-

A .reportagem- esteve on­

tem em palestrá com djri-.

'gentes 'd� alvi 'negro, e sou-)
'be por intermédio do Prc.
sidcnte Fedrigo, que serão

XYlini$�ério da Edau:açijo (fl Cu1l11ra

'lJnhi'el<sidade Fe[�eral, de Sanfta C'atar.i'na
'" FACULDAl)E DE MEpICINA

•

EDITAL N° 3/6\3

De ordem do' Senhor Diretor, em exercício,
Universidade FederalFaculdade de Medicina da

Santa Cararrna, Prot. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

e de' c�n:tornHdade COl11- o Regimento Interno desta· Fa­

culdaLie, torno público, para conhecimento dos Ínteres-

'sados, 05 horários, local e instruções_finais do Concur-_
50 ele Habilitação �a tu série do /Cu�'SEr' ,Médicos: (:z_a Ch.:'l­

m�da),

! - Hprál'ios

...:- .......

Dia 9 de fevereiro às 8,00 horas \- '-Português
<' Dia 12 de fevereiro à� 20,00 horas '-::=- Biologia
Dia 13 de fevereiro às 20,00r 110ra;-:::_ física
Dia- 14 de fe,vereiro às 20,00 horas Química.
\

Ii _, Local

Tôdas as provas seí'ão n:aiizadas em ·salas ela Es",
cola Indústrial Federal de Santa Catarina, sita à Aveni­
da Mauro Ramos, n,o 154, nesta cidade;

In - lnstruç,ões finRis

a) -::. Só serão admitidos às referidas cprovas, os

cand:datos que 'até às ] 1,30 (onzí1 horàs e trinta ll'iÍ­
DUtOS) do' dia 6 de fevereiro t,enham satisfeito; integral,
mente, as t:x gê:�cias para a, inscrição, constantes elo
Edital n � 2, elesta Fàculdacte; d � 16 de janeir,c corren­
te.

b)
.

- -0,8-, candidatos, em tôdas as' prqvhs, ·deverão

apresentar, .obrigatoriamente, às Bancas Exan1inadora�
re�pectivas, a Carteira ele Identidade, allteriorment� for�
necida por esta Faculdade.

c) - A prova que o candidato deixar de compare­
cer, será atribuidâ nota zero (O), ficando impedido ele

re�alizar as demais( provas.

,

Secretaria
sielade :Federal
19'68.

Bel. João Carlos' Tolentino Neves - Secre�ário

ela Faculdade de Medicina, da Univer­
d� Santa ,Catarina, em 25 de janeiro de

Visto: Prof. Dr. �yrton Uoberto de Oliveira
- Dil'etor, em exercicjo

"

nossa várzea.
Não deixem ele assistirem, 1 as datas acima rnclJ.­

donadas, 08 TOrJleios de Verfio, que sem dúvida' al-
----------------------�

Rádio Anita
Rádio como

du figueirense

v. .

. ,
.

• gos�a .

.••••...•.....•........... � .....

um sonho .da família é perfeitamente justo. Urna

,!)j�llia' 'do govêrno. Estadua«
pana .acelerar o términd elas

obras, pois se não temos ain
da o tão falado e reelamado
"'Estádio para Santa Catari­
na", .iá ternos um clube, em

Florianépolis com suas mino

guadas economias, venda de

alguns titulos patrimoniais
e esforço de poucos sócios,
vem edificando aquele gi ..

gante será o estádio do Fi­

gueirense F, C,

negra, e, de' todo' {} 'públii,n:
a consteucão do estádi:'�,

_.

• � "

• I

Realmente, 40% pelo menos

do exigfvel . num estádio ;!&,
esta pronto, com um belís­
simo campo, um grarnaê«
excelente, bom alambrado, I:

, fazemos voto -qué num pró,
xírno enteentro que o Pre­
sidente do Figueirense ter:!
com S. Excia, o Sr .. Gover "

nados- do EstadQ; consi1'i'.,
cm parte o seu intento',

GJLBER}'O NAHAS

na

de
Quase sempre, todo aquele \ que toma a iniciativa

de. i'dnto a coletividade,
I difundir' ideias novas que con­

cretizem "'um :!:�asso avapçado para determinados proje­
tas que marquem o progresso, e em púncípio olhad:o,
con1 discrença, com desconfiança, e _será preciso mesmo

muita perspicacia para q,w atinja a meta alcançada. 0-/
homem

.

geralmente tomou-se escravo da comodidade,
porque quase nunca Ule ,5 exigido esforço para que àtin­

ja ponto mais alto, e fica estagnado, parado onde acha

que está bem, sem qualqur-rAorça de vontade !)ara aper- j
feiçoar-se' mais e mais:- OutrG.5j ,que ,consewu,em :;tl<;ançar
seus {intentos, entrando (�uase sempre pela "porta. d05-
fundos", não movem 'uma p,tlha, para mostrar, aos

q\1e merece: Há, pouco tempo, tive a feliz, -sim, feliz

ideia de formar uma "Escola de Arbitros" na FCF. Di­

go feliz, porque tornaria pos,s'Ív�l aos que por vocação
pretende'ssem ser árbltr:os, seriam Arbitras c com um

A ibem maiúsculo, não pelos ensinamentos que eu da-,
( r;�i pois o Departamento tem gente a altuta para eH-.

sinar aos novatos, e as J'egr:l), como foram freítas, se­

riam estudadas, sem qualq�er ;noo'fícação do �utQr qa
';�Jeia. Pode rlão, falta c'lncha a alguns árbitros, mas na­

qt{ele todo que é exigido a um Arbitro de futebol, fal­

,ta muito para muitos.

Se estudar legislação esportiva, Regras, Medici-

"na, Esportiva, hzer fís'ca" e atentamente ouvir um pou­

co de- psicologia é difícil eomo então não é difícil diri­

gir um jog<;>, ter as qualida4es todas englo?adas? ,O re­

ceio de alguns.e a crítica aberta ou pelos correclore� de
\

.I outros faz o autor pensar, que bem p6ucos, raríssimos I

mesmo tem condições de numa banea examinadora

prestar exames.
Se o Presidente da PCF que tão bem escala os

árbitros; tiver- a- iniciati\:.l d� colocar 'lado a lado em

bancos' para exames o.s árbitros ela Capital e dó 1nte­

terior, terá uma amarga decepção da falta de preparo
de uns, \c'or'gem de outros e alguns completamente lei�

,

gos em tudo que é exigível a um árbitro de httebol.
'Mas decepção' teriam' 08 cl;ilies, que' tem confia­

do a direção de seus jogos a muitos, que nem uma

bandeirinha pode�n segurar, não que seja pesada fisi­

camente, fnas porque 'é pesaela face a responsabilidade
que exige. A Escola de Arbitras, perdoem-me os can­

didatos, a imprensa,' está se tornando �ma "Escolinha
'

Walita" como disse outro dia numa emissôra U1l1 co.n­

ceituado locutor. O m9u amigo Bezerra, 'que o coloco

entre os bons árbitros do Estado � que está certo: "O

Saber não ocupa lugar" pois vivemos �empre apqmden-
do... mas... a burrice, esta sim, ocupa lugar e cJ'e des"

taque.

, '

" .....

._--;._ ...._� -�' ----,-------..,-

•

NORBERTO CZEBNAY "

CIRUGll,O DENTISTA

IMPLANTE E. TRANSPLANTE j DE DENTES,
Der'ti.itéria Operatória pelo sistema j df' (rito rotação
(Tratcmento Indolor) .

PROTESE FIXA E MOVEL
_

EXÓo,USIVAN\ENTE. COM' HORA MARCAD)'
de salas 203

"

Edifício Julieta, conjunto
Dos 15 às 19 horas" q' ;/ 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se o Banto Central confirmar o que anunciou M midor, com 0" objeitvo de dar-lhe/ "maior segurança e

algum tempo'- cassação do credito dos que não paga- simplicidade". I '.),

rarn em 'dia" suas prestações relativas à compra- de ar- Segundo O mofo Rui Leme" presidente daquela ins-

tigos eletrodomestícos e automoveis - inais de meio tituição de credito, está sendo estudada a aplicação,
milhão de paulistanos, portadores de fichas negativas ele no sistema de credito direto, do mesmo rigor da puni-
credito, nunca mais poderão comprar a prestação - em ção ao cheque \

sem fundo, Um cadastro cef!:tral fome-
todo o territori:o nacional.

<,

ceria a qnafqt'l,er sociedade credito e financiamento a

'Como se sabe, BC anunciou . que p�etclTde refor- relação dos maus. pagadores, aos quais seria fechada a

mular tota1J�ellte o sistema de credit_Q '\8i�'eto ,�o consu=- ,hcÚidade €10 crediario. )
O Gnvê!"I1C) federal jú DOSSUt os instrumentos legais

, ,

' .'

P:or '�na vez, o sr. José Luís Moreira de, Souza"
'

110' á11"mJo em J�ns P.kltifi�'S'sl.:f'I('..i"'IllL',-.' 1',"){\)'(1 impor às. administracões do. s Estados . ,I
•

I
. "\

I 'Af .....

d E' 'd C d',)' I
"

'
,

-rllil�Ii!'C .-._li'''. presidenre ca j-\s'soclaç�ro as Ui�resas e r,e 1(0, n-
uma diskiplina quanto às taxas de rendimento de seI;;

vestimeritos e -Fi11anciamento do R'io - ADEClF, i:n-' 'para-evUár a. ie:sf':ndçiot[tulos, sC\J,U!,l(kl o en1cl1dim,erl'to do advogado Herrname
8 bebê mais de�eiado formou que ficou acertado, entre os empresarios finan-

,"',',',.;,.s' 1,\,'ICl<I, especialista em assuntos financeiros,
, , ' "·'.r d t

. .. ",.[" f' I '
, , -

C c " '

G 1 l'E
..

'

cetros e as antonda es mone arras, qu'e nao' c evera ' a ,-
. Depois de assrsnr ia 'Ql1lt€l'enCi'a era ue energiaJt. ".'i') scu trabalho, com base nos capitules da .Cdns- da Inulalerra " , '

'",
,

'

'. ' .

,J"

:J U ',tal' !'ect;5sospara financiar,as vendas a,crcd1i'to. i \

"Atêmiea, (?,l'l Viana, e'à:'�O'dfeJiêl'l'cia @eRadioisótopos,Federal que dispõem sôbrc matéria, financeira '

fi I ' -

d
..

�,
"

.

.

O� emnresarios nanceiros sao e OP1l1'ttO que a
em Tóquio, o Senador Arnon de Melo declarou em dis-n:IS Leis 4255 (Reforma Bancária)' e 4728 (Lei LONDRHES" O bebê mais

.

desejado _'.' -

,

.

'-,:'",. .J
,,' j<UlC"J(O -

"
." é",:"

,c.

'providencia idealizada pelo Banco Central e uma, ne-. curso P'r©'I'lH1Wiad'0 H'O' Congresso que "precisamos eles-I 1 I te" rem sete' meses cl'o'Í's dentes lJ1l1Jlt;o Gabe- '. .Ó,

'] 1
-r , ',,, financeirasv u

'.'. .' ,na ng a I J a
,

.

'

" '. '. ,",.' ,
.. ', "",. ,c,ess�caC'e .impesrosa '.

para as" mancerras, urna vez qU�,.imobilizar o' átOlfllO'; quanto mais a, êle Te\C01TerFll.OS pa-lo e do.s lindos 0pws" �Z1.llS, com'd et'ln','clffl\ (1:, m!H� tD_O'I��
-

-

o atrasá ltó"j)'agamc'l<J:to' éhs' prestações diminui a' Iiqa:yrd'ó:z" ra a a'!ill-rGa:tiôe's pacíficas, mais o retiramos da área dainerês. C]11lIlJa-:"é,: Nicholas, ou! mêll.�ot; .'cha;ln;a:�lª,()
..

,ele'" cla-s einp'res�� ,'e forca a e1eva'c,fto':) 'da rentahiHdade' de�

) ,
;.' destruição".N icholas, porque ninguern sabe 'S€,u:,�veJ;dade,i�s� �ome, ;..seus ·pap-. ei.s',

'.' /, i ' ..

,

,

.

.o S\':n1clor Arnon de Melo viajou por J 2 p<rrses -No elia de Natal, .Nicholas ,_Joio 'aba:nçlon'p;do po�.
'

.

.

elttre 6s quais Estad0s UniGlos, Ill'glaten'a, Alemanha,alguem no pi,so :�lIn ido de um la'Vatór[o' kmi.,l1'i,n,·.o ,em "LOJ1STAS � CONTRA
1 França e Ja�ã0 - reeOHrel'ldQ dados sô!Jre os avançosRakleig!1. suburbio ele'Londres, Dll'i�ál�te' argum tempo

,'-

.! " " ".�'. '.
.

.' l
ficou em sifencio, chupanelo, o de'd��,lTO: Dep;ô}s come-

Poi' �séll J;ado, os J'oji:stà:s, entendem que o comerdo'
'çou a ch1orar.

.
,>

';,:;, .� crediari�ta encer.rará suas atividaeles, .sc o Banco çentrat
Uma senhora que entrüu no:,lav�ltQ:riq;y\e!VJ'li4 o cho- 'decidir �ass�F, o credito �lé toelos os que atrasam no

FO do 'b2bê. Vi�I-O, no chão, enrolado nl1'lH x<\'l'e/'d,eita€10 paga1l1'elfitro :�lé SU?-lS p'festaiõe's, Paara -c0ibir os \,'11'JaUS'�CJtrrc jornais e papéis, Esperoll n�1 pOtleo,' pensallloo paga:<ilbres", os lojistas- cOH�am com o, a:ç�o dos servi-
q!LfC a l1'lãe do garoto estivesse por perto, Jnas em\ vão. ços ,de P�roteção ao Credito, q-ue têm reveJ:::l'do nma eÍÍ'-
Como ningUém ai)arecesse, a senhora chamou uri1a po- eacia ra,zoavel, pois centralizam todas as informações
licia feminina, Sl�irlcy Bush. }2'sta tomou e bebê no

sobre os ,fl'egueses, em elebito com as diversas lojas,
colo e ele Darou 'ele' chorar. Sorriu, mostrancl:o dois den-

's

tinhoso to'i- levado 21 delegacia, topiou banho, deram-
CQ'lvJiO FUNCFON Pi. O SPC

Ihc tlm cald'o quente, leite e chá, Em seguida foi Ieva­

, do nar:,' o bel'carlo de C ltel'l11sfo rel , instituição que cri:t
Cl'ia�'f.as a;baHd�l'l:a(lra,s, .fJ'eram-ll�e logo o nome de Ni­

dh':)'la�, porój,ue � 110me ele Natal: S, Nicolau: é o nome

elo Papai Noel elos _anglo-sa'xões,
N(i)' d'ia seguil�ue Nidiolas aparece0 em, todos os

j,(')rna is, A televisão deu ampla cobertllra ao caso, pe- Depois ele deGorriclos 60 dias do prazo de paga-'dinclo áos telespectadoTes que encoi.1trassem §ua mãe,
mento c;las, ]!lrestações, as firmas enviam ao SPC as. li.s-

Mas a mãe de Nicbolas não deu' sinal ele ele vida e ele
tas d'CDs J11QatrS p-a;�'Hrl'ores, que são j·ndui-dos em "fichas

aC'�bOo �endd, disputado por mais de 308 muLheres, negativas'" e só SeF;;[O r.eabilitados após- um ano, a con�
que se ofereceram para substi�uir S'l'la mãe. Enquanto tar ela datá em que sarcJIài"am seu deóito cotr!' a loja cre--

isso, todo o povo inglê� o adotou, Sel1 berço em Che'lms-' clora.
forcl tem si'clo vis'itaclo por milhar.es de pessoas, que o

vêem àtravés dOs vidr-os, A principio os 'fotografos en­

travam para fotografá-lo e Nichol2.3 supeTtava muito

bohl"OS "-nashe'!;":- Ten�'exce1ente ht1ní·0t·�"'C·l;íate as.mào­

z'nhas,

A!Tora. toda ,a nação faz votos para qLie' Niclro1as

n.ã.0' en�oL1tre mais sua mãe. De que vale uma mãe que

o deixou? perguntam, Se não encontrar, terá que ficar

pelo menos' 'l!IJ�< ano 110 orfanato, de onde poelerá sair

"...� ....._�----"'---�---�--" _.-.-.-:......._----

União já tem. instrumentos

para disciplinar Iaxas de
ri

r I duairen,da .e Iííu ..os eslar ualS

'(C :rinda

('Ic jVí(l'c�J(l\l de Capitais), conclui que desejando evitar

'(Pif U:· E'il.!dos 01'e1"eçam taxas elevadas por suas Obri.­
n:<\(',ç',. o . (Jo\'hno..,clfr Un ião poderá fazê-lo sem neces-
c: "O'

." _' 1"-:ilteraCOfS na ,]es!lslacao vigente,..

....,
_.

""\ô !Jl!iorid,ldcs têm agidQ com timidez, ao que

j1[!I\'(.'l'. IJO (\)11l'n}le chs atividades financei\ra� elos Esta­

:ks d:1 ]'t'd,;rilç';'i<"(" -- diiz o especial ista, que cita a }e­
\

:!,bl:JçiT\::' ,

"�!1 arli,:,\) ,::i5, item H ela CÜl1stitui'ção FedGra:l es-

tab(;�ccç ,cl"c cOIllJlete pi'ivaüvamente a0 Selllado "<1],lto­

':,iznr :cmpn' 'I inl,os. operações ou; acôrdos de quafqtJe.r
)l�l:ufl''ia HU:j ESIJuns, Distrito Feeleral e Müri.icipiOs" e

u Ar: 09. n�1 r(!grafo 2 ° --Ictras b e c facú]tam ao Se­

!Iatl,). �)()r 1'n \il\l�ta do PrcsicIGnte (]o. Rcpúbl ica, a-tJialvés

de l{\':'CdillS':1(l\ ''l:s'Úhclece e" a.lterar lin�ites ele prazos
míllimo € IP:í.\i!!)\J, t�xas elc juros c demais cOl1dições
él;l� (.ii,! i\;;i!;\i...:� cí'll'iti'das P(\:!os Estados e MlIlli'(ÚI9ios" e

l(,llIpLr:\!,'i;u')�"'ilil' "I elnissã.o e o Ilal'lça'f11lelr�o (h� obri;ga'-,
-.t)FS de (I(!:d(illn Jl;1(lIi''cZ'l. cios Estaclos e Municípios",

,
I

DcrVJn,\

,
'

,

II . I '" ,.' r
r

fn.1,scgLlL:, O I),u'cccr COllll'lltam 'J que alhG as c �S-.

p()si�'õcs constitucionais slú)ra-citaclas, o Banc9 Central,

ségol)(.10, se comenla no' me'ios fill:lllceiros, estaria em
, clllv.ida como prnceJer l1o'"que eli� respeito ao seu po­

ele éon'Lrol�lr c subordinar as a.tividades financejras
,10s Estados"',

Essa c!úvid.l, a seu ver; nElo têm cabimcn(o. Aeen-
1

o Sr.' Hel'tnl.mn:-Bà'Cta: - .',

"J� evidente que não tem ra;�;'io de ser o temor do

D.ll1cn CClllral. cis que a própria Constituição -Gj_o Bra­

sil, de onde su(giü a dCivid1, e"tabelece' normas 'liaxa-
f

•

ti,va� 'que .esclarecem ll1cridianamente a matéria. Senão,
\€jalllos: preceitua o Art 8° letra "c",e 42°, que P0111-
pete: :1 I:.Jniü,o legi:'llar sôbre "normas' gerais de dilteito
ri IlmlC,l� i ru, dc seguro e

I

JJrevidêllcia s.ocia1..," e qlIê\�"a\
competência ela União ,não exclui a dos Estados para
k:;i'slar supletiv:1l11ente 'sôbre. as matérias das letras c,

,
d, e 11, q ,c v elo ítcm xvn,_ re�peitada a jei a ki fede­

I[aI" ,

Essa cxpressào, "respeitada a lei federal", segun­
do o parecci"islé�, põe à margem qualquer dúvida_sôbre
Ct mat6r.ia. I

"1SLl.) PPHIllC - 'esclarece - a Lei. 525/64, ,Art.
, 4.° ítcm V1, ou(:orga poder 3,0 Banco Central para "dis-

ciplin�r o cré(lito em- tôdas as �Llas :illoelálidades e as
-'

I'
. ,

Adi If'"opei'açoes crêutlCIaS em to as as suas .ormas ...

.
O-ABSURDO

.
"Seria um absurdo realça o Sr. .Hermann Bae-

'[d ._ o !)!'()ccdimcllto em contrário, i'sto é, se o Sena­
,do, ai rnv,ss d" si!11D!cs Resolucões" contrariasse as, nor­,

ma:$' C;),)slitnci,)'nais', exnressas � em pleno vigor. Ade-
-

'.
- �.

mais., \) P(ldCi' d�l Sc:naclo 110 que diz respeito à emissão
clt; ií! 1110', lk Cl'éd i,to,', é nlGrall1e'nte I imitativo, objetivail­
é10 f:lo SOJ11cllIe iml)'edir abusos dos Estados ou dos -Mu­
ui 'i'pios (Ju�liJd,)' da crni'ss:JO dc scus bônus e obriga­
ções".

Acrés"CJJI<l qllC "a intcnção elo constituipte não
fpl iJutr�\, Heil.l() a �Jc ecntraliz',1[ o pocier de decisão' e

C\Jlltrôl" cI,lS ;il i\'idadcs finan'ce'i'ras' el0' P�fs, que são

fl1ndarllçllt:.V� c Ílnponantes no .1)rocesso de desenvolvL-
'

mento ecoJl,,)ulicq n,rcional,' lill1itarkl'(,), Dor isso' meSI'J'l'0,
o poder dÜb E�í;\'do$":

,

• ....__...,..- -

.....--.
'-'Y-- -._" ��_,. .....:__ •

Cenfnlis 'Elétricas de Salda C-ata:ri!la' S. ,A.
� CELESC

AV1SO

Lev;:J.lI1\)� dO conheciment\) dos Senh\)res Acionis-
ta�' , -

w 'll..l\-: �c ?Cllalll à �L1a cI isposição- os documentos a que
:sç re[ere \) Ar!. 99, do Qecrefo-Lei' nO 2,627, de 26 ele
�etembro de' 1,940, rel:ltivos ao Balanco Geral encerrael�'
lU 3J de dezelllhro dc 1.967.

-

1\
'/

H1rian(lj)tllis, 26 oe janeiro de 1968

o ESTADO O, NIAIS ANTiGO 1)L\'tU\) 1)1', SAl'tI'fA CAT
.

HINA

'r��l�[-��
, .i ,

tecerá com o comercio crediarista se o Banco Central
resolver cassar o credito das "maus pagador -s". Mais
de meio milhão de paulistanos terão seu credito suma­

riamente cassado,

-,
.._-'---_.--�-_._._------'.

_,,'

tecnol-ógico e. científico n0 mundo, principalmente 110
�

que' diz -respeito a result2dos da ap'licaçã0 p'a0rfica' ela
energi_a nuclear nus mais variados campo:; de ,ativida­
de.

TRANSFORf\1AÇÃO

Em sc'u eliscul's{), 110 Senado, o Sr. Amon ele Me­
lo abordou inicialmente "a transformnçãO que se ope­
ra no veJ1n mundo, através ela Ciência' e c:la TêcnohD-
gia",

/

O Serviço Central ele Proteç�o ao

clepoi,s para viver DO lú de' P?is adotivos.

É o nlur:l'do. n6'110 (jtle já nos trouxe' no século
l<1a<"""!'" ., "'J'l/lqu' )'11" . \ , I
Y ,"""" vi" ;, "," a vapor,' que aurnenton os braco"
as cterrias f'isicas elo homem, e agora Sl!!bstitui (j) C6f��
brO c o sistema nervoso do homem, atra\"és das Jlláq'ui­nas in te:ie>;entes, O desenvolvimento científico, qne a11-

t:s dCt"J'J'1\'a em cinquenta anos, C01110 de 1900 a 1950,
Jh ag,o'ra dobrou nos últimos seis anos. Dentro elêst�elobron cl'e})ois Cml dez anos, COlJ1Q de '1950 a 1960, c
mundo n6vo" a fissão cIo átomo aparece como salyado-
1'a da, 11'u'lnanidade, que lnta C01�1 numerosos e �'avesprohl'€l'l:lla'S, entre os quais a escassez cle alimentos Osúltimós resultados da utiJ'ização 't!.a eHergia 'n�lcle�r pa�l"l f"IS �'''; .

"fichas negativas", sendo que um inesmo cliente pode '" pa�ll,COS, c.omprovou que poderemos, através
ter diversas fichas, Nenhuina loja filiada ao SPC pode· dela, não somente aumentar a produçãQ de aFmfentGS, .

rã '\I(;nclêr �a cf'edito:' aO- cons'L1lJTidot quê p·o'ssuir ·-ficha .. ,_�;ra.vé.s dos ra.diosó.topos, como ainda conservéHos por
negativa e mesmo quando reábi1itado, só poderá. com- a,gum tempo e também barateá-los,
prar a credito com avalista.

.

Referiu o Senador Arnoll de Melo as, comunicél-
Estes nUlmeroSi· servem para mostrar o .que acon- J ções feitas por cientistas e tédúcDs de l).umerosos pai-

se�, sôbre. o assunto, na ,CÜ'I;.ferência Atômica de Viel'l<'<
Clt?U, o Dr. El-klund, (la Suéeia, e o ;Dr, Glenn Seaborg-,
'que tratou da dessalinização ela ág'ua clo�màr; realidad� ,

em vátias. parte elo m,undo inclusive na Califórnia. Lem­
brou, a ]llTop6si,to, "(1 imiportáncia cO' fato' pa �a o No]'':
d�s.te, opcle Fortaleza, hoje com 800' 'mil h�bitautes, te.;-
1'a en) 19'80' 1500 mil habi�ntes, com O' seu deficit de

ág,u.a eleva�o a 3,�O' OO'Om3 ,por dia, mesmo depois de
utJlrza',clas ,tod3s as sua� res-ôfV?;S. Como supri-lo sem a

dessalinização?" •

Credito da As-

socia-��.o CCDl'l�erGi�ll de São Pm:llo atende a 951 ,lojas
somem�� da Ca_l')1'ta:J, sendo qtle o interior do Estado e Os

outro, Estadios ma'l'ltel'a iHíercambios de informaçõesI

com I) ;SCpe.

O SPC de: São' Paulo possui qH:xse um milhão, de

'Minislério da· Educação e CuUura
Univershfa;de' Federal d� Sànla Cala:rill'it

.-"

;\
.

CANAS'VIEIRAS COUNTRY CLUBE
SÁBADO DIA 3 FEVEREIRO
GRANDIOSA Ff:STA "YÊ YÊ NO CARNAVAL"

ABRILHANTADO PELO MUGNATAS; MESAS NA

FIRMA SYLVIO ORLANDO DAMIANI - FONE

30'19 OU NA SEDE DO CLUBE:. f
.

.

NOTA: O RESTAURANTE ESTA EM FUNCIO- '

Ni\MENTO,

FACULDADE DE
/'

DIREITO

EDITAL N° 5

----........
'

Marcá prazo'parfl lIlscnçao à SEGUNDA CHA-
MAriA· DO CONCURSO, D:E HABl'LITAÇÃO

NECESSlDADE
I

. l
. \

do corrente ano e horário das proVas'.2.2.68 - A India acrescentou o' Senador' - I cer�a-
da de graves problemas de tome, de saúde, de' habita-
,ção, de educação, de miséria, enfim por todos os lados
adotou um programa nuclear qüe a- coloca 'hoje entr�
os paisés mais adiantados nesse campo. Destaco� o pa­
pel desémpenllado nesse extraordinário esfôrço p,elo'as 14 horas, as inscrições para. a Segunda Chamada do físico Babha e citou a frase de Nehru (quando foi 6ri-.

Concúrso de Habilitação. -

.
ticado porque decidiu desenvolver a Incha J10< plano da'

'

Coristará €) referido Concurso de provélSl das mes- ciêlleia e tecnologia: "A India é, real�ente, Jl1Lüto po-mas matérias e idênticos programas qU€ poderão ser bre e 'muito stlbdesenvolvida para se, dar ao luxo' de
obtidas na Secrelária da Faculdade. não recorrer à pesquisa científica".

A inscricão será feita mediante Formulário preen-, -. Por que o Japão, país extremamentc pobre,chido na Secretaria, e devidamente instruído com o ore- saído da gllerar quase exangue, tem hoje um produtocibo do pagamento ela taxa, lima roto 3 x 4, certifica- bruto superior ao da Alemanha Ocidental?' Por que. o'do de reservista; título eleitoral, carteira de identidade, Japão, que importa petróleo, 'carvão,' felIi:o, cobre, temI "

Os demais, dCDctl'mentos çleverão ser apresentados con, a terceira indústria de ferro e aço do mundo. antes' M-
forme instruções 110' Editéll, nO 13 ele 20-11-67. Ê ne- le somenlle os Estados Unidos e a Rú�sia? Por que a
cessária a apresentação de um documento d� iclentifica� economia japonêsa é a que mais cres,çe .no' mundo,ção e caneta esferográfica para ter ingresso às provas. cêrca de 10% desele ] 953? Isto tudo porque o Japão,

produtor formidáyel, que leva os seus produtos até os
Estados Unidos, com o .qual conc6rre, é êle mesmo um

produto da tecnologia. Dois Dor cento elo seu orca­
mento é gasto com as pesquisa; científicas. E dos seous

----===== De orelem, do Sr. Diretor, em exercíçio, da Facul­
dade ele Direi!.o da Universidade Federal ue Santa Ca-

DE AGOSTO taúna; éomtrnico aos interessados que sê acham abertas
na SeGretari-a, tlO p'eríàdo de 1 a 5 de f.evereiro das 8 '

COMUNICADO
.

.

A DIRETORIA DO CLUBE DOZE DE AGOSTO

COMUNICA QUE A� VENDA:. DE MESAS PARA.: OS

FE "lEJüS e.A.RNAo/ALESCOS SERA INICIADA

�O' p�oxrMO .D'JA 3 DE FEVEREIRO, (A,s 8 HO­

RAS DA MANHA, NA SECRETARIA DO CLUBE.

CO'i\vflJNICA, OUTROSSIM, QUE O 'REGULA­

MÉNTO PAR,Pi. IAS- .-j:;'ESTAS �.clMAS ,ALpDIDAS
SE ENCONTRA ;\FIXADO �A SEDE SOCIAL.

. r -

•

•

Florianópolis? 26 ,de janeiro de 1968

A DlRETORIA

/
1-2-68

As provas obedecerão ao seguinte horário:

:::�-::.,...\=-...::::.:::.:::-'--===-------_._-,-- \

RESlDÊNCIA ALUGA-SE
Aluga-se ótima residência com ,3 quartos, sala du-

pla, copa, cozinha,,2 banhei�os. Anexo garagem, quar­

Lo' e banheiro para empregada. Sitnada na Praia do

Meio, à rua Desembargador Flávio Taval�s da Cunha

Melo, nO' 121. Tratar na mesma,

Português � Gramática e Literatura
D'ia 7 pe fevereiro às 9 horas técnicos é exigida em lei a competência,

Português - Redação
Dia 9 de fever€iro' às 14 horas

DISTANC1A \

\

História
Dia 12 ele feverei�'O às 14 horas

, �
O Senador l'moa de Melo acentuou que, desgra-çacfumente, 10 Brasil está muito distante elos países que

visitou, em matéria de c1esenvolvÍ'lnento científico e tec­

nológIco.
- Na era ela ciência - concluiu o Senador -,

por maior que seja o esfôrço, sem ciência e tecnologia
o que se faz é subdesenvolver-se o País, O desenvolvi­
mento é obtido pela soma de recursos, naturais
e recursos humanos. Hoje em dia, recursos hu­
manos s i g n i f i c am principalmente conhecimento
científico e aptidão tecnologica. Recurso hl1mano lião
é homem de enxada na mão. A enxada, Ja há tanto

tempo superada pelo araclo, que o animal movimenta
c pelo trator, que o petróJt'? impulsiona, é objeto dc

mllseu c: 1{50- ,j�1s;t}'�I,f11_e�:lt2, ue pr�gqresso. la nJo forta-

1.2,68

,Sociologia
Dia r 4 de fevereiro' à� 9 horas

. publicidade
UFSC,

Tl1glês, Francês, It.aliano e. Alemão
Dia 16 de fevereiro às 9 horas

A I!: EM, S.lHn.A. CATARINA Secretária ela Faculdade de Direito

FI'oria'n6polis, 23 ele janeiro de 1968.
ela

Dr. HCl'llIinio D:mx Boabaid - Secretario
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MAIS \ ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARlf.A
Florianópolis, Quarta.féira, 31 de janeiro de 196&

CQMEMORAÇÔES, '

(Leia editorial n� 4�a ,página)
(
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�
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::cid d �i,mp(enSa
I'ce Ir I e aúde

'As inmagmações do llÔVO prédio da Imprensa Ofl­

dai, do Estado c di) Laboratório Central de Saúde, de­
tm,EÍ:13 ontem, marcaramru início, nesta Capital" das co­

m�nüraçÕcs a�ush;a,s ao segundo ::miiversá'r,'o da,
•

admi­

Histra\�ãQ Ivo SH'I'éira, que transeerre nó dia de boje.
As solenidades foram presididas pelo Governador

do Estada, ql',� s� fez acompanhar de tôdo o' seu secre­

tu:': ..do e auxiliares rnals diretos, Aos, atos compareceram
qilHh� o vice-governador do Estada, os presidentes da

Asn:!mbléia Leg'slatíva, do Tribunal de Justiça c, do Tri­
bunal de Contas, o arcebispn metropolitano, autoridades
mllitarcs c deputados estaduais.

-portãncía daquela ,realiza.. ontem inaugurado, !_

ção, tão necessária, para D Na ocasião, o secretario

perfeito desenvolvimento das Moniz de Aragão, da Saúde,
atividades a ela inerentes. O relatou aos presentes o que
titular da I pasta do Interior se constitui a aquela obra,
e Justiça declarou

í
ainda ' que tem a competência de

'ter "tõdas as razões 'pü;.3, supervíslonar, coordenar e

agradecer ao governador e orientar as análises clíni-

'para.. dar um testemunho cas: instituir técnicas pa-
pessoal, eloqüente e írrecu. nronízadas para os' exames

.sãvei, do apoio que 0_ oi'i,,:, de laboratório; organizar'
do Executivo dá aos, seu,' laboratório farrnacêutíco de

auxiliares, não distinguindo íorma a preparar medica­
entre, os correligionários do mentos de ínterêsse da saú,

ce pública; contratar com
.

terceiros a fabricação espe, ,i
cial de medicarnehtos; '01'-;,.
ganízar e manter tarmãcía.
e almoxarifado central de

medicamentos e materíais .

técnícos para distribuição
aos órg,ã?s da Secretàri� 6á'
Saúde; planejar e .equípar
os orgãos de execução' do

, Departamento de sáide pú..:
blica com materiais e .me­

dícamentos: neoessártoa ,�1

realização dos respectivos
plános, de trabalho. e p{O�:'
mover pesquisas e estudos
necessários para a solução
dos problemas rnédico-sani-
táríos, ),
I

O Laboratório Central d'3,
Saúde tem uma área cober­
ta de 895,84 metros quadra­
dos,� quasê a 111esiua áre'l

do Departamento' ele, Saúde
Públicfl - e sua ccristrltção
custou aos cofrt:ls públicos'
NCr$ 317,841, 74,

ontem dos que pertencran. "

'agremiações adversárias Q

, cuja colaboração o sr. Ivo
Silveira convocou em nome

e pbr efeito da pacíríeaçâo
,
política dos catarinenses.:
'Finalizando, disse sentir-se
honrado "de integrar os al"l'
tos escalões da administre.

Durante a 'solenidade, tam, ção Ivo Silveira, que- vem

bérn fêz uso da palavra 1 J realizando um Govêrno fe ..

'secretário Norberto Unga, cundo e empreendedor, di­

retti, do Interior e Justiça" ligente e honesto, do qual
orgão se qual se subordina 'se podem ,aproximar, r serri,
a Imprensa Oficial do Es. constrangimento, os homem
tado, Após relembrar o dia de bem desta terra".
em que o GDvernador do
Estado

-

deu inicio à cons, LABORATóRIO CENT1}AL
trução dl} pbra, 'quando con;

"

vidou todol1 os presentes a Após in�ltguarar as novas
assistirem

_
sua inauguração 'Íllstãlações da Imprens1'l. I

no dÍa' 3,0 de janeiro de, Oficial do' Estado o Gover-
1968, fato' consiCierado te"

merário, "dada a exiguidade
do temp9 p�ra a conclusão
dos trabalhos", o sr. Nor­
berto UngaretW disse da im- .

, -'
,

(

[;. l'WVA IMPRENSA Legislativo, .problema que
hoje já 'está ,'4 solucionado,
com a ínauguração daquele
prédio.

.Dizendo ter a certeza de

que, com suas novas insta­

lações a Imprensa Oficial
,

do Estado deixa'ria de ser,

um organismo que vem dís,

pendendo elevada
'

quantia
dos cofres públicos para se

'tornar uma repartição auto-
.suficiente, uma vez que
agora há meios para t.anto,
o .governador Ivo Silveira
deu por rnaugurada aquela
obra, construída em me­

nos de um ano pelo ,Govêr­
no est�dual. �Relembrou o

.chere do Executivo os' tem­
pos em que foi 'del;utado
estadual, em que já �e re­

Clall}ava novas instalações
,para a Imprensa Oficial elo
Estado que, até então, ná,j
tinha condições para aten-'

, I

der os serviços elo Podc!'

PACIFlc,AÇA.O

nador Ivo - Sil,veira e demais
autoridades dirigiram-se 3d
DepartaJnento de S,aúde Pú­

blica, onde o PLAMEG cons­

truiu o Laboratório Central

f culd d2
'"

de Direito, aprova.
u

\

reg't
'

'doi$._�naA 1a� ,
b. m 'da
'L

:F01'3m divulgados pela SeCretaria da l<aculdade' �e ' no ConcUl'so de HabllítaçãQ;;" Pacheco 'de Souza, ',Lúçia,
Direito, os resultados dos Exames Vestibulares, ehI' pr,i:' ,primeira _chãmad�, é a, ,SB:. Cesarino Faraco, Lui�"Al_

, " guinte: berto' Càvàlcanti, Marleneme-ira cha�mda� Dos cento e nóventa e, q�tro, 'estu'dan�
,

,� ,de Oliveira, MàÚ!). Cie" Loul'-
te,s j'eg�II�'l·,I.nentc inscl','tos, quarenta .�\�()js !09"�r�lll _ â;,

'

Avelino era, SHva, Adeinri/ des BOJÚng� Márc'i�' Regina
lu'm'aç:w fmaI, estando em co�sequc�lcu_r, hablhtadl)s" a 'Lrasil Florial10, Adeql::ll' dos ',AnJos, Márcía- Yiel�'a,
matricula na pritue�m série.

' 'Jo[,o Resend,e, ,Asia 'M!il'ia' Maria Olívia de Brito,LNew-
T-eixeira, _Ana Maria' dã R.(,� ton' Cé�ar Viégas, PaW9 Ro-

'sa;, /��bil 'Ban·�to, Bra:�i1!1fí::l0 beTto l'g:unes, ,Paulo Fel'�'8i­'\ies,t�b'1riú�s ::, 'BIll') seguÚda. ,da: Rosa, ê�:rlci� Régis, - Éâ- ra,� �onáldo Amêfie;p ';: Sch­
'C}1amaela, foi fixada pela son ,Cabral, Edson indrino 'midt, Ros� Mari: Roi.ne,i'oI
Faculdade de Direito para·o de Oliveira, Elizeu Leal, Rafael; ,Ricardo José ela Ro­

Fi'ancisco, 'WessHng, ,Ge!;e sã, Rosaldo Ulysséa, 'Rogé._
Parente, - Gilberto q'Ávila rio �az Sepetiba, SidlJev
Rufino, 'Geraldina Batista, Carlos, Pacheco,

-'
Tertuliano

I ."
Jose lV(_anoel Molasco, João' Cardoso Filho, Vii'ginia Gil
Thiago Mattos, Jaime' Lt- Marques, Vinicius \valtricl�,
nhares Neto, Janice Brin- Waldemar da Silva' Filho e

A relação dos aprovados cas, José Fernandes, Júlio Zenon Vitor Bónassis Filho,

Logo após .a c1fvul�ação
.' dos, resultados, foi realiza­
do pelas

\

princípàis ruas da

capital o tradiciona} trotE;!
dos "bichos" ele 68, condu­

zi:dPs pelos' memliros da
C0l'11iSSãO de Trote, e' aca-­

dêmicos elo Centro Acadê-

próximo c1..\1" 7, quando se:"
rá efetuada a prova ele,Por-,
tuguês, As insyrições per­
manecerão abertas no P?-'
ríodo de primeiro a ojnco
de fevereiro próximo.mico Onze de Fevereiro,

A realização dos exames

{'
'

t rida e em' dministração
v:isita a capital e i a

\

ESAG
:o

r:

(
, •

�.,
/ f .....�"... ,. A � ..,Pn;ccdcnte de São PauÍQ, chegou à CH,Pltal, çatan� ,"Currículo do Gur:so de lo Reit01: � ,da""Univé;'sidadc

lI�mi"e O rrofessor C�r,h:�iJos� "M.a:Ue�ari, Pres.:(,i,clltc 1,10':, Graduaç:ão, E,stágiO d�s 41�- parã '9 b�es�nvolo/im(;\pto . do

ConsdJlO ,Regional de Técl1icos� cril,Adininisl'tação c Vi-; Il:tlS do �urso ,de' ?raduaçao, Estado, Profpssor ,Orlando
"

..'
'

�', " ",','.r
'

',1 e ,Apel'feiçoal11eiltd de . Pro- F�rrclfa : de ',l'4:eíh 1..c��f:)ll'ctor d� l��cola de, ,�dlÚiili��:ração de �mPliêS'as\ deI"� fcssóres : êut'sbS 'Irit��lSivo:'3
r As ;rei.Útiõ�� maÍ:ltldas pe-S'ão Paulo, ,da Fundação, Gef,!iiQ ',Vargas. "": .

Con�êni�s, -FtÍnclo de {-Bol� lo Professor' Cárlosi MalJ'e!'-I "

" : lf '(, sas�'.,/ . ",", l:a,ri' ne�ta c�pital t&in 'iugar
, ,o Profesor {Carlos Jose sando a inélhoria e, desen:-' Ontem lis ui' horá� e io

-

ú,â Escola. ,.superior. de Ad­
MaUerrari já cumpriu' ex- vcilvÍlnênto: diciático 'de' am-- minutos, o' Piófe�sô'r' CàrlOs miilistraqao e Ger��ci�,
tenso, p'l'ogral11a de, �i�itas, qos os' es,tt\b�leei!inelltos..

.

Malferral'i ':pr�fê�'iu ':p,alpstra ,.

: 1-,
,,'

'às autorIdades cfj:tarinense�," ,O Profci;:.;or 'Carlos José', 'na ESAG,'" qué versou ':sôlJre o· 'visItante' deJlarou-se
ligadas 11 Administração PÚ- IvIalfcl'l'ad visitúu a' ESAG, "História das Escolas de ' vivamen'te impl'es,sionado,
blica e Privada., dnde nlanteve contatos 'com Administraçã� 'em São: :Pau.. con;' as belezas nati_lÍ'ai� da,
Stla permanência em Pld:o: o Diretor A�1ten��' Naspoli� lci".� , \ ", Ilha "�de 'Sah'tB, Catar,ina, e

rianópolis; atende convite ui. e com o' �Vice�mi'etor ,Amanhã deverá visitar a d�fif}iu'-se u'as'tante:. 6tiinist,�fOrl11'ul�do pelo' Profess�r CitUIOS Passoni Junior, (ÚS-' Fundação 'Educacional as quanto aó' seu' de,senvolvi�
Antenor Manoel Naspolini� cutil1do também problemas Santa C!;ltarina, onde man- ,mento, proporcionado prin­
Diretor da Escola Superior de Administração com o terá contato com o Direto,,:, cipalmente por' uqJ.a boa.

�

de Administração e Gel�,ên- Professor Luiz �ugênio Bei- Executivo, Amoldo Cúneo, administração no setor' do
cta paTa acentU!l.r ° inte,'- rão. Com professores' e !1-111- As 10 horas O Vi.ce-Dire, turismo, Quintá-feira o Pro­
cámlJio ,entre a ESAG e a nos da Escola Superior de to,r da Escola de Adrpi- fessor Carlos José Malfer­
Escola de Admini,stl'ação Li.') Administração e Gerênçia, o nistração de Emprêsas d'� rari deverá retornar à S[;o
Emllrf'Ri1<; rlt' S:l(l' Pnll10, vi. 'í'i<:itfmlt� c1ia1flgoll �óhl'C fino P:llflo SPl'!Í rpr(hic1o }1f'- P::lll1Ç1,

DOIS:'ANOS
DE 'GOVÊBNO
Hoje, 31 de janeiro, trans­

corre O segundo -aníversárto
da administração 'ido ' 'Pre­

feito Acácio; Ga:riJ5�Iai' San­
tíago, Tã�, log�" aSS\}\11iu :,a
chefia, do' Poder Executivo

municipal o sr: Acácio San­

tiago' soube cercar-se de

uma equipe de auxiliares
que, o1:\edecendo a um pla­
nejamento crrteríõsamente
elaborado, executa as me­

tas traçadas pelo governa-i­
te. Nenhum 'Setor da ad­

ministração pública tem, si­
do descurado pela Prefeitu'-,
r " que ssabe planejar e exe­

cutar' as suas metas. O ,po­
vo tem sabido reconhecer o,

esfôrço. que o 'atual \ Prefei- '

- 7' I
to vem: fazendo l_lha' ...."

melhores feições à cidade

tornando-a ,digna de. S{-�

�ma Capital de ,Estado,
-Para a: data: de -hoje ne­

hum programa, oficial' 'f(h.

elá.b�raâo pela Prefdtura. \)

segUndo. anívçrsárto da aJ

ministração Acácio san..
'üa!l:'O s'erá um dia de rotí,

na,'" queDrado,' unicamente i,
pela .'.;celeq'raçã,O" de 'Missa I I
em ação ele, graças que os Iservido;es, da Prefeitura ore

recern ao seu' ,governante.
, I

Expédienlé, nás
répartições é

"ale, as 'IS horas,'
A$' : repartições, públicas

'dó Estado 'encerrarão' o ex­

pediente 'de hoj�, às 15 ho,

ras,;' por motivo da pas­

sagem do segundo anivers?-

rio. da administração! IV'J
Silveira.
A medida governamental

velÇ> permitir que o funcio­

'naÜsmo estadual assista 30

jôgo entre as equipes "jo

Avai e Figuéire.nse, a se�

disputado às 16 horas ,1e

hoje, numa hor;lenage'Q'l ,:'0,
g'()ven,adc'f r"o Silvei!',!,.

"

r
, A ','.i

)
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Fló DE ESPERANÇA
(Leia edlíeríal ae 4.a página)
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MERCANlIL, INCORPORADORA
RIDE S/li

I '

,cOU1'qnlcaçào '

(
�

� .'
�:. '. ..::'
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'LevamQs �o'tonhêcimenlo� d,e ,n�SSGS clientes, e .des

inie�essadosl que,iparli�: do, dia 'lO, 'de íevereire éníraníe, es­
:Iare�os, alende�d'à,

,

par� quaisquer· assuntos ' relacionados
coni a firma e O ,E'DIFICIO'DIAS VELHO, de nossa incorpo�
ração, êm novo escrii�rio'de, vendas- \�_l1.'ua JerênimeEee­
Iho):Ed.c Sanlo:'An,lônio, Loja. 3,(Esq� FeUpe Sr:hmidi)! das 9

às- �1 horasl "ininlerruplamenle",l 'ao inleh'o disp�r �e sua'

agradável visilé\.

.e

\ .

1 ,

Uma indústria implantapa no interior
, ,

n g'
-

, de Santa éatarina, que cresceu com o

a em ,esfôrço dos, a9ri��ltore�: de seus f�ncmnbrios
' ....

'

')
"

- ',' e qperanos, bem como da preferençla
"

'dos consumidores, saúda, o eminente
(

GOVERNADOR IVO SILVEIR.A,

, \

ao -ingressar em ,seu, terceír-o ano de góvêrnQ,'
desejat:1d,o pleno êxito �m seu' programa administrativ,o,

�specialmente no estímulo e fomento

a àgro-pecuária, base essencial do pro gresso

.' e da, prosperida�e do povo 'brasileiro.

\ \
/

,

v

I ; I (

"

tX� >

,

�7MA�AOOURO'FRIGOA(FICO • MO,NHOS 0<, f"IG�
�

8lA INDUSTRIA E COMÉRCIO CONCÕRrJIA
ORGANIZAÇÕES SADIA

�4T�IZ; COriCÓRDIA • $ANTA. CATARINA
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anla
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I
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.I

-alarina
\

/

Caderno 'especial
, '

, ;

, \

./
, ,

/

1 ,

arranca para' o ese'nvolvimenlo
l. ,I

concedeu aval às prefeituras, da Oeste para a aquisição 'de' máquinas destinadas à construç-õcs c

conservação das rodovias daquela região'

Melhores estradas( acelerem
'"

,

' .

d' I
'I '

esenvo virnento
\.. '�I

,

}
Energia abundante I�Yal
cidades e' aos· çampos

'

l'ara que roe possa icr ter unn

itléia do tIuanto o 'Govênro Ivo'
Slheim vcm rcalizando ilo setor
dos tral1s]JOl'tcs, basta d�zer que
Ílo ano de 1967, o �'olume 'dc ter­
.ras cscavado 110 l'oclo\ria SC-23,
'daria para I'ormal' uma fila inin­

tClTupta de 'c;lmillllõ�s�caçamba,
carl'egados, .

no llcrcursó . Floria.
IHip'oHs às prpxÚllidiulcs (Ie Era.
sitia.

!\. rodovia SÇ.:!3, ligamlo Curiti.
banos ao 1)[lrto' dc Haja( c CUll­

siderado o maiur' investimento
já 'realizi�do pelo F'odér Público

estadua, em Santa Catarina, en-.

contra_se totalmente
_ implantada

e revestida em seus 181,5 quilô­
mefros, devcJ;ldo ser inaugurada
nos JÍrpximos dias pclo Goverm.t­
dor Ivo Silveira, eru solenidade
que' contará. com a llrcsença. do
Ministro' dos Transportes; coro­

_nel Mário Andreazza.

l'wblel1la que até (J U!Hl de
ll}�O viuha lJI'eocupanuo Santa
(;atariui.t, impedind6 a sua cx�
lJallSãu ecunômica c tIue hoj�já está sanado, é o de '�nerght'
elétr�ea, uma das metas que, a
'lLua.1 a I

,. •

t
-

(JllU\lS raçao '",eUI Idem.
call�lo especial ,atenção. ,

,

A Centrais Elétricas de Santa
Catarina, jUlltamclite com a C<t.

n�issão de -Energia. Elétl'ica, atra.
ves de planos elaboradus com

i'�!l([alllentos na realidade cata.
1'111

d ellse� levam a energia abuno
ante as grandes 'cidades e às

'ZOnas rurais, propiciando o bem
estar d

' -
"

o povo barriga.verde .e

llossibllitàndo o increl11ento as
atividades ' industri�is do I Esta.do. ' I

.

No exer�ício de 196'1 a Cen.
trais EÍ"

" - •

)ii"
- etrwas de Santa' Catado

1"',_ ,CELESC unicamente
CU!!! l'ccúrtiOos do 1'r-·".1\/Ir ' =uEG, C '1 b ••

t,

I

No 1!!l0 de 1�)!i7 o l'LAíVIEU es.

/' �a\'Ull ·naquela' rodov'ia \.1111 V01'1.'
me de 1.262.9!i9,75!J metros Cúbl­
cos de terra' e' elÍ.1 o\�,tuhro úHi-'

mo o Góvernador do J!:sk:dti as-·,
,sinou vultoso contratu para. a

sua ,pavimentação
c

m:i l'.'t (.tiea, .

1l'J

tl'eeho' .[lUlaila."scur a, Out:",ls
trechos. (,I;i e;tr,tda jú se; encoll·

•

j,ram 'asfaltados', pel'll�if,indo? lHÜ

seguru e rílpi'(h:i ",:se,{1a)lH�lltü '

da'

CCOIlOlll!i1 catarÍJleJlbe.'
O csf[lrço estadual COlllxlüraúo

no se�r rodoviáÍ-io utili'mu' e�u

1967, por intermédio do jliJi\NmG.

mais de 11 milhões de cru'I,C'Íl'O'3,

novos, na implantaçãó' das 1'odí)­
vias SC-21, SC-23 e :;;C-5.}; na pa­

vimentação tle ,mais de 50 lims.

elu oUÍira's rodovias do Plallo E:-.

,tadual, �m convênio com ô De.

partanleilto 'de Estracias de Roela.

gem e na cooperação com \) Sis­
tema Rodmiiário Municipal, exa,-,

, I

o'

, ,

I

�t<.I111ente pur h'!1 üu'.s'e' de ru(l.ilvías
de iutegl'açã_u estu(ltwl.
'Com as' Prefeituras de' rtaJaí,

J J
•• \

l C 'j" .,
.

�allearH)'(,e allJ!.lOJ'I1I, JIcna\

D"Osie,; Al'amJlg'luÍ, 'ol<!ocinto ]\'[<1.

clutdo c' nom Hetiro, foram cek·
bl'udos eUJlvênios para <1 pavi­
vimenta(üo a 1)" !-;íkl:;:p',"etlos de'

mais de ZO: i\lllS. Ik, ��' tuulas.
No se1.tH·' roduviúl'jo .!l'Jutlid]Jitl

furalll e�)1wlui,t!!)s ':J1l Jijü7 7'11.71.
fluihJl1idl'oS c ('outl'al<lttos I cum

l'l'efeil.uras 1420 kms. ele l'OlÍO­
vias. 'Apn;;;iniadamcntc (lois ÇUll­
,'cnios por semana foram fh'nUl­
dos entre o Goyêrno do Estado e

Prefeituras do interior, para a

construção de meDlOres estrad�s.
Ainda no. seÍ{>r rodoviário, (1

Gov(�rno ,do 'Estado construiu

g-rallde número de pontes .Ie

concreto ar'�1l1dô, 'p;'oporcionail-
.

�Io �elhores condições de tráfe­

.' "g-o no territóTio catarinense.

Cf,.be'm estar

truiu 6}.l1) luus. de linhas de iram;.
missão e l'êdes de distribiução
de energia elétrica eill todas a"

regiõ�s do Estadu. �oll1alld()-f"e
os rccursm; do l'LAMEG c de'

, ouiJ'o's /ól'gão� , cmn' - os da

CEIlESC, 'cu elllpl'cs,L eonstl'uiu JllI

ano passadu 145/1 IUllS. de redes"
ellel'getic�is,' número qu'e atesLJ
o esfôrço do Goveríl�. para 501u­
ciumtr o _até então

.

llllgustiállte
prublcma da faUa :de ellergÍi.t:

CelJU que se turu,uu comum du.
l'ante tõdo u ano de 1967 fei a

dlJ Governador acionando 'chaves
nas pequenas localidades du Es.
tado e, que possibilitam, ' através
da t;nergia elétrica, a fixaçãu do

honi�l1l à terra, fator indispensá.
"el '

1l,QS" dias conentes para a

tranquilidade, de um Estado.
Grande pàrcela

üe:sta _mela caue 11
Ellcnd'a EléÜic/;!,. J" ""';;;'lI.....I

da, execu!,lào
Cuuiisi;iãu I de'

.

: 'Et; ...:_ 'Ô!). I

as

.sito HBsessor da politica ellergeti.
ca do Govêruo uo Estado. Com
recursos lll'{)Pl'ios e com verl..ms
do rLAl\1EG, da GPCAN e .lu

lNUt\, <�,� Comissãu de Ellcrgi.l
Elétrica aplicou no ano de )967,
lIa construção Lle 'Iinhas (ic tralls"
missãu e récks de üis1rilmiçíio a

illlportàl1cia ue' NCrS 848.330,44,
Uilicf.tl1lenLe em zumls r,urais de
Santa Catarina. ,tor'am apruxi­
madamente 200 quilômetros que
hoje estão a levar a energia 11(l,

homem do call1pu, que recebe de

'yulta, em bcnefícios desse gênc­
rOi a quantia por ele empregada,

;_/�\través do pagamento dos ill1po�.
,tos, lJara lo engrandecimento, do
seu Estado.

,,-

/
O vasto pl'ugTama ele enero'1;l I -

elétrica
.
executada pelo Govêl')

110 d� Es�ado em 1967" diz bem!
'lu acê1'to cum (J sr. Ivo Sih'einl

'�II)m {;uwluúutlo 'JS destüws ,c:'.

'_

'{

",
,

\
\

"

Dois grupos escolares por mês, / '

�lll}lis de' uma sala" rural a cada

dia, mais de quatro' quilômetros
'ue rêdes .de energia elétrica em'

cada' 24 horas, cêrca de' 130.00U
metros quadrados de áreas co-

, -

bertas, armazéns comunitárius
com capacidade de 1.<110.200 sa­
cas de mandioca, aproxiruada,-

.nentc dois convênios por sema...

na para' a eonstrução �:e rodovias

municipais, .bem retratam a ope.
rosidade de UI;} governante que ,

'no dia 'de hoje completa \ dois

anos à frente dos desrinos tie

Santa .Catarina.

:lati&, o Governador Ivu. _ Sil\'CÍm,
inieiuu a execução do seu plano
de metas, abrangendo todus os

setõres e tendo a preocupação
máxima de'melhorar _l�S' condi.

çoes de vÚía ile homem. =, Hoje,
dois anos após, verítíca.se um

.

saldo tavorável, de realizações e

• serviços,' que indicam' esta-r San­

'ta: Catarlna trilhando rumo cer­

'to nã bíttallül' pelo' seu llCSC1W('J­

vimcnto.)

I'

II Plano de 'l\'lctas, estribado' elH'

quatro ítens essenciais: melho., "

ria dos meios admínlstrattvosc­
valorizacão dos

' recursos lHUil;f� �

-
-" �.

nos' expansão econômica c nw,-,';

lho;ia' das condições sociais. '\'

Dentro dessa idealização, jntL!;�:',
sq prngrama vem sendo CUJHI)r�"
'do, destacando-se as rcali.ca, Õf'd
que se enquadram nos ;""C"r,:<4:

rodoviário e no de eletril'lcaV:llci:
em que o Govêrno ' sê faz .pl'l:;,e,.'i:;:'; ,\

tes em tõrlos os quadrantes ih'

território cararrucn-,c.

-

Gozando de, alto conceito jun,
4Q ao Govêrno ccnttal,. o gove.­
nador dos cataríucnses tem Sil·

�wu carrear para o seu Estado

os recursos federais indispensri­
veis à, plena execução ti su ••s

1netas, fazendo com que tõdos
os comprornisos . assumidos! nas

praças ;pjúblieas, na memorável
OI> '(,

campanha ele 1965, ,"enlmm' sen..
do cumpridos rlgorusacacnte .; 'I

dia.

y Partindo do princípio tlc' que
n'ão c mais possíver, nos dü\..;

'" t�e c�)-relll, .fa.zer' um hom go-
� Vel'110 'sem ,Ul11 planejamento ude>
quado, o sr. Ivo, Silvejrn" reuniu ,

técnicos e representantes das di-
,

,.

versas regiões geu.ccunômicas
de Santa Catarina, 'e elaborou o

I',

"

Um fa.tor que' truux« ,g.l'and!'s
méritos para N sr. Ivo �il, dr71

foi o de ter encerrado o (�:,cn:;­
cio financeiro de Ullj7 com il1t"'S
as contas �ig'orõ'samonte em 'tll\.t.

E isso foi coriseguido €1tl';wés dI',
método de somente conk:"j!, ti­

vidas' quando tivesse (I, I?;(,;vli)
condições

I
para saldá-Ias. :l.l�j;cci­

padamente. - O Go vcruadnr i n i,

cíou o ano de 19G5 tendo a TOI,l­

fiança dos rorneccdorcs e cm­

preiteiros, deixando a Santa Cll;­

ta.rina- a certeza de um créuito

que lhe permitirá manter 0(; en­

tendimentos -de ordem Iinancej,
I

ra com terceíeos em elevado

gráu.,

, x

Assumindo a chqel'ia d:o Poder

Executivo estadual num mornen ..

t.o de transição do panorama po,

litico, com a extinção dos anti­

gos- partidos, 9�, sr, , Ivo .Süveira
teve 'logo de início a �'s.pii�lws<.\
missão de pacificar a: famíEa \
política catarlnense, unindo eiu
única' agremiação duas cm'rentes.."
que por' três décadas se degla­
diavam, a iodos parecendo im­

possível essa jUll�ão.

Contando com o apoi� de' 3'-"

dos :'),5 deputados que compõem
a Ass,eillbÜ�i� Legislativa do E'i-

"

\ . '�
,: ..

, \ '

,-

'-c,

/
,

."
.,

•. { <, I
\ '

/

.'

I � ',

L ,

•

"

,

"

f.o'
�, ,

A armazenagem da_ prodtlçã'lt a.grícoia, gHrant;lI�I,) me-UJOI'CS pJ'l:ços, c$tinmla o

ngriciutOI' c:llarincnse a se fixar à 'tr.rra .- meta que O Govêrno Vl.'lJl -::ollsegllill(lo
'I atingir �alisfatoriamcllte, "

, I

\

,. .
,

,

1

o setor rodoviário te'm l'ec�bido as nielhotes atenções do atual Govêrno; que constrói
.

desellvolnw Santa Catadn:1
melh()res estrad:,is para
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i>-'r;.â;) ac�"�2:, �ti12ill. \ �m i1�l\-S �E.da, no.! Ls{itl.'G ft_ §'ii:G
-

dos IAi'"�ês) �.p, ;ido

C',:,,�ffir.:::� ,h t"";;:n81l;:O '�l,i' r;:md:�Ãílá;:;_:.;" d"4iJeÍ-E, érgá<?
,.'

"

z

I
'

\
,.'

'I

._ ",

, "

. \'

Ce��,j1iie�' OO.l'K��6� �����ir� �ó,_ �t.ô de H,61g. o GO"'êmadoi"Ii-'o §üvéfr:"l1dü:
, �,1i1�lÍo "-di�viefrf-'qÍÀ'é" Yl:-::;:s�' s:"f\tili'fglí1: �i€fd�7; nU' jr.t�,i(fl íi�'�Sffi]_r1f CltaHn�'i "

. <

\.'

Estim�t):. �,;.�gricultur�
O hom�,m"i\>lêr,;a

-

• )" t

, " �

-'
. � / ,�,'" ;'" • � !\

Niiü- ::;Ó' :tti:wés ,da- 'eumrtH�iib
de !·êde§ d,e' cnergin 'cl*trica;""l{<iit
l:t,' 1l,S zo'mw l'i.imls do' ·!tdf,llUo' ._li
üavêl.-iw . blrollor�lôh:l 6'(,fihí1i:'J:
;',0 u�rlnütá!·, 'f1::ttldÓ;Ü1e., 'fiijt1i"
pata que el�"!il; '.fh:é; à.'tenJ,;--,i,�lI�
"f::m:.b�hn p=b. F€-Íot!ti>,;içlio. ?,C,'d�illo' '" I

q�e §e, VOlt"" ,-kJ1n'í1 {j§ prÓbl.e�à§' '"

riE
"

sS'r�6i.Urtlu-a,
,
cat"dnel1se,

\ {
.

'

,

, Reco$ll:!f.'Ge:lirto fj_lie" íl' agrií:iilÍt'j).
,�� '�, \. ;'

I
\ -Itl

'"

.li! '(lOtrl8Cli, e:, tenmna. com (I àgCI,
o::ultol', ;''lhr�:Hlo ao 'Ect�do" O" '13!;.; ,

...- ' o t \

pel,de m'ient:H!m',',f's1.InmJadúl' 0'
í'{mti'ulai!oi' dã Pl"ml1;ç.�ó� O' át�ml':
Govêí.'itíl [tu Eiélt:lÍ:tn � tilmou 'Hill.

lJrogniilla, prlm·lt!i.rio,: :.,t.f(1v��' {b
:1l.'ma;,;:enagem c ,('oopcra,tivismn, .

dímdo ênfâ�e h", ol:giÍlllzaçl1o ;tl.C
O!.1:l:C i;OOpe1Sl.tlvruil - nli'alS, h�l._mih.·
.ío o eitpl'í>Ei!livo llúmel'Q, de '. 6000
agl'icuiWl'elJ,

.
qrie colmtl,ttld,m:. h�'= '

l,W!.ao;ma. equipàdôS;. ciiJ_n'j CáÍilLCL
dãrlé.' rdihãhll�a: g�hrg�.' dkcã: d�
GMi5:4!. tm'(m�, dê' a;rrbZ';;'OOlllf de
!inUliÕ', ,,'iã'Õl) di; á:il1'êndofut e.

w.o�� sâooif; der' MndWUàó , f
m� de' c.*pilci'd"adê, es'tátfº-'''L
Kl3r' �ém: f. dê' IIHlmJ , s-s.ws,
$€S€�lldiJ'. �g, �itfil:luttófes, ,

o
\ imm..,llií1 e' a m,;Inorfu" dã, qwlL.
dá'd.J dlré. filafrs,'§ e j qb,e, úbiénhàl';i1
ruela!il m�ll'a-§;. opreço§ mais' c.vm.
I1oos11dorés, e ju�tos, 'liv'Í'llonBI1.o"l
(jll"§' illt�nnediâl'iO'S qíte' atê eutãTI
�s eú�avanl a ve�der' seus' p�o.
dUtos g pl'eiIlJS' fiju,ítas vê-re"§' 1l'\,iI.
t®.te14

O: PUMEG, enl' 1967, filUtlliJi.ün
:1 t.mlfstl'ução de' Oll-Ze ail1m!iz�il§

,

c»mnnltãriolf, ntim total de
UCr$' ::!gO.OOO:OO, sendo' nove' de�
� reltUzados em cOinrêülo cóm
z· liCimEJilC e dÓl§, com a Seóré.
'ír9iH� dai A,vacflUura, Fotálil ,be.
�!Yi��d'ii§ �§ COi)pel'iti'V-a�' Ii$��
�€Im!ll de 'furwo, FGlt'qWlb�, Me=
i�i'i), Oi.'leãiSfl, Grão F�i'á,' TI�e
de W-mi� Ai."i'idal do� ClíiiWJ.. Mà..
i'ooajá e !iajara (a,t1:l:l:vés" .dk
fiCAREOC) re as de §ão L'i.iiíge.
w e 1tr1iríUigu� (1i>ti�l/és - dlô lSe.

.
'

-,

;;
,

. ,

n:ttaria
. da/ AgdcnJt;;\'a).

fil\SAS trm-tlu�
,

,:
I .'

'I-tE "fÚi®' "e l'H;aItll.r,. if,íl.wIrrrel1-
/ 1e,� ,QfiE- �i::m!in_: c�:mi:lruHia§ no' á:t!l=
f ,,1 ti'Ôl'êmu" mo' Ot1:à§:_ ro,ii:3..W, M1i;,.
"t • ,

'

,',

nidpali1 '::te Mafra e,'Unillllaní!',
d�Íl.do· inelliol'ei\l. comi!çõe§ de

tra'!;lillio' áo�r ggii'cultot.-e! e', '1
'- ", \" \ <

r Zi§"§isiêhõiai t�í>\ru;ca, . p-àra ii; I1Ti"-

'1I10:fta" iÍíl: 'smt· proctl:o;aOo
v .i3IgnUicativa importância, tem ,'6

j l:áÍialho de ,identiflc�ção e irei.
iuiniéntq de mais de 1.(100 lfdel'c<>
l'urais voinntárIos, os quais con�.
tituem uma. 11oderosa fôrça a ser.

viço do desenvoivimento l'lU'al
cat.arlnense, O Centro Prático ,k
Treinamento - CETRE � de
Hacorubi, ampliotl su�s· iustala.
cõe�, amnentamlo a, capaci(lad�
fUi 6.0 ,pata 12.{1, CW:1illiit:tS, � pt�lli"
XQU:,_, � UJ6:7, 14ft\)' llCS.W.à:.$�, tli.·
tn; .engeJilieUfm �ln'ifn'�� \'I;e�

terü1ári"oo;, '\agtitm'tQl'�EI\, Ifdew:S' .
e

lU:oceSi6t(l�,. 1'1U'r,ds,

• .'--...'

.i

., '

, I

j.'

Visn:ndo esíin').uJ'ar () anl11entu

(ht']:!l'O(I:Utivid�de ppt l���iG di in.
Il\(liiu,ção de scmel:tl1es. e' l'epl'ófhl­
t()�es: elc' àlt-a, Ih1nagl.lm" fcrtm.
z.antés,. 1'l1áq,uÍ,11�� e deff.'!1.."Iivos d'rl:
Irrvàfll'a e' llctllál'ia foi' '!Hlotadn
,) sistema' rle contm'tos com (1<;

agricultores. No fine. se rerêre à
lwui:vicultm:a, o incentivo' dado
pelo GOVêl'ilO" através do PLA�
lVIEG-, ao pwjeto úe .gaÜ{1' ,de

cí{i'te, permitiu que Santa Cafu.rL
na ,alêiiüç!W§e I) título de c�m;'

peão' ,da' raça charoleza, lU e:qlO-;'
5i'!i1�O nIiciou"i de Pi]du Al@�rf',

.\

• l'Jii'ii·O aumento da pi'üditção de
E'emehielil foi iml:llailtada fi, :pti�
meb:a, umdade de. l:>rod�' Wite
:miUW; hlbrldo. bem como de �e�
mente!> !jelecIom�d!w· de <ril'J.'ü;t
e ,,,rnemi1)lm:

6 v' rno
I ri

pre�upa�se com a
ão dos r cur

u
F:'ihlh:lfl.. H;j, fonv;q;'Jlo f1(' rflli'

1) illWit'lll ,: () iJ1fIÍOL f:g"., (jn Ilí';:­

grp�§o p fl�H?
c ntrft,V(�R li� te, fi }J:-! .:'

- " sÓr, �
• , ,

1:1,' Plf', tiS gov;':m.n i1ll)'lJr.,ntntn �,

1'I'ii'l'3d""t.lolln;:n'�, . ·iYri:rBj':J'�l .;];, l'''Ófl.

l1trri1i:t�· di�(�ifJliii;xnl ;!lr ;]dr.lh}j�rl·rt"1 ..
...,

"'-1

çã a, J]ill,'l'l. :!§§€nial' ;ti) basr-s {l�

bem -estar §odf.il!', [) Govêl;-rto Ivo _.

SiIvãü:::{'il1v,�ã'thl, no, .ano íf-e. Üm7, '

('�r;::�; ria três h-lllhÕ�5 dE! etiuêi.
i �B' nfi·-./:J�3 no 'êetnT; da \;�iGriy·it.. ,-

, 1

. Ç�9'�du3 recuzsos humsnos., ví,

e?111,J,G, Q 51JrhúGr-amfntn fio IJ�"
rh�m Cfl�f�rfr._en'le, Em têi'mü§ 'gjr', '\-,

,,,ôi�c;;'�I() 'ctm:m, ,,' im;ümr.rhto-,
,

moiD:i: 'da§ ::l,l,ivldadrs ']131':1 (I dr-
I'-'" �! I "

, •

SeníiiJtviillCi.'lto Estadü:ll. sPgíi�â.
mehtr. (h,tl.l.ig--i-v:Pl.:Ilrl, ' Jll'Orc.sF;o-.
ed1.1ciwji;JiJ;.i, . rft' ·c!"n ins olll'tac1fi.
n.il§' .dão·, rifJ'l'ilmsão"":fll' ,iiHPiJ1'l�,JI.
(1;(,:0 :E�§'hll't. a Jri:-s-qllisa' e a "dif�l.
��f.j � Cii.itu.�;rr.
ENSINO. pmMi\:H,lO E' M'8fnO
.;: 1'" _.!..'" .. J '

.. ;'."
-.

< Na;§r-t<11.' ctn 101.1<;1110 prul'ta}'lo·e
111rdia; \ foram, cíl.nd:llídas 4611 sa.

lãs'.: dr; 'mi'Ias pal'à -'escelas �l'u:rfl.!i,s
e ']�3 "�st-iío ',el1t' consvllllçfi"i,-.,--' G

que "(ii, uma rn�iÜa: de. nídis; d�

Ulna ,saJa er�ui(Ht em 1!}67, ,a· ca.,
.

. ''I''
.

da, dia. FOnll1'l concluídos :::0, gTll-

ljos escolaT-C's e, 14 C'stão em Ta,

si de' conchtsfio, a]{;m de 43' IHÓ.
üios de estrtTrrlecimrntns ('seol;'!,.

l'CS estal'cín srn'fio -;tmJl1í,;:f[T.fl.�,
nn}Tl tOLal d'C 2,,11' Ralry,� ..

clt? ân�.!t

As cidades de Lages c Joaça,
hã ganllaram dois .modemns gL
násiós de, espOl'tí1� ambos com

aj,,'oxithadamente )()!l0' 1112 dtl

Ú te a. coherta,
, Aillda. 110 e;\lel'efciG' de T!lG'i 1'0.

i ram cOllclllltdos o, i!hlÜ'II' ('rtnc:I,­
cionaI "V.ida1- Jt:mno'l; ,Tfh\iIW", em

VigPS,. c '. o ' colfgío'c normal ,dI' m,
fi\lifl_rlÍ, cnoontranrto.se em COílS.
trnçfio, fi "ginásio "Pôr to f;;f'í;� "

'

ilP 1\'1l}11fl:1í, o g:inr.'sio lJíf.ÍHsh"JiJl
dA Pf,i'jd·BnEío c o'p(ll{-gio" nnr,

mhi .ríe ''fnharão, TíWí;íJélh já ,e<;.

tií,o, nimclúÍ,flas as aJi1J1Haçik�
rff'�ilàiias,·jjclo PIJi\TVlEG, fI'O' .c�lé,
gifl ."J1;J,j·âo .de Antonina", cm,M,t.
fl'!1;: nn . c.ol�glo . "CaSeJ\JJ.l'O.. de

J\h'i!�u�', en� ,Clu'l'itibanoB" e no co,'-, <

l€�io ',"GoVCl'n:111'ov Ivo \ Si,Lvf'h;-a".'
no viz)õl1o munieíTlio t.h� o PiFUlo,

'

(Sit. ,

, "�

EN�1;,N(,;,:,·;-UPERlOR.' F:"
'

p j';SQm�A "
•

- -,.')' r ....

A, TJniie:csidade para o Desen.

Yoly.i�et�j;�, d-tl' ',EstadJ@ �jM Sauü .

c:\t�i.fiw:·' � UliH:tS.€: - ,é:'� e
j Óllg-M

'

fio: �

, GO,�ê�U0" respriusã.,,'el pelos
Pt'Qg,'raftl;t� estaduais l�e ensin ••

ffil}Jin'ioi e ele' pesquisaIS habiü.

�·ioria.is, identifi�ada : cou'ao OTg,l-
'l1'ism:o de cooperaçã@ -

dOL PIa'l"

de Metà,s, (i',om e· (f;lH11 desen�r;)I·­

v·e e c:\'ccuta; pI'oje,b'es especíN.
eos fIe alta si!p�Í'.ll.ic:1çã·o técnico·.

[wd,agflglica, 01H>1,átl'os' .ií'raMés [,tP

nrurchflrs CS];IP..éiatli:6alil!as: �1 ll'a€�II!l,.
d1íÍe' Esta.flnu,!. ,'�1I" E(ht-C�t,?ã'o!, (lQJff1'

\
-

pap g'l'nrios e"poL'trí'R, aín-an.

'gendo nn:m, ;1.r(W, I)oherh, (Ie

�4-tg:3 mf.'f,7ns f q7i�,rlr�d[Y3�

I

Pobfica r� ... �

�

,

....

,

0:0
,',

'OVerRO"
>,

�-
.

-' i "'C' ....;;,,�'''-,g- "'x:."� , ,
• .,� ',.,. <.

TâtüIl'êli{i' Õ;'g'ct'õ'r.:1mú'dc . nlillli'cii�' ,
.�' ....·"Sertao -

d'O,.r\..l,a:mpif_� é;/Frn'�êaaa 'ele 1 •
' ,

..

�

tcrn' l'ec-elJiho < ·a,' n�erecií'!a �tei1(;ã {) � . Bl'Úo, =-
r "

..

" "

"

!lo' ,atual" '(fo�írtrno ,i de'l' S11Í1ta.�,Ga,,·, .' Ainda, n'O,: s�tQr ;Sd;tip,-c 11líblica
tai-ii�a ,qüe' hoje .. está rcompIetan':' (" o .GovêI;110' de,�tino'uhe/!ó's�s ]l:1\'a
dó��niJ(efMi,tio, '-,

.
' a, concessão dct.]foI§�s':rlc "est,úr\oq

O Losliõri'it'&do, Cehú,ll, " mitvnl" '

)1ara : 'apel'f�jçoillneÍito,: .de" lW§S,(íÚl, ,

,

' '" .... \
f' ';"'T'�' � ".. ;'!'.. • 'l

iti.í1\iEtii'sdo; 1.ermi'tG a _ceiltI:tH. / técnic'O, por' 'e\'rténdi>1',I que n ':Iih

;a�ao; de'.todcig· 05 2et,{içts 'rl,� tcnsifica,çã'O �lo"proKrama rle sfdi�

P�liqnigà§ ; mMica§�__ Com ('sir!' , de púIJ!ica,. a " cá'�:go' lIos úl;gãns
ohra. fica (I Es-tado.· no seto� 1ft!., da 'Seáetaria 'da ,::Siíúde c ,As�i�,-
síÍllde púh�ca; em cOl1lii{;ôcs de tência Soptal;', StIlVen't�" sci'á atin.

deílenvól.W€l', ,de m:ltlf:1J:a alta-' : giveL' se.' conduzit.fu.�. p'Or pessoal
rilcnte den-tíficll,' tüttôs " os 8f1">1-

..._'

adequaa;lamente : trehiad'O.
ço§ de aritili§e ,clínic:I, 'hcm. co- OUTRAS' O�RAS,,' e

mo) -ai> !Ie PCSlllíis;.t , c pl'Odu!}íio r\tl:avés' dà', Secretaria, ela' Saú:'"
ÍJlui6gh::lt, iushinneÍlto " imHspcll- de e' Assi�têricià Seciii],.' o ,GOVêl'.

s[i;vel§ "'__fia obtençí'íõ de, nina p��'" 110" do � ES,t,ado" n'O.�' al10 (le' i9il7,
feitiÍ'; a�J§tênci", médica' mi.s ,mais entre outras' i'ealiz�çõés, ampliou
v:úiadng' e5pecialida,des, o' Centro' de S�;_'tde .·da cidade de

Em.' convênió com' a Secretaria (:i'iciúhta, : dotando'.� ,,�le tlPJJf'�t'-
dlt vdção e UIJi'!1,s) Públicas, . fi tlênéia d@st1n�ada;a lÍIl1 �mhlll-1.
PLAJ.vIEG. está pnl'cedendo a ['m. I

"

-

tório de saúde"mentaI e um di.>;.

ptií:i�1i() do HO§J;iÍtai .Npi'f'H ':t:!'fI. ])cl1sál'io' -.(�e .ittib�rCl1]ósc; COI1<:-

mo§, deiílt5l, CapItaL. tl'tiiu. nova' cozinlla ,na maicl'ni.

,O, Fiano ,"de' fi'Iebs, i�Haímcnb, dade de 'Lag'es'; "'Í'lrocédeu o' Sf\,.

nrc.l eoIJ.M1:l�l.n'-\.o (} l:wsI)ital : de m�amento
-

d'O :litoràl catarinense I:

Pl1i'ldal1e de lhlgeJ!na. c a, matc��
. C0I1Chiill _-'as óbr�s ,;' 'dó inndernQ

nidatte de Mafm, aJ,rm de'pi'O., r--,�hól'atÓdo' <=:I!'pti'a!:; "

'

..

p{�rcion:tr � I as���têllcifl � nuttr�·r:�J� .
'- ' .

infantiJ, oh jetiv'O ,:q�lC atingÚ,· tô. MErJH(iltIA '121\.S c'ONQ'YÇo.ES
da.' a z'lna n;nl',de' Flol'(a.l1óJmJ;�: SOCIAIS. "

_
.',

SANEi\MENTO,RURAL
.

r ,1\ c'Omplernentáção. do ,]}I'og,i·�l.
O saneamerl'l:o l'Ul:al'ating'Ílt no ma· g'Oven aÍnental 'l'tel1l na l'l'lIõ.

'ano de 1967 �,� zonu;s mrais 'e JIlOri'a �ías 'cóÍullcÔes' so.ciais li

urlJanas de Palhoca" e Ganeho!\, 'sentido da húm6nia"'entl:e o dí�.'
irmIo sid'O insta!;llas ":� 242 fôs-, senvolviniení'O e

..
o b'�m estar co·'

SãS, com a méelia de 1,35 m3 de _ letivo, Obras nos .setores da Se.
área por unidade. ·Fo'tall1 benefi- , gm':tl)<jÍ"i' Púb_licâ, :S�-6d� PUblica,
dadas' as ·loéalidades de, PÍd.'íhei:,,· Cooperacão Soeia,l;';' '1)lllgenl1al'i'a,
]'a, lVracianibú, Grai'[�e, Mo rnelies, Sanitál:i�_'e Abas"tccililcnio, reú. ,-'

'rl'ês . Eanas, Ril1cão, Papagaio, uem u'lIl� eorij-rinto' rr;tiis'pensávcl
,

Maciambú ' Pequeno: Gual.'pa do de eonfõrto, incen'tivâ�ld�' a '-P�'Os,
Embaú, Fazenda >da,; Santa" Cruz; " '�:

'

�Jeridade..
'.

.

, ,l '

'I

\.

) ,

\,

o seu 'Centro ele E�udos e Peso

quisas Educacinnais: H. Escola

Superior de Adlúinistl'ação e

�Gel'ência - ESAG - e ,l\ Facul..
dade de EI\gcnba.-nia.- úperlle.ioJUll
ele Joinv iIle: .

'

N'O interêsse do. aprimõ}raincn�
to das atividades dessas l:ltlitta_
"fies de ensino superíor, e'- PLA.

MEG, no ano dê 1967, de'feriu
l'f\c1l1'sos�\ UDESC para equípâ.
Ias tecnicamente hem como efc.
1.11011. reformas e ampliação no

prédio da Faculdade Estadual de

Ed.lleaça'O,
Por outro lado, encontra.se em

estudos bem adiantados pelo
Govêrno a aq:u'is-içãe de um pI'é,
dío para a Fa�lclacle de Enge,

-, nharía Operacienal de Join:ville,
bem' com 'O a. constmção do'" pré.
dío para a Escola SUpel'lIJr dt!'

Administração e I Gerência, desta

Capital.
De outra paete, o Pl(!'110 de

'

Metas do Ge�\'êrll'O oh,i,c\\c em'

1967, da Unh�el'siclade p{�ra o De.

sel1v:olvimcnto elo' .....ES'i:a'd�6' de

Santa Catarina, a,través tio· €EFE,
a ];calizaç-ã'O dc trabaihes ele pc�.

q:uisas sôbre as condi.ções do

ens-ino p.l·i.mál'io e· 111(-(110' CHl

Santa Cata&lÍna, sôbl.e a c;,\,j;'tnsã'(j
, da eSC(i)laxidade. ii, 5" e 6." sé-rics
" pi'iimáTias, e sôbl'e o pI!!'Jhlema d'J'

eva·são e repetência' nas escll'!a"

pr,iJ;ná-l'ias das comunid'atites pe.,.

queiras.
/ ,I

I·,d··a'i'\ >; �'r

'Edifícios":: lJara fo l'Ul1S" .. cadeias"

públicas e delegacias de polícia.,
111�a.rt&is,. ítêm' sido uma, constan.

.

te" nas, J.'caJizações do' Govê1'l1o
J;vo sllv!}iúi,.,
'.,,;w�i;iSe'%(et01', ô de', se ressaJtí.il�,
a :'rlJ1l'o'Vd'ção- do pl'ujeto pllra
!lova sede do Poder, Judiciário

de Sania. Cat�rina, cuja eonstru.

ção "será inieiada no próxim{) mês

de·março,
't

I .

1E o problema habl aCIOna, a

cargo da COHAB-SC, vem sendo

paula,tinamellte soluci'Onado pelo
Govêrno Ivo SilveiI:a, que ofere.

ce melhorcs...' condições ao povo
c'1taJ;Íll.ense, a fim Ide que êle tra.

balhe em paz para o cngrandf'.
ciment'O do seu Estado,

'

AMPARO A .;INDUSTRIA
--

Após vanos estudos efetuados
sôbre a indtistria catacinense,
sem que até então fôsse consoo

lidada uma política setorial es-

/ pecífica, o Govêrn'O' Iv/) Silveir,l
achou ,por bem cÓIl,ratar ,os ser·

viços, de firma especializada, vi,

santlo tracar as' diretrizes bási.

cas de u�. prog'.Fama "de assis­

tência e inceptivo ao emp�esál'io
industrial, Tal estudo, em fase

final de elabo'ração, lança illão
elos dados já existentes, comple.
mentando-os, através de uma

pesquisa direta,. As conclusões

preliminares cm' discussão, de.

monst'ram a viabilidade de Ull1:l­

ação "conjunta, entre o 'Esta,(Íl!} e

a emllrêsa, em pr'Ol de um acele.
ramento ainda maior ,do' proces.
S'O --de" desenvolvimcnt;, es,vaduah

A, im,l-r BRdA dR Aíl§embMi�IJ_;efli!lativa, que' O 'PLAMEG vcm:"constl'uinifo 11:1 Pt'aça· da .Bmtil('im, flcv.{'J·:íi�fundOIi:il�'
/ aiüda : D@\ corr.e;lite ·ano� ,

liAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A CELESC construiu várias usinas':do il�tcrior' do'Estado, que Ievarn a -energia
não s6" às' grandes cldadés-mas-também às zonas' rurais' \
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o. L�bQl'l:Itó)(j() Central,,' ane�� ao"' Depa'Í'th�J��;t�:, '«J�'JSaft de iP(lbIi��" obra inaugurada, 'na manhã de j}�tcilll 'pelo
sr. Ivo'. Sib;e.i,ra� permite a', c!ntraliz�ção j�lls;:�' �pesqoísas; mé_dicas, tr�zel1(l@,' grandes benefícios

\
à coJetiYidadc

\ -/ ,
, ",,' , I

\ -

- j

c (

'I

-,
f ....

/ '

, "

"�o
.
,

l

r \

,
"

-

.'0/. ,

;.
, .(

',:, .;

"
.','

,�
,

\

, I

"

;;.,

'.

"

I'

.'" \I.,'

.

• 1�. "

I
�)

"

I

t. I

A 'collst�ução. de bilrrag�lls� aproveitando as�ágtíasltdos( 1',ios,rpel1uitem, a, il1sta�,
, hlção-,de - usinas\ -!tidro.eJétricàs':que::g�rantem .a" encl.',gia:suli,Ciente ,!para ;:todo' Pi,

EstadO' '

\ .

P'I'ao!;'8'i';I'�'a' .x II
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<1.

No setor, de, Obras

!

/
Públicas

'! ' . não se descurou 9 ..govêrno.. 'Elas

I
"

foram muitas,'. e '"� estão espalha>! ,

,:� "das por todo, o ' terl'iÚh�io: c3tari- :
'

�ense, assim.' díspostas ' qliant�":'
aos projetos, execução ,.ou�concIu. ;­
são, nes�e doís-anos' de,gô�êrno:

.

'a) PROJETOS tE j C0NSTRtrJÇÃO:J

1., - Acréscimo -no .Grupo ,iEsco-'­
lar "Vitor' ,'Th'Ieil'eU:es"� rem- na/,:
j1}Í •
'2. - CentÍ·o.: de
gógica (a_nex6' I ae

lar Barreiros..::F:)·" .
,

"

-'3, _:_ Ámpjia�ãoiclo,:,Trihúnal

,

b)' PROJETOS'\' "./ ..
�.

,

,

, ,

'
, \" �

1. ';::L_ Labol'atório;', rle-:"\,QuÍnücâ "<

AgTÍcola I"ndústdal;_de.,GailÓii1ha:S: \

,

2, _:�;'AmpIia�ão-"dó', Edi'iido,' dii"'-_,
. ..

..�.' "

Díretorías. '. ", " :" .;

a. _:_ AmpÜacão \d-o G.inasio'� "N�;t:'-"
miai Ministr�" �;'ud . �c�a�fm'"

.
"

,'-<!
4. '_J, Residência 'padrão!)' da"D,O,R:

'
.

. 5. �'Maternidade di'l �fra. )
,I ,

6.' � Gi�ásiÇl coberto (h�' {Joaça:
ba ..

'.

'r,' ,' __ ,.,
" 1

7.' -" Escola , 'l1écnic�- (\e .Oornéu-
cio Charles ,Ed,g�n'd l)'[()l'itz ·�'to . ,(
Amaro.

I ' .:
\

8: -:- 'Refgl'J1ll'1< e� ,Á..napli�çãi) 'ehi" '

depeIi�ênehl�;<.da Colol1!a � ,SUlfit'"''
Ana, .:

"

.' ,,' ,,',
9. -,-,:Re:(;orma>' do'. Hllilpital Nê'.
reu 'Rm'uos. '

10, ,_:_ �ala de . .aulà �,do.l'mitóriQ ..

\ . J � V
I- I',..

no Hospital Nereu Ramos.
_ �'

,11. ,_. ,AanpliaçãQ ,d� ·Ma,njcôn1-i0
\

.Tudiciã.ltiO ..,
'

-,_.

) f _ ••
,

'

..

........7 .....-.,- .. 1 "1' .....� <�;.,: ........... ,.. ',;:1..
_ ......��,' "- ... ,,'..,..: ;,. ... À�" ..

-.: -C::) 0BiRi,A�' G�'NC�UJpAS.. ',�t%t,���;.
/, ' :

.

1. - GINASW INDUSTRl� Eb�"
TREt'l!O EM .\ FLOR'XANOP.Ói.IS;'
-,- COllstrucão" térrea êOiin Úí93'
m2' �'e áre;' constitliida de 3 blo.,'
cos ligados por _c�,r,culações ,­

coberta" e 'c��m 'de; ·transforma..
i "dor.

2 �'CENTRO DE ORIENTAÇÃO
PEDAGQGICA, ,junto,,:ao, Grupo
Eséõla:r .Bareiros "FQ em

-

FIoria7
nópolis - Construção térrea com

'10g,45 m2 de área. \ .

/

d) OBRAS El\'[ ANDAMENTO
, '\

, \

1 _::_ HOSPITAL E MATERNID:\.
.

! "',
.

-,

DE SAGRADA FA}"I1L�� .

ES.
TREI'1'O E� FLORIANOPOLIS
Éüifído de 3 pavimentos, e stlb.

'

;

solo', com: 3,318 m2 de á;rea de�
,serivolvida '·d.e cOÍ1stl'ução -' a
DOP está' somel1:te fornecendo ;t

, mão de obra, e dando a adminis-,
\

tração técnica.
\

2 � AMPLIAÇÃO E REFORl\'[A
DO PREmO DO TRIBUNAL D1�.
CONTAS - Pavilhão- com estr14-
tura de concreto armado: 3 pa.
vimentos c com 20,45 III de cnn!.
]Jl'imento l)or �,"t5 TIl de larg'ij.l'a.
3 - CONSTRUcAO CEN'I,'l3,o
EDUCACIONAL DE LAJES
Obra com a área (le 20JlOO !l!2
utilizada, tlltnlme:nfe pelos diver.
sos bloCQ.5 ,edificados, campos de:
esporte � de' Educa.�ã'O Física,
llátios intel!l.lOS e janlbls.
HE LAJES
4>'- GINA'SIO DOS ESPORTES
obra com, área de 1.600 m2
5 - Al.-v.lPLIAÇAO DA MATERNI.
DADE 'TERESA RAMOn; j DE ,LA.
,lESo f '\!i
6 - MONUMENTO A LAURO
MULLER EM FLOR�ANOPOLrS.
7 .:_ MONUMENTO A VIDAL R."\,.
MOS EM' FLORIAN{}POLIS.

\

8 - PALA-CW.DAS SECRETA.
RH.8;

Substituic;ã,o, dos Elevádones.
Os Serviços ,de Conservaç.ãpJ do':>
Edifícios );Púb1ieos ,dO' Esta(La es·

tão afeto� ';t 'l!lil'etoria de ,Obras'
Públicas,

/

1967

a) PROJETOS E 'OONS'l'RUÇÃO
('

,

1 MlInicômio ;Judiciário de
Santa Catarina,

I

/

.��\. "��"
'/j

-..

\ .

"

.'

_.�._o _ e', M

" ,

(lo Hospital Ne\.

f
•

Ool:o'1ll1,a·

,'(,
I,

das Irmãs, Sal •

de Pira-

,;,'.e _" (J�ri4.;l:O�; EUaeuGi(i}Iwl de La.

���·i�s. �.-" .. �' , -.
-

r:» ,;_
-

, � '2' :_�:(Hn'ãsio dos·,és1JOrtes de\.La.
\- jes .. :'

r.

",
'

. 3 'T WIol1um�1;1to a Vida] -RaJUos
,

(". tim � Fl,Ollill>llÓ�olis .

·4'1 _ 'qrupo 'Éseohw rio' B,l'Íl'l'o
" TTitíd�d·e..'

,

_ ,
.. i J. '': 1 --',

dJ OBRlts' E·)\f<"\NDAJVI.ENi'FO,
,

'

,

", (
,·1 - "flúeio di!; Oenserucão do, lVIa..,
nicôinio '}ud;iéiál'ie ,en� FIQ:riam5.'
'li f,l,,', "

1\0 s: �
- .;{ I

- \"'

2 :.:..:.
.

Alnlluacão e nefO!l1tu, d:n

Abrigo :dl:) �'I�Iiores: despensa l'
-

Ítésidên:eia' dÓs' Irmi6s,
)3 �'Ref.ori1;a db' Pirélli�, d� ,Fo.,

rrnrt ·'dÍt'eomafca de- -OMlollniriú,.
4: '-. l\furo' e -calçada do' Fâláe.ie,i

,

da Agrônmniéa.
,
5 - A1npli�çãú' 'e iéfo.nna dG F.ré •

- lHo, do 'l'rjiJUllHi He JCI'IHtas 'de
�;.' -'Est'ãd.ó'.,,:,-" ;':-:'_� "i,

6 ._..
.

Constnl'Cão da; Pl'ilCa" Fl'on-, �
,I

-:
teir�' ,-a:o,'" Gr��() "E�e,Q_Ia-v

-

Edith
Gama" :Ra1nOs�
Os 'Serviços,. de Cdnser:va�:fi(l»

dos E'dil:idos I.PUÕ'ficas f!1t9 Esta..
.

(do':,.éstãà afetos' à Diretó:fia de:'
, oQh�;, Pdbtr�as-� .

'AVENIDA GfJ<VERNÁI6.oíÍ1,
IVO 'SI:L"'lEIItA

196§.. '- Implíi;'!1tação dG asEllIlto
no acessá à. poilte..H-eraílio Luz.
1967. - Terraplanagem e ti>bFas
d'arte' trech'() ,'c,6mpreenàido' entre'
a Pra-ça DUque

. de Caxias e' ôl'
';-�

�ua J(Jão�MeireIles.

ACESSO 1\:S PRftIAS
,

]966. :....: ,i>a"i1nentação .asfaltic,y
I

da ,Av. Max de, Souza. trecho com,.

:preelldido 'entre as ruas Eucli­
des de Castr-Q e J'aú Guedes' tht
Fonseca.

Alargamento e cOl'1'eção de gru­
(le qa Praia., das' Saudades: ,

1967. - PavimentaçãO. a�falti'ca
da Prllta 'das Salld'aues.:

, Alargamento 'c co:rreçã.()' e10, g'úl;üc
da Prraia dO' Assis.'

Alargamento e corre�wo do gra.
de e d'l1 diretriz;- -(ni; rraiuJ 'de

'ltaguJ}'8SÚ"
'

/
-

OBRAS C:O'RRB.tAl1:)\S �}'E

INTERESSE COMUN i\L
• J {-

". ...-�-

I
I

1966. - Implantação 'dJC 'ml� l'ns.
,

, Stop à rua 24 de' maio. \
Pavinreuta'�o' �sfalti:ca· da :tua
projeta.da ql1e parte da, �u-a Jt1;�a
do, LOY4e.
Imp:lantw!}ão de UlÍl l�atio de es,.

tacicmamento na' Prai;:t' das: Sau.
dàdes.
Impantação do Jardim do, G�E.
Edith Gan�a Ramos (convênio
COn_hQ PQP' e 'pELJ;SC).
1967�'J - pàvimentação' a:8f'ailtica
do Parqueamento da Pl'ala . das

Saudatles.
Illú,nimt,Çã:o "'(la' .Praiac <da& Sauda.

i:l�s com refletores de quarlZ'o.
iodo�

,Asfaltal!lcnto' da, ,rlla Juca do

Loy,de•.
'Programa de Erradicação de Fot.
.

'vclás. Retirada de 39 casas exis­

tentes no morro da Caixa e smt

localização na Vila Esperança.
Terraplanagem do ,prolongamen­
to

'

.da ,Rua André Wendhãusen.

I

1
I
1

I�
II
,i

!
, Ji.

I

9;

/
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.e.

Ci�rca
v,

.

. '�'1.'.,1.�1:�';· f,. '" ".f J�')�
de dóis .grupos 'escolares' p.or:,m�s ;f6ram;çoilstruíé(os 1).0 ano de 1�67,'pela'-

.

. aditíin'istração ::Ivo�Silveira: .

�._ .
.

"
. ('l , ': ' /.

, ,

I. -

>, : )

(
, , !

'1 _,

�' ',.

',\'
. ,

, '�

"

" .'.
.. ,

.

'- J
'"

o i
.

,

; I

.' l,' 'r , f

,
,

'('

:. . ..,; ,

.I

. ,
,

\ .

.....

-.» ;,'.' '>:"

I'ur uuuívos , de ord�n�. técnico, :
. SiIidie�t -,

.

illsÚfui'cla: pelo' Decre-

administeativa a, '��reiarh.�"',
.

(1�' ;'
.

. <", to .N�. $1" ·2i�3-6?,j5.i38.'
.

...

Trabalho e Habitaç�o:> ll1ai� uma
... _ .,'. :. �

,.
'.

'.
Na' fal�á. de reC11��o� financei-

vez; no. deqorrer de 1967, centr;a� :. "

.. �,' .,'
. '.

:': "' ..,' ,.'." . r,(!s' pàra cumprir' tôdas as àtl'i.:

lizou na pir��Qr�!l /!ie. . �dmi�li�.-,>. ',:; .'", � .;. ".',): ";. l:!tiições' dmfe'ridas ' a Diretoria

tração -atividades .. administrativas .,." .,

,.'

;','; ';. do"'frabalhoJ 'Indústria e Comér­

c burocrátlcas de:t.�da, a',Pa�t1t'.·. ':
'

,

, :_'" :::, :.,' , ", _,?i9' J'oi ,�fó.tuaÍla uma' exposição
Executou' com :llerffi�.�Q'.. ,o ?r, ., �: ':.:

"

"�le' motivos', ao góvêrno' federai

çalllento da 'STH· niun .;total" '. ,üe, .',. (Ministério. do ,J'raba.Illo e Previ�

NCl'$ 189.758,00.. ' "

',. ( . , ' 'd�ncla' Social), e :estadual pau,

'1 '. '" .:
.

"'!": "':'
.

cons.egmr 'recursos '. �pára os se-

Fez aInda, expedir 615.� ofíc)os,· �,. �.'�' "

..
'

"\ gUintes,� projetQs:
telegramas.�, 17'.·o�ícjor·Y '�i�c�l,a-. ',"'.'.',) "

.

',:: . 1.' _; Cursos de' Orientação pata
re's, tem'j.o 'rece�idov" 7·99. ofício,,,,, I:.'

. o ••;:'
.\

'líder.es.'sindicais,
e 52 telegramas.', i

.

,

.'

.;
, l. 2: :;_. Serviço" de colocação

.

/'
' trabalhailores.

.

DIRE'rORIA DO''l'RABALHO,·.
'.

3.; '- Assistência aos· sindicatos,
INDUSTRiA' E�Cçj�ERcIÓ :

'l'

,.'

4.. ,.- Participáção dil:êta do go.
'. '..

•
J

,
.

'

,. vêrno' ,na transformação 'de ma.

A DiretOl;ia.· do; '.J)rabftlhó, !h " :' .'
térias primas e dClnais setôl'�s

dústria e. Comércio ,da Secretaria, r ',. .' iúdústí'iais.
'

tJ_;, Trabalho e Úlàbitã;ÇãQ, di;nl.u� .:__ '.:: ", '., ,.' :: 5: -, 'ç�iacão de 'uni órgã,o para
te o exercíêio ;de,: 1967�" .'exú�il!,.' c' ',' .:•• :' "';::.: '';;., I cpor��rlaçã� 'do sistema (1� me·

cntl'e .. out�'a� ·�s ')!5eguin�t;�' "áti.v.i�, .... ,.'.'..
'. '. ';'A ,,'., ·.!trolog�� \10 ..,�stàdo, 'sob a oticn-

üades:.! ". .. " , .

": ", 'tação
. �do.: institúto· Nicíonal, de

a) Assis.tência·. sindipal - ·Em .. ,' ... ' ., Peso's e MéÍlidas; conforme (, Dp-
('uinprimellim: aÓ ,'q-ire;'

.

estabele .. ', y ..
1

','. ::. :','" ''',: ,i, ,', Cr�to 'n� '24(L Ue', 28/2/67,:: da Pre.

�c a'Lei' l�o' �.l1J$;:"à�teF,.�lla,:'lJO�rk'�, �._
.. :

'

..:';::'::: .. :>;-'; .:. < ,7' �idêll�ia 'da. Repllblipa.
.

riorménte lJela., Lei: 2.5,14, a ST,H;. ,.:
.

: .'<"
. ,

:. ,_:: . " "
. " , ' .

l)�r i}lotermé.ruo�.d% ,Ítri:c!. e�eijli��' ,:;>':, ; o: > •

.

o

r!EPAR,�A).\'1�<':N'�O
. DE

o pagaIilcn�o pa' itnpol·W.l1C�a- �e··. ...

';
.

'1: HAlUTAÇAO '

NCl;S lM81,�O,.(doz�.1:nil.'qliatl'o-.·· . ;i-;'.! .,'.

.; )'

centos c oítt}l1!�>:��I�_n�. é�úzeir�g' :. :'; ... :: :.>::!_,,: ':.,:.
_

CJll'sci�nte'�lI:i que a !tabitaç;j,l)
novos') 'a i 7(: '��nd������ ,WIe,' :: ;:êe .: : ... '.'; ,;.,'; .� :,?:: i_>': :/,�

,

..��: .\�pre:sentá" )�ãd só' n'o ;
que se rr-'

ü"ibili.tal:,<m'j., 'a .1jcCél;Jer
" �1l?Jo" ,rLy. ,. > .-::, J>.:: ,; >:- .. '., f�i'é ào. bcni :cstar da população

•
"-.., >.- •• '. "�1'-A I,\'".,...> ....�, ..

· -"', �, '

F-'. � 1'••'1 '�--, �'''''

íl11-poJ;tân(}i�,. (;l}s:pe�d!I1:'� ,5?�!l c. :�.:;: ,.'�, t': ',} ,/',�'.:�';:,:; ,k ',' ':. ,;,.' ' ���!lriúéQsé!'_"�ll�SI \ �a!llbém d-a:' rc-
, �'.. ". l'"

. , '. ',' " �,.. ,� �>.. . '1' '. . 1..... 'I ',·,'t:,@.tclJÇla·, SOFH� � �')_s._ S8J1S l'��.�.(},�!!7.h! ::,.'; !'."" ...�, :' ,;-"'.;;,:', ;•...;'" ..• : �;pefcuss�o : dOs .progr:a!1:l.as _

la .....loa-

!l.trs, ;;ou[o:nile;=_t;lt"s,'jJI'J&t.\VO" 1�.�i.. ;,,:;.ji, ;' "';:;'; , !��:�.�:",t.:�\ :".,,::, '·.cloDais ... Ijal:á. 'o 'desel1vol'Vimento
h ).. ·.l"�) l:;}hí:,��';;��!il�tl§i ,:,,?�?f:"�\�:i\\�;i;:0�;';\�.fi;/:::;}.":: :y: :. :.:,�. s�ci.o,.��!J��ó��u(ÇQ,· J. ·�dvÚna ,

do

tC)r;rCJ':, de; :':W5i1J';,;" ir:XvJ.J+ç:Y.;, -:iIeyD}_;<!-: ,��', '�,��:"?'�'� j,,-'5:>!{, '- ;:' E'stadó:, 'Ii1:al:coll . sua presença
silldicato�;',��!;f��'�ii4é'� i0i .�. ',::i�t:,� ,;�);:D; 'fj\:0�:, "'';0 J, ':,' r�A�;' :���

:

f.9'��i,
.

��)�tor: ha��aCional.'
de. 122/ ,r,!g'll>,��lOI' , 'llf.t, 'Pl'r�tgl'!í.Jr, ;.; " " ��i,{,it:,'�f�(t;;rj,:{,'; >-é.". r,

Nêste
..: seJ).bdo, O governo, atl'a�

do Tr&b�llÍo, I;nqtísjriJ t. CO�i�l;�:,. ........;" ,'1''''',,:' �, .... ", 0'.- -: vés' d�; Se�reta:ria 'do Trabalho .!

oio !;la STH, c' 'iIábitllÇão e' bom recursos do

c) . C_o�aboração . cotp "o , DelJar- � 'PI�AMEG, .

levou a'" e�eito
.

um 'le.
tgmcnto 'de Haj:litação .. pa <'t :vantamento sócio.econôm.ico f .jUli.
realização '�lp '�!lpa· ..p�sq1!isa. '.:�?-,' , '

' , 1'(" ': to aos trl....b�lhã(10ré6 �índicaliza'-
lJre a sittiacão habitacinnaJ ,

dI,) ,i ,:
•

.

dos' de Santa·' Catarina, através

Í'l'abalhadóF -"cata-rinens,e�:
I

,sÚld.ica ... t'
" •

dos Si�ldicatos de classe" visando

\..1izado.
.

,. : '. ! :11 :s�iecão de :tt:abalhadbres - que

d). LevallLalllent�! Es,tatístico " '1)od'eri�1l1 participar das Coope-
como .sub;;ídio a um Plano . Re- 'l'ativas lIab'ltacionais que se ins-

gi.onal JntegTad� de Desen,volvi� talari�m' �l1f �iosso Estal.lo.· .

mellto Econômico da �rca. ,NJe� f. ' •

"

tropolital1<1' < d� Florianópolis... . 'Objetivando a cO'ncretizaçflo
• . dêste ',objetivo,'� a Seél'etada do

Para a mesma finalidade" foram" : 'trabalho ê (Habitação, através ,d.�,
11la�ltidos co�fatos' COl�- 'o SER'.. ,

.

r
,\ seu 'Depa�taulento ! TespecialiZado,

PHAU c :foi promovida, lima ,i'e'u:., " elabol'OU .�um .projeto específico
nião doJ iíve��ito��d� �pnà :l'i:.iio: ,-

. CQÍll. vistas �,ol!t�nçã? dos reCUl.'';

grãfica. . d�·, r:ltO�l'l!-l de
:. F�o�íanó.

' ,

sos necessários,
.

junto 300 l�lano

li'
.

ue Metas do' 'Govêl'l1o,.110 S. .' "

t
•

e) \ Contato' com" tl'al:HtÍhadol'er> '

" ,

: 1 . j '.

e SeUS ).'e_spc:c�i"p� Ól'gãq� através. '. A' ll�otivalJão: que levü1! a Se.

(ie ui'ícios,. cireuiàre� e, \'isitas de,
';-,

Cl'etarÍa a luneal'.se em tal ClH.
1 .'

�

� .,.
� ��� .f: �

-'"

�
.. • .... •

IH'Cendimento, fOI consequencl'-'-:>
, de

.

'contatos
.

mantidos,- com o

.. Bahcó Naciol1al da Habita_ção
através de sua Carteira ele Pro.

.

jetos CO�l)��'ativos 'e '. a' consciên.

, da de s�u altJ significrido sócio.

ecollôllÍiéo,
,

nã4' sõt 'para ° *ra­
lialhador e sua !�amília; ·mas tanlo

Mm, peÍo'S benefíCios 'que tral'ia
, \

a tôtla' cómunidade :Catarinellse.
r'

de

ftillcionál'io,s �iL' DT�C. � (

f) Pe�q�i�a rsôbre. ai s�tl,lflçãQ'- ;.

d,os Silldicat�s .d� T�,aBallta�o�cs �,
,- Assístêlwiál,médica, 'aIlalfal)('.

, ' ... \ . '
,

. "

tisU10 J e�q.: 'j_, � " "" , ,
' '-"'. ( ,

g) OJ:ielltação para. a :l'u�da:!.iã}Jr
ue . sindic""tps;; ti�� várias icidadCs, ..

do . Estado, Jt�a�o:u ainda .de .2�'
de abril ã�l° de·maio:; com b�s�,
tallti su,cessp,: a .JliilJleh�a �e1l1ari,� .,

:
"

., < ".';

',. l
. '

.
"

'." ,

.,; ".

;: .�..<, ", .' :<>/:' :;,'; ',"-:
",.,_- ",. ..

"
,I
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'
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"

(
I '

I

O. Banco de Deseiivolvuueute.
do Estado dimensiona-a iia'�cr�s;
ceute . expansão opcracíonal' �os
qbjetivos. ,�' .metas principais do

·

govêmo Ivo Silveira .._ expan­
.. são econômica e progresso so�
. cial. Como .tal tem- sido' um de­

.

.fívo _instrumento de colaboração
do govêrno catarinense, Os mi.
meros de sua aplicação! global
"(compreendendo-se :cquipamell­
tos' para hospitais, máquinas para
as p�efeituras, equipamentos pa­
ra a: indústría, .Iínhas de '. trans­
missão, cooperativas .de energia
étc.) bem atestam o significativo
índice de crescimento que o

fiDE vem apresentando, desde
o início de suas atividades,
No setor de crédito nua]

orientado, experiência que dada
a sua perfeita exequibilidade já
vem servindo de lllodêlo\a ou-

,

tros ' estabelecimentos bancários
do país, o BDE elevou a aplica­
ção de,NCr$ 21 mil e 531, cru­
zeiros, em 1962, para' mais de,

NCr$ 3 milhões em 1967. No-'
· te-se. que o sistema de . crédito
-rúral orientado de que se utili-

· I, .' "

za o J.)UE destina-se ao atendi­

mento do nnalor llú�llero possível
.
de pequenos produtores, ressal­
vandn-se que o colono tem cnm­
prido rignrosamentc suas. ébri- '

gáções para com o Banco. ,A. li­
quidação dos débitos tem sido

pràtícamente de 100%.
'... , No setor industrial, a eleva­

ção das operações, também tem
,

sido ' expressiva de NCr$ 398

mil c 625 cruzeiros no ano (te

62, elas atíngíram no ano. que.
liasou, o inontande NCr$ 6 Ilii­
lhões c 811 mil cruzeiros. Desta­

que-se que este valor global
aplicado na indústria, NCr 2 nu­

IhQ(\� c 2S1 mil são oriundos de

recursos du li'iNAME E FUN··
D.EC� .

,

No setor comCl:cia�, o aumen­

to de aplicações foi
..
também

considerável, e na mesma ordem
� T . , I

percentual dos' outros dois.
Para atestar, em números e

'. 'confiança, o que tem' sido a ex­

pansão da BnE, basta que se

diga -que num período de .ape­
Hás quatro anosi. de 6� .a 66, "os
depósitos de NCr$ 846 mil e

7G6 cruzeiros passaruni VW'a
NCr$ 13' milhões c �71 I1uI.
Tal fato revela a couíiarícn que
o estabelecimento angariou jun­
to ao. público. As perspectivas

,

de elevação para este ano são

sempre maiores e promissoras.

MAIS AGENCIAS

Em' virtudes de -expandir a

sua área operacional c lyvar os

seus bCllfHcios an interior, du
Estado (I liDE inmígunHl ou au­

torizou mais . seis agências, nas

cidades de Brusque, Curitibanos,
Anita Carihald], Videira, Con­

'fó�.'dHl, São 'Migud do Oeste. A

-rêde de agencias passou a ser

agora CIU número de 37, em

San'ta Caturina, São, Paulo c

Rio de Janeiro.
No corrente aun esse número

deverá ser! elevado, pretendendo

. ,

(

r

o BDE ínsta'ar mais agências
no interior do Estado, cujos pro-'
cessas de nutorizaçân se encon­

tram em jrcg'me de tmniitaç;.o
normal, esocraudo-sc para breve
a sua apnH'ação.
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